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p r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n 
2,00 pesetas a l m e i 
9,00 ptas. trimeatr* 
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E l t r a n s p o r t e d e 
e n e r g í a e l é c t r i c a 
Significación dejeste problema 
PMteradamente se ha aludido en diver-
ge discursos por el subsecretario del mi-
s ter io de Trabajo al proyecto, que se es-
f H i l de construcción de una gran red 
T^onal para el transporte de la energía 
S S S c a . desde los lugares de su produc-
en hasta los de su consumo; y esto nos 
ita a dar al público una ¡dea de la 
Unificación de tal proyecto, de los que 
« h a n ideado en otros países y de los 
fnronvenientes que habría que vencer pa-
ra conseguir el resultado propuesto. E n 
ifl imposibilidad de exponer, aunque sea 
irevemente, en un solo artículo los tres 
¡jtremos. nos concretaremos en el pre-
sente al primero de ellos. 
En el primer período de aplicaciones de 
la electricidad se limitaron éstas a la 
producción de luz para el alumbrado pri-
vado y público. E n ese primer período 
se produce la electricidad en el mismo 
lugar de su consumo, y por eso vemos 
míe en las grandes ciudades se instalan 
fábricas de dicho fluido con el destino 
antes indicado, que se extiende después 
a motores de pequeñas industrias y a 
algunos otros usos, como el de pequeños 
aparatos de calefacción, cocina, etcétera. 
Para esta producción hubo que recurrir 
al empleo de las máquinas de vapor (una 
forma de la energía) , productoras de co-
rriente eléctrica (otra de dichas formas), 
que volvía a ser convertida en movimien-
to para su aplicación a los motores. 
Esta manera de producción de energía 
eléctrica resulta sumamente cara. A los 
gastos del .transporte del carbón, volumi-
noso y pesado; a la pérdida enorme de la 
energía contenida en ese combustible al 
transformarse en la fuerza del vapor, ha-
bía que añadir otra pérdida en la segun-
da transformación de la energía del va-
por en corriente eléctrica, y si se quería 
que la corriente se convirtiese en movi-
miento, al efectuar esta nueva mutación, 
volvía a perderse energía. Como aún los 
profanos pueden observar, toda esa serie 
de transformaciones envolvían un derro-
che de energías, y la últ ima útil era una 
parte pequeñísima de la primitivamente 
conseguida. Económicamente considerado 
este proceso, es absurdo; práctica indus 
trialmente imposible de utilizar, porque 
todas esas pérdidas encarecen la energía 
Por eso, en este primer período solamen 
te se emplea la electricidad en fines de po 
co consumo; mas nótese que en el primer 
período el problema del transporte de la 
«rergía eléctrica a grandes distancias y 
en considerables cantidades no puede pre-
sentarse, porque la energía eléctrica se 
produce en la misma población en que se 
consume y la producción además es muy 
limitada 
La fuerza es, sin embargo, un factor tan 
importante para la industria, que se in-
vestigó bien pronto el medio de producir 
energía eléctrica barata, hallándose en losi 
desniveles de corrientes acuáticas prime-
ro, más tarde en la fuerza de las mareas, 
una energía gratuita y considerable, pero 
que exigía el transporte de la corriente 
eléctrica. Se idean entonces diversas apli 
caciones industriales; aparecen las in-
dustrias electroquímicas; se descubren 
procesos de fijación del nitrógeno atmos-
férico para la producción de substan-
cias azoadas destinadas a la agricultu-
ra; se fabrica aluminio; se hacen eleva-
ciones de aguas, tan notables como la ha-
ce poco descritas en la Prensa diaria de 
los riegos de Orihuela; se inicia el cambio 
de tracción de vapor por la eléctrica en 
jas líneas ferroviarias; en una palabra, se 
extienden asombrosamente las aplicacio-
ues industriales de la electricidad. Sólo 
después de este desarrollo aparece el pro-
blema objeto del presente artículo: el 
transporte aé la energía eléctrica por me-
«IO de una red nacional que evite las lí-
neas dobles o triples; que lleve la energía 
m lugar en que se produce al en que se 
consume, de suerte que todo el territo-
'o de una nación pueda servirse de la 
raerza eléctrica. En este período, en efec-
to, a diferencia del precedente, hay que 
salvar grandes distancias entre el lugar 
« producción de la energía eléctrica (don-
e se hallen saltos de agua v m á s tarde 
"unaa de carbón, junto a las cuales se em-
triv!r eslaciones generadoras de elec-
icidad, para evitar el enorme gasto de 
mu. l d e l combustible) y los lugares en 
¿Z.8,6 hallen instaladas las fábricas con-
^midoras del flúido. 
Rier b i e n que si los transPortes de 
caderías son económicos en el mundo 
mún r se debe aI transporte en co-
líne r línea ferrea en los vagones, por 
bien- marítima en los buques): pues 
do : para conseguir el mismo resulta-
ei i r 0 0 la electricidad es preciso buscar 
te ansP0rte también en común, de suer-
•utrar S! produzca en escala en los 
dond avorables Para ello y se utilice 
•«'dadli6 qu,era- L a provisión de electri-
n i ^ J T ^ e una importante revista britá-
'ran.n!.-* !la hoy en un estado de pre-
que (valga el n e o l o g i s m o ) , y p a r a 
'equip6 esenvuelva e c o n ó m i c a m e n t e se 
tes , 7 ^ •ldear u n si-stema de t r a n s p o r 
t r i c a d 1005 ( l í n e a s de t r a n s m i s i ó n e l é c 
tente' C0Cirdinando la m u l t i p l i c i d a d 
y ae las zonas n r . ^ H , , , ^ , . ^ A * Iri cidad. zonas productoras de elec-
«irio vent no s o l a m e n l e j sociales 
industriales, 
P'an son"'"'"' ^Ue se atrihuyen a este 
ya 8ituaPíAriSÍderables- E n ínglaterra, cu-
por Sll n es Peor que la de España, 
estima o i i ^ P0'0110'01 hidráulico, se 
de tal í f Se ^ " ^ K u i r í a con la adopción 
100 miHon*OCímlion ,0 la economía de 
ahorran 1,bras ot;fer,inas anuales; 
carbón- 50 niillones de toneladas 
-uslrial ' T aumentaría la producción 
ConiPletan/ t exP0rlac¡ón de productos 
lenderfan \ rnanufacturados; se ex-
^"tradas P 8 ZOnaS indusfrialcs, hov con-
' C o n t i n ú a ^ J rCgÍÓn' al l l evar Ías in-




S e o f r e c e r á a y u d a m i l i t a r a B u l g a r i a 
E n P a r í s h a y u n a m i l i c i a c o m u n i s t a d e 8 0 0 h o m b r e s a s u e l d o , a r m a d o s 
d e p i s t o l a s . S e v e r a s m e d i d a s c o n t r a e l c o m u n i s m o e n L i t u a n i a 
Q Q 
(RADIOGHAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ÑAUEN, 2.—Hoy h a empezado l a v i s t a del 
proceso c o n t r a los autores y c ó m p l i c e s de l 
a tentado en l a Ca tedra l de S o f í a . L a acu-
s a c i ó n asegura con pruebas que el p a r t i d o 
c o m u n i s t a t e n í a p reparados 4.000 hombres , 
perfectamente a rmados e i n s t r u i d o s , p a r a 
da r e l golpe i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s que 
e l Gobierno y los al tos cargos de l Estado 
h u b i e r a n resu l tado mue r to s en l a explo-
s i ó n . Uno de los c ó m p l i c e s h a confesado 
que r e c i b i ó 12.000 levas p o r l l e v a r los ex-
plosivos has ta l a t o r r e de l a Ca tedra l . 
E l n ú m e r o t o t a l de personas que resul ta-
r o n muer tas en l a e x p l o s i ó n o a consecuen-
c i a de las her idas rec ib idas en e l l a as-
ciende a 218.—T. O. 
U N N U E V O C O M P L O T 
LONDRES, 2 . — T e l e g r a f í a n de S o f í a a l 
Daily Telegraph que l a P o l i c í a h a descu-
bier to u n nuevo c o m p l o t comun i s t a , c u y o 
objeto era i n t e n t a r nuevamente e l asesina-
to de l Rey, v o l a n d o el Pa l ac io Real . 
A Y U D A M I L I T A R 
B E R L I N , 2.—Dicen de N i c h que en l a p r ó -
x i m a conferenc ia de l a P e q u e ñ a Entente se 
o f r e c e r á a B u l g a r i a l a a y u d a de los e j é r -
ci tos yugoeslavos , g r i ego y r u m a n o , T'ava 
mantener e l o r d e n i n t e r i o r con t r a el co-
m u n i s m o . 
FRANCIA 
b) P r epa ra r el mon ta j e de los ta l leres 
a que se refiere e l p á r r a f o a n t e r i o r . 
c) P repa ra r u n cuadro de ins t rucc iones 
p a r a e n s e ñ a r e l empleo t é c n i c o y t á c t i c o 
del a r m a m e n t o a s í p repa rado . 
T a m b i é n se p r e v é e l empleo even tua l de 
amet ra l l adoras , c a ñ o n e s y tanques. 
ITALIA 
U N A R E C T I F I C A C I O N R U S A 
R O M A , 2.—Los p e r i ó d i c o s h a n pub l i ca -
do unas declaraciones de l a E m b a j a d a de 
los soviets en esta c a p i t a l de smin t i endo 
t e rminan t emen te las revelaciones de l pe-
r i ó d i c o fascista de T u r í n í l Regno con-
cernientes a l a par te t o m a d a po r m i e m -
bros de l pe r sona l de d i cha Emba jada en 
l a c a m p a ñ a y mane jos comunis tas . 
E l Regno contesta a esas declaraciones 
man ten i endo y c o n f i r m a n d o todo lo d i c h o 
p o r é l y a n u n c i a n d o a d e m á s l a pub l i ca -
c i ó n de nuevos documentos , cuyo tex to 
v e n d r á a c o r r o b o r a r sus an ter iores a f i rma-
ciones. 
A p a c h e s d e t e n i d o s 
e n B i l b a o 
Cuatro individuos apresados 
por jugar a los prohibidos 
B I L B A O , 2 .—La P o l i c í a h a d e t e n i d o h e v 
a ocho i n d i v i d u o s , que c o n s t i t u í a n u n a 
b a n d a de apaches, y que h a b í a n l l egado 
hace poco, d ispuestos a « o p e r a r » en esta 
p laza . 
Se t r a t a de unos « p r o f e s i o n a l e s » , que h a n 
c o m e t i d o i m p o r t a n t e s f e c h o r í a s en n u m e -
rosas pob lac iones de E s p a ñ a y d e l e x t r a n -
je ro . 
Po r l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a se ha d i s -
puesto e l i ng re so de los apaches en l a 
c á r c e l , donde p e r m a n e c e r á n q u i n c e d í a s , 
d e c r e t á n d o s e l u e g o su e x p u l s i ó n de Es-
p a ñ a , 
P o r j u g a r a los p r o h i b i d o s 
B I L B A O , 2.—Por o r d e n d e l gobe rnado r 
ha s ido c l a u s u r a d o e l « b a r » A r r i a g a , d o n -
de f u e r o n so rp rend idos v a r i o s i n d i v i d u o s 
que j u g a b a n a los p r o h i b i d o s . Se p r a c t i c a -
r o n c u a t r o de tenc iones y a l á u e ñ o d e l 
« b a r » se le ha i m p u e s t o u n a f u e r t e m u l t a . 
¿ 
L A S F U E R Z A S D E C H O Q U E 
P A R I S , 2.—El Matin d ice que, po r los do-
cumentos recogidos p o r l a P o l i c í a d u r a n t e 
los regis t ros p r a c t i c a d o s con m o t i v o del re-
ciente a tentado comun i s t a , se h a comproba-
do l a ex i s tenc ia de u n g r u p o de fuerzas 
de choque, i n t eg rado po r 800 j ó v e n e s comu-
nistas, a rmados de p is to las a u t o m á t i c a s de 
p r e c i s i ó n y que los m i l i t a n t e s de p r i m e r a 
f i l a r ec ib i e ron de M o s c ú , po r l a v í a de A m é -
r i ca , 30.000 d ó l a r e s p a r a ser d i s t r i b u i d o s en-
t re aquel los i n d i v i d u o s , quienes r e c i b i e r o n 
este subs id io a cambio de recibo. 
LITUANIA 
U N A L E Y A N T I C O M U N I S T A 
B E R L I N , 2 .—Comunican a l Rote Fahne , 
de B e r l í n , que e l Gobierno de L i t u a n i a v a 
a presentar u n p royec to de l ey especial 
con t ra el c o m u n i s m o en aque l p a í s . L a 
l e y p r e v é l a pena de mue r t e p a r a los aten-
tados a f u n c i o n a r i o s o personal idades po-
l í t i c a s , y l a pena de t raba jos forzados a 
p e r p e t u i d a d a los que per tenezcan a So-
ciedades p r o h i b i d a s p o r e l Gobierno . 
RUSIA 
L O D E L D I A 
-GO-
L A P R E P A R A C I O N D E L C O M B A T E 
HELS1NGFORS, 2.—Se h a r e p a r t i d o e l 
nuevo r eg l amen to m i l i t a r de l a Te rce ra 
I n t e r n a c i o n a l . 
E l c o m u n i s m o , que aparentemente figura 
como e l adversa r io mas dec id ido de l m i -
l i t a r i s m o , es, s i n embargo , el mode lo m á s 
perfecto de l a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r . P a r a 
hacer l a g u e r r a c i v i l posee u n e j é r c i t o 
con su j e r a r q u í a , su d i s c i p l i n a y sus m é -
todos de combate . 
He a q u í l o que dice e l nuevo regla-
men to : 
«El m a n d o supremo e s t á asegurado po r 
u n t r i u n v i r a t o , uno de cuyos m i e m b r o s es, 
en r e a l i d a d , el g e n e r a l í s i m o . Los t r i u n v i -
ros deben ser « b u e n o s c o n s p i r a d o r e s » que 
gocen de a u t o r i d a d en e l p a r t i d o y h a y a n 
hecho, s i es posible , u n se rv ic io m i l i t a r . 
A este t r i u n v i r a t o e s t a r á n subord inados 
otros de r e g i ó n , de depar tamento y a ú n de 
c iudad . 
Se r ecomienda especialmente a los jefes 
que t engan mis iones diferentes e v i t a r las 
re laciones entre s í ; agentes de descompo-
s i c i ó n y de o r g a n i z a c i ó n deben t r aba ja r , 
cada u n o en su esfera, con l a m a y o r dis-
c r e c i ó n , s i n o l v i d a r que son conspi radores 
y que esta c u a l i d a d les o b l i g a a ser p r u -
dentes. 
E n cuan to a l e j é r c i t o m i s m o , e s t a r á or-
gan izado s e g ú n e l mode lo del e j é r c i t o de l 
p a í s en que opere, y de esta m a n e r a ten-
d r á entre los a n t i g u o s m i l i t a r e s rec lu tas 
comple tamente entrenados . 
L a o r g a n i z a c i ó n debe ser senc i l l a y d ú c -
t i l y conservar suf ic iente independenc ia 
p a r a e l combate c o n cua lqu ie r clase de 
u n i d a d , a ú n l a m á s p e q u e ñ a . Estas u n i -
dades e s t a r á n fo rmadas todo l o posible 
p o r f á b r i c a s . » 
E n cuan to a l a r m a m e n t o , el r eg lamen to 
da las ins t rucc iones s i gu i en t e s : 
a) Establecer modelos de g ranadas de 
m a n o , l anzabombas , m á q u i n a s explos ivas , 
m u n i c i o n e s de gases que puedan prepara r -
se en p e q u e ñ o s ta l le res y a u n en los do-
m i c i l i o s pa r t i cu l a r e s . 
Nos creemos en e l deber de r e q u e r i r 
a nues t ros lectores pa ra que « o des-
a t i e n d a n e l suyo de c o m p r o b a r si e s t á n 
i n s c r i t o s en e l censo e l ec to r a l . E l p lazo 
pa ra s o l i c i t a r su i n s c r i p c i ó n los que en 
é l no aparezcan t e r m i n a 
E L D I A 4 D E M A Y O 
Las l i s tas de e lec tores e s t á n expues-
tas en la p laza M a y o r , con u n n o m e n -
c l á t o r de calles, en e l que es f á c i l bus-
car a q u e l l a en que cada u n o . v i v a y la 
s e c c i ó n y d i s t r i t o a que cor responda . 
Las l i s tas , p o r secciones, c o n t i e n e n se-
p a r a d a m e n t e los n o m b r e s de electores 
y e lec toras p o r o r d e n a l f a b é t i c o . 
Las i n sc r i pc iones deben so l i c i t a r s e 
en las of ic inas m u n i c i p a l e s de l a Casa 
de Cisneros (plaza de l a V i l l a , n ú m e -
ro ' l ) t e n t r e o t ros medios , p o r l a pre-
s e n t a c i ó n de l c o n t r a t o de i n q u i l i n a t o o 
de l a c é d u l a persona l , u n o y o t r a con 
fecha de dos a ñ o s , o p o r i n f o r m a c i ó n 
de t res tes t igos, a ser pos ib le vec inos 
de l a m i s m a ca l l e y casa q u e el p e t i -
c i o n a r i o , rea l izada an te e l juez m u n i -
c i p a l de su d i s t r i t o . 
dustrias de exportación a lugares conve-
nientes ; mejorarían las condiciones de 
vida de la clase trabajadora, suavizando 
los conflictos obreros en sus aspectos eco-
nómico y social: se facilitaría el cultivo 
agrícola,' proporcionándole fuerza bara-
ta: al abaratarse la energía industrial, se 
abarataría el coste de los productos y se 
haría desaparecer el paro forzoso. 
¿Dudará alguien, después de lo expues-
to, de la trascendencia inmensa de un 
provecto de esta clase? 
E m i l i o M I Ñ A N A 
E c o n o m í a s 
Sería pueril ocultar que la situación de 
la Hacienda española—y aun de toda la 
economía nacional—preocupa seriamente 
a quienes se interesan, de veras, por la 
suerte de España. Y se agrava la preocu-
pación por la complejidad del problema, 
hostil a toda suerte de arbilrismos. E s -
critores tan doctos como nuestros colabo-
radores señores Miñana y Olascoaga han 
discurrido en estas columnas sobre tan 
importante cuestión, y ambos han conve-
nido en acusar su gravedad y la dificul-
tad extrema de hallarle solución, «de pre-
sente». Uno y otro fían, tan sólo en la 
potencialidad, en la vitalidad de España; 
y son creyentes en un porvenir lisonjero, 
pero no muy próximo. 
Tales puntos de vista son, sin duda, ra-
zonables y pi%.dentes. No es menos cier-
to, sin embargo, que con ellos no se sa-
tisface el anhelo nacional. E s a patriótica 
ilusión de muchos españoles, la nivela-
ción del presupuesto del Estado; sin que 
pueda imputarse esta esperanza a igno-
rancia candorosa, por cuanto revistas téc-
nicas como «El Financiero» han defendi-
do, con datos y razones, la probabilidad 
de acabar en tres años con el ya cróni-
co déficit de los presupuestos generales. 
¿Es esto posible? Ciertamente creemos 
que sería muy difícil, pero nos resistimos 
a una desoladora negativa. Queremos 
creer que el presupuesto permite poda, y 
aun tala, en algunos de sus capítulos de 
gastos. Un articulista, por competente que 
sea, carece, sin duda, de elementos de jui-
cio para señalar partidas de gastos redu-
cibles o suprimibles. L a tarea requiere el 
estudio de aquéllas, una a una, con exa-
men de datos que sólo la Administración 
pública posee. Un Parlamento está inca-
pacitado para esta labor, por muchos con-
ceptos enojosa. Precisamente es el efec-
to contrario el derivado de la acción par-
lamentaria a este respecto; que nadie ig-
nora el forcejeo de los parlamentarios pa-
ra obtener aumentos en los gastos, en 
provecho de sus distritos respectivos. Ni 
aun Gobiernos fuertes, libres de la coac-
ción de las Cortes, pueden, sin grandísi-
mas dificultades, acabar esta empresa; 
porque sobre ellos pesan presiones que la 
prudencia veda rechazar desenfadada-
mente, y porque les falta tiempo—la afir-
mación tal vez parezca extraña, y es 
exactísima—para dedicarse a tan minu-
ciosa tarea. 
E n suma: s i hay alguna solución, ésta 
no puede ser otra, ni cabe m á s proce-
dimiento, que encomendar a una Comi-
sión de técnicos la limpieza, saneamien-
to y depuración del presupuesto. No se 
Trata de remedio «sacado de nuestra ca-
beza». Y a hemos insinuado nuestro des-
dén hacia impensados arbitrismos. L a 
apelación a los técnicos, con estos mis-
mos fines, ha sido hecha en Estados Uni-
dos, en la India y en Inglaterra. Y de 
sus resultados sirva de ejemplo el de la 
nación británica. L a Comisión Geddes, 
nombrada para proponer economías en el 
presupuesto del Imperio británico, ha afir-
mado la posibilidad de realizarlas por va-
lor de 2.838 millones de pesetas. L a la-
bor de los técnicos ha permitido al Go-
bierno inglés preparar un presupuesto 
con superávit de casi 53 millones de pe-
setas, a pesar de haber rebajado las ta-
rifas de diversos impuestos en tal medi-
da que, si se conservaran los antiguos 
tipos y escalas de tributación, el supe-
Ios de entrada 1.750, los de ascenso 2.000 
y los de término 2.250 y 2.500. Con estos I 
ingresos, la mera subsistencia es cas i ! 
imposible. Y el sacerdote ha de ser el 
guía espiritual del pueblo, el varón de 
doctrina y consejo, el m á s desinteresa-
do agente del perfeccionamiento moral y 
de la armonía de las clases. Un obrero, 
un jornalero del campo, un portero de 
un centro oficial, un maestro de prime-
ras letras, el repartidor de telegramas, I 
disfruta de una situacién económica m á s ¡ 
holgada que el cura rural de nuestros | 
pueblos. 
Una nación católica no puede dilatar el 
remedio. Dotar con algún decoro al Cle-
ro es una medida que, además de ser de 
estricta justicia y la satisfacción de una 
deuda que pesa sobre el Estado, está lla-
mada a alcanzar grandes consecuencias 
en beneficio del robustecimiento de los 
principios básicos de la sociedad. Un Cle-
ro mejor dotado será un Clero m á s culto 
y m á s influyente. Y no está España tan 
sobrada de elementos directores para des-
deñar la colaboración principalísima que 
siempre le prestó la Iglesia católica, y 
que está llamada a prestarle en el futuro 
para el progreso de todos los órdenes de 
la vida. 
Nadie se opone tampoco a los aumen-
tos solicitados. Izquierdas y derechas los 
creen justos y necesarios. L a única difi-
cultad es económica. Sin embargo, espe-
ramos que el Directorio logre en los pró-
ximos presupuestos consignar una mejo-
ra, que además es público que cuenta con 
sus fervientes s impatías . 
E n suma: los Prelados, al interceder 
por el clero rural, defienden una causa 
que por su importancia para los m á s al-
tos intereses del país y el ambiente que 
halla en la opinión pública, bien puede 
decirse que es una causa nacional. 
Nosotros, una vez más , elevamos nues-
tra voz a los Poderes públicos por nues-
tros curas rurales. 
O b r a n a c ü n a l 
E l presidente del Directorio ha anun-
ciado que la línea aérea Sevilla-Buenos 
Aires será un hecho, pues sin ella será 
un ideal vano el hispanoamericanismo. 
Tan vivas y reiteradas han sido las 
campañas de E L D E B A T E en pro del 
magno proyecto, que ellas nos excusan 
de razonar nuestro alborozo por la no-
ticia y nuestro aplauso al Gobierno. 
Pero no acertamos a comprender la 
hostilidad de algunos sectores de la Pren-
sa contra la línea Sevilla-Buenos Aires. 
Si a la técnica se mira, técnicos son los 
autores del proyecto; y no lo son, en 
cambio, los m á s de sus contradictores. 
Si consultamos la experiencia, halagüe-
ña es la que ofrecen las recientes ha-
zañas del aR. 33» y el «Z. R. 3». Si 
atendemos al fomento de la industria 
nacional y a la implantación de indus-
trias nuevas en nuestro pais, notorio es 
cuánto favorece a uno y otra la existencia 
de industria tan vasta como la dedicada 
a la fabricación de dirigibles. Y nada de-
cimos del aspecto político e internacional 
de la cuestión—honra y prestigio de Es -
paña, servicio al ideal hispanoamerica-
no—, porque cien veces hemos estudiado 
estos aspectos. ¿Por qué, pues. Tan in-
comprensible oposición? E s triste, ade-
más , que siempre que ésta se razona 
mézclese en la argumentación el nombre 
de alguna empresa extranjera... 
Pero dejemos 'esto. Limitémonos, por 
rávit habría ascendido a 1.221 millones hoy, a subrayar y aplaudir el ofrecimien-! 
de pesetas. ¡Elocuentes cifras, en ver- j to del presidente del Directorio, y a re-1 
dad! | querir la atención del lector, una vez más , ! 
¿Es imprudente creer que en nuestros sobre el interés extraordinario de la na- j 
presupuestos, con vicios y defectos longe-1 vegación aérea en orden a la defensa na-
vos, hallaría la labor reposada de una j cional. Ayer mismo reproducíamos un 
D e l i d e a r i o ^ e s p a ñ o l 
Ortega y Gasset 
Por Sa lvador M I N G ü U Ó N 
Al otear las manifestaciones filosóficas 
del pensamiento español, que caen fue-̂  
ra de la ortodoxia, se presentan (lesde^ 
luego tres nombres a nuestra considera-^ 
ción: Ortega Gasset, Eugenio D 'O r s , U n a - ' 
muño. Colocados en posiciones tangente»1 
a los problemas filosóficos, participando' 
de sus reflejos, sin enfocarlos directa-; 
mente en su substancia metafísica, ve-j 
mos a «Azorín» y a Salaverría. A Rami-
ro de Maezta lo ponemos aparte. 
Aunque probablemente n o nos acom-
pañarán muchos en nuestro juicio, oonsi-, 
deramos en la actualidad el m á s orienta-
dor a Salaverría. Y no porque tenga un̂ . 
sistema seguro que le, guíe—no es esta 
ocasión de registrar sus errores—, slocv 
porque su buen sentido de espíritu selecta 
su tono moral y su fino criterio eaté'ico1 
le dan una posición m á s elevada y whi -^ 
cadora. Ramiro de Maeztu es menos m a -
tizado, pero quizás m á * coherente y;\ 
muestra clara orientación en Jas cuestio-! 
nes de fondo, si bien parece faltarle u n a i 
base profunda de cultura filosóficorreli-' 
giosa4 ; 
En ofro artículo hemos dicho ÜI^O d * 
Ortega y Gasset. Nos parece u n admira-' 
ble solista, semejante a esos ejecutanle»' 
que en ciertos pasajes bordan un motivo 
ante el silencio de la orquesta. Ortega 
borda motivos filosóficos con finura, conj 
agudeza, con estilo fulgente, que se abre 
en multitud de reflejos. 
Pero un filósofo no ha de ser un solis-
ta, sino todo lo contrario. S u pensamien-
to ha de tener una gran fuerza de orques-' 
tación, ha de estar cargado de la armo-
nía universal. Ortega y Gasset compren-
de esto, pero no lo realiza, y cuando quie-
re totalizar, la filosofía deriva a la sono-
ra imprecisión de la literatura. La filo-' 
sofia no está formada de ideas sueltas,^ 
sino de conjunciones de ideas, que en elj 
punto de intersección se rectifican, se' 
coplelan y se iluminan. 
Para el señor Ortega la cultura espa-
ñola es un dinamismo primitivo, una cul-
tura sin ayer, sin progresión, sin seguri-1 
dad. Mejor dicho, el genio español es u n 
genio sin cultura. Algo de esto se refleja 
en él. Espíritu refinado y culto, su pen-
samiento, no obstante algunas citas de 
no vulgar erudición, es a los ojos del vul-
go un pensamiento que marcha solo y a 
la ventura. E l público m á s iniciado, a u n 
sin conocer la m á s moderna filosofía 
su seno personalidades importantes que fliorrmnn «n™™»™ T U • , 
pertenecen a todos los partidos. E n la s V tff^t.^^^ en ^ Jibros ideas , 
comisión de derecho están al lado de los , ™ ? « J * » 8 * <&f vagamundean p o r e l . 
horizonte intelectual moderno. 
Apenas hemos visto en sus libros un-
pensamiento que n o esté negado en otros 
pasajes suyos. No se trata de contradic-
ciones superficiales, sino de ideas que 
pertenecen a dos vertientes opuestas y a 
sentidos distintos de la vida. Veamos al-
gunos textos: 
«Ser héroe consiste en ser uno. uno mis-
mo. Si nos resistimos, a que la herencia, 
a que lo circunstante nos impongan unas 
acciones determinadas es que buscamos 
asentar en nosotros, y sólo en nosotros, e l 
origen de nuestros actos.» (Meditaciones 
del Quijote, página 174.) 
Es decir, que el heroísmo es la exalta-
ción individual. 
Este es un concepto absurdo del heroís-
mo. Honramos a los héroes porque se 
han sacrificado en aras de un ideal que 
estaba sobre s u propio «yo». Pero conti-
nuemos: 
«El individuo como tal es siempre una 
caricatura.» «El individuo se diviniza en 
la colectividad.» {Personas, obras, cosas 
página 239.) 
Así el heroísmo resulta una cosa cari-
caturesca. 
I t a l i a n o c o m p r a y a 
c a r b ó n i n g l é s 
Se ha cerrado la oficina que tienen 
en Cardiff los ferrocarriles italianos 
LONDRES, 2.—Los f e r roca r r i l e s de l Es 
tado i t a l i a n o h a n dec id ido ce r r a r sus of i -
c inas de C a r d i f f a fines de l co r r i en te mes. 
Esta m e d i d a s ign i f i ca que e l Gobie rno i t a -
l i a n o , c o m p r a d o r r egu l a r de c a r b ó n i n g l é s 
desde hace m á s de veinte a ñ o s , h a dec id ido 
r e c u r r i r a o t ras fuentes de ap rov i s iona -
m i e n t o : ha resuel to especialmente c o m p r a r 
cada a ñ o dos m i l l o n e s de toneladas de car-
b ó n de l R u h r . E l l o p e r j u d i c a a l a indus -
t r i a h u l l e r a b r i t á n i c a , pues I t a l i a i m p o r -
taba hasta 2.500.000 toneladas de c a r b ó n i n -
g l é s a n u a l m e n t e y se ca l cu l a en 12.000 el 
n ú m e r o de m i n e r o s ingleses que se v e r á n 
reducidos a l pa ro . 
Los f e r r o c a r r i l e s del Estado f r a n c é s h a n 
adoptado y a i g u a l m e d i d a , ce r rando las of i -
c inas que t e n í a n en C a r d i f f desde hace 
t r e i n t a y dos a ñ o s . 
L A C O N S T R U C C I O N N A V A L 
LONDRES, 2.—La F e d e r a c i ó n de empresa-
r ios de cons t rucc iones navales ha conse 
g u i d o que las T r a d e u n i o n s interesadas 
acepten e l ofrecimitífa ' to de c o n s t i t u i r u n a 
C o m i s i ó n de encuesta sobre los medios pa-
r a hacer f rente a l a competenc ia ex t ran je -
ra , y en p a r t i c u l a r a l a a lemana . 
D i c h a C o m i s i ó n se c o m p o n d r á de seis de 
legados de los pa t ronos y de otros seis 
obreros. P r o c e d e r á a u n a n á l i s i s de ta l lado 
de los prec ios de coste en l a Gran B r e t a ñ a 
y en el ex t r an j e ro , c o m p a r a n d o los precios 
del c a r b ó n y de l acero, las t a r i f a s de t rans-
portes, los impues tos y l a c a r e s t í a de l a 
v i d a . 
E l pres idente de l a F e d e r a c i ó n n a c i o n a l 
p ropone a d e m á s que e l Gobierno b r i t á n i c o 
l l a m e l a a t e n c i ó n de A l e m a n i a y de H o l a n -
da sobre e l empeo ramien to i n e v i t a b l e de l a 
c o n d i c i ó n en gene ra l de los obreros que-se 
p r o d u c i r á seguramente en e l caso de que 
estos p a í s e s se n i e g u e n a adop ta r l a sema-
na de t r aba jo de cua ren ta y ocho horas . 
P o r l a u n i ó n d e A u s t r i a 
y A l e m a n i a 
Y a e s t á c o n s t i t u i d o e l C o m i t é a u s t r í a c o 
V I E N A , 2.—Se c o n f i r m a l a n o t i c i a de ha-
ber q u e d a á o cons t i t u ido u n C o m i t é aus-
t r í a c o , encargado de los t rabajos p r e l i m i -
nares p a r a l a u n i ó n efect iva de A u s t r i a y 
A l e m a n i a . 
E l C o m i t é p u b l i c a su p r o g r a m a : 15 Sub-
c o m i t é s e m p e z a r á n a t r a b a j a r p a r a hacer 
que concuerden l a l e g i s l a c i ó n a u s t r í a c a y 
l a de A l e m a n i a . Los S u b c o m i t é s t i e n e n en 
presidentes de los Al tos T r i b u n a l e s y de 
las Asociac iones de no ta r ios y abogados, 
el a n t i g u o c a n c i l l e r socia l i s ta R e n n e r , e l 
ex m i n i s t r o de Jus t i c i a K l o i n , el ex v ice-
canc i l l e r F r a n k ; en el S u b c o m i t é de Ins-
t r u c c i ó n p ú b l i c a figuran e l pres idente d e l 
Consejo de las escuelas y Y l u c k l , d i p u t a -
do soc ia l i s ta y rec tor de todas las U n i v e r -
sidades. 
L l e g a a M o s c ú u n a m i s i ó n 
l a b o r i s t a f e m e n i n a 
M O S C U , 2.—Ha l l egado a M o s c ú u n a D e -
l e g a c i ó n de mujeres , pe r t enec ien tes a los 
T r a d e U n i o n b r i t á n i c o s , c o n ob je to de en-
terarse de l a s i t u a c i ó n de las obre ras en 
Rus ia . 
E L C A P I T A L P R I V A D O 
B E R L I N , 2 . — S e g ú n l a « R o t e F a h n e » , V* 
c u e s t i ó n d e l c a p i t a l p r i v a d o en R u s i a h a 
s ido ob je to de grandes discusiones en e l 
Congreso e c o n ó m i c o p a n r u s o ce l eb rddo re-
c i e n t e m e n t e en M o s c ú . Los comisa r io s d e l 
p u e b l o S c h l e i f e r y S y m o r o l o t o w se m o s t r a -
r o n f a v o r a b l e s a p e r m i t i r que e x i s t a en 
Rus i a e l c a p i t a l p r i v a d o , s i e m p r e q u e se 
le v i g i l e p a r a e v i t a r que pueda d e s a r r o l l a r -
se de t a l m o d o q u e e l Es tado ruso n o pue-
da i n f l u i r sobre é l . E n c a m b i o , o t ros o rado-
res i n s i s t i e r o n en l a necesidad de d e s t r u i r 
e l c a p i t a l p r i v a d o , y a que, s e g ú n el los , t i e -
ne toda l a c u l p a de las fluctuaciones mo-
ne tar ias y de l a e s p e c u l a c i ó n . 
C h i p r e , c o l o n i a d e I n g l a t e r r a 
LONDRES, 2.—En l a i s l a de Ch ip re se h a 
l e í d o u n a p r o c l a m a o f i c i a l , dec la rando l a 
i s l a c o l o n i a b r i t á n i c a y mod i f i c ando l a le-
g i s l a c i ó n p o r que se r ige . 
I N D I C E - R E S U M E N 
Pág. 2 
Comisión de técnicos no poco que supri-
mir? 
Firmemente creemos en la oportunidad 
y eficacia de un ensayo como el que pro-
ponemos. 
C a u s a n a c / o n a / 
E l Episcopado español se ha dirigido 
nuevamente al Directorio en demanda de 
mejoras en la dotación del clero rural. 
E l marqués de Magaz así lo ha raanifes-
lado ayer a la Prensa. 
E l asunto no ofrece aspecto que la opi-
nión pública no conozca. E l jurídico no 
ofrece duda. E l Estado se obliga á mante-! B r 0 q U e v i l I e r e n u n c i a 3 formar 
ner el culto y sus ministros, y esta obh- . , . . 
pación es una carga de justicia, reconoci-
da solemnemente en el Concoriato ¿ * 
juicio de la revista inglesa «Aviación», la 
cual ha llegado a afirmar que la Royal 
Air Forcé ha arrebatado a la Marina in-
glesa su puesto tradicional en la prime-
ra línea de la defensa nacional. Esto, en 
la nación naval por excelencia, doeña de 
poderosas máquinas marít imas que Es -
paña no podrá poseer. Las naves aéreas, 
defensa sutil, eficacísima y m á s al alcan-
ce de nuestras posibilidades económicas, 
deben merecer la s impatía de los patrio-
tas y requerir la preferente atención de 
los estudiosos y de los gobernantes. 
Í851. cuyo artículo 36 prevé un aumento 
de la dotación entonces esteblecida cuan-
do las circunstancias lo permitan. E l otro 
aspecto, m á s conocido aún, es el econó-
mico. L a situación del Clero, y especial-
mente del clero rural, es angustiosa. Los 
párrocos rurales perciben 1.500 pesetas, 
G o b i e r n o e n B é l g i c a 
Pág, 2 
Pág . i 
Pág . 4 
Pág. 
Actualidad extranjera, por E. D . . . . 
mdorado ( fo l l e t í n ) , por la baro-
nesa de Orczy 
I<a mala palabra, por J o s é M a r í a 
P e m á n 
Crónica médica (Una enfermedad 
que desaparece), por e l doctor 
Royo V i l l a n o v a 
Cosas del Madrid viejo (Selección 
de m á s de medio siglo de recuer-
dos), por Carlos L u i s de Cuenca. 
Cotizaciones de Bolsas Pág 
Ojeada a los valores literarios (Ar-
mando Palacio Valdes), por N i -
co lás Gonzá lez Ruiz 
E l «cisma» mejicano es protestan-
te, por Manuel G r a ü a 
l i a Expos ic ión de Artes Decorati-
vas de Par is , por Pedro M . de 
A r t i ü a n o 
E l veneno de la literatura, por 
t C u r r o V a r g a s » 
Cr.ónica de sociedad, por cEl Abate 








B R U S E L A S , 2 .—El R e y h a r e c i b i d o esta 
ta rde , a las c ineo , a l conde de B r o q u e v i l l e , 
q u i e n d i ó c u e n t a a l M o n a r c a d e l fracaso 
de sus gest iones p a r a p r o c u r a r c o n s t i t u i r 
u n G o b i e r n o « q u e pudiese c o n t a r c o n e l 
apoyo de l P a r l a m e n t o » . 
E n v i s t a de e l l o , ha d e c l i n a d o e l enca rgo 
de f o r m a r e l n u e v o G a b i n e t e . 
PROVINCIAS.—Apaches detenidos en B i l -
bao (página 1).—Asamblea por ferroca-
r r i l e s en Zamora, Medina, J a é n y Zara-
goza.—Se coloca la pr imera piedra de l a 
nueva cá r ce l de L a C o r u ñ a (página 3). 
_ < o » -
E X T R A N J S I t O . — L a e P e q u e ñ a E n t e n t e » I 
of recerá su ayuda m i l i t a r a Bu lga r i a con- j; 
t r a el comunismo. En P a r í s hay organi- | 
zada una m i l i c i a comunista de 800 hom-
b r e i a sueldo.—Nueva ofensiva r i f e ñ a con-
t r a los franceses.—Broqueville ha renun-
ciado a fo rmar Gobierno en Bé lg i ca .—Ha 
muerto el general de los domiaicos (pá- j 
ginae 1 y 3). 
«En t an to no l l egamos a Dios , y d i l u y é n -
donos en é l perdemos l a secreta l e p r a de 
la s u b j e t i v i d a d , de l y o i n d i v i d u a l , v i v i m o s 
en una a t m ó s f e r a de e r r o r . . . » ( Idem, na t r i -
na 61.) V 
«Uno de los ragos m á s generales en e l 
nuevo m o d o de sen t i r l a ex is tenc ia es e l 
sent ido d e p o r t i v o y f e s t i va l de l a v i d a . A l 
t raba jo se con t rapone el deporte . U n as-
pecto i m p e r t u r b a b l e de d í a f e r i a d o . » ( F l t i -
ma de nuestro tiempo, p á g i n a s 136-138.) 
« O p t i m i s t a h a de ser m á s b ien el que c o -
l i ge y a m o n t o n a su do lo r , r e l i g iosamen te , 
s o l í c i t a m e n t e , s i n que se p i e r d a u n adar- ' 
me, y luego lo emplea como abono de f u -
tu ras fecundaciones , macerando en é l s u 
e n e r g í a , sus aspi rac iones y su i n t e n c i ó n . ' 
E l do lo r , s e ñ o r e s , es u n severo c u l t i v o ; l a 
a l e g r í a es s ó l o l a cosecha. E n e l d o l o r nos 
hacemos ; en l a a l e g r í a nos g a s t a m o s . » 
{Personas. . . , p á g i n a s 201-202.) 
L a r e a l i d a d f í s i c a cons i s te ú l t i m a m e n t e 
en ecuac iones de m o v i m i e n t o s . 
« H e m o s en tend ido o exp l i cado u n f e n ó -
meno cuando hemos descubier to su expre-
s i ó n f o r o n ó m i c a , su f ó r m u l a de m o v i m i e n -
to .» { E s p a ñ a invertebrada, p á g i n a s 14-15.) 
«La esencia de cada cosa se resuelve e n 
puras r e l a c i o n e s . » «No es ot ro el s en t ido 
m á s h o n d o de l a e v o l u c i ó n en el pensa-
m i e n t o K u m a n o desde el B e n a c l m i e n t o 
a c á ; d i s o l u c i ó n de l a c a t e g o r í a de subs-
tanc ia en l a c a t e g o r í a de r e l a c i ó n . Y co-
co la r e l a c i ó n no es u n a res, s ino u n a 
idea, l a f i l o s o f í a m o d e r n a se l l a m a idea l i s -
m o , y l a m e d i e v a l , que empieza en A r i s -
t ó t e l e s , r e a l i s m o . » (Personas... , p á g i n a s , " 
145-146. Este l i b r o es de 1922.) 
Desde 1900 se i n i c i a u n a p e n d u l a c i ó n , 
que busca l a r e a l i d a d s u b s t a n c i a l t r a s l a s 
r e l ac iones , l a r e s u r r e c c i ó n de l a m ó n a d a . 
L a n u e v a f í s i c a r e l a t i v i s t a se a p r o x i m a -
m á s a A r i s t ó t e l e s y S a n t o T o m á s que - v 
K a n t . 
« C r i a t u r a s e r rabundas e i n d ó c i l e s , dec i -
didas a no d i so lve r sus ins t in tos en l a s 
fo rmas convenc iona les de v i d a que l a so-
c iedad ofrece e i m p o n e . Estas v idas son 
m o r a l y s e n t i m e n t a l m e n t e v i c to r i a s y ges-
tos de a s c e n s i ó n . » (Ei Espectador I , p á g i -
na 140.) 
«En e l m o m e n t o en que seamos s inceros 
se e r g u i r á en nosotros e l g o r i l a y rec la-
m a r á sus derechos p e r e n t o r i o s ; s ó l o a fuer-
za de f icc iones y de f a n t a s m a g o r í a s l a 
m a n t e n d r e m o s encadenado. El romcnt lc l s -^ 
mo , e l a n a r q u i s m o , e l ene rgumen i smo aca-
so no sean m á s que ensayos pa ra j u s t i f i -
ca r l a d e b i l i d a d del h o m b r e en l a p u g n a 
_Domlogo 3 de m n y o de 1925 ( 2 ) e L . D E B A T A M A D R I D . — A l i o X V — N f l m . 4.929 
con BU o r a n g u t á n i n t e r i o r . » ^Personas..., 
P á g i n a 99.) 
« M í r e s e a eUa m i s m a (a l a v i d a vaga-
bunda e Inadaptada) , a l m o v i m i e n t o inte-
r i o r de l e s p í r i t u i n d ó c i l , i n q u i e t o , arisco, 
exigente, que no se deja m o d e l a r por las 
Impos ic iones del med io , que pref iere ser 
f i e l a su i n d i v i d u a l des t ino , aunque esto 
le cueste r e n u n c i a r a l triunfo en la so-
ciedad. A l pun to no tamos la nobleza, l a 
d i g n i d a d que h a y en esa m a n e r a de en-
f rontarse con l a v i d a . » ( E l Espectador I , 
p á g i n a 142.) 
« P a r a m í el c las ic i smo s i g n i f i c a , por el 
c o n t r a r i o , el a m o r a l a l ey , el l u j o del hom-
bre fuerte que se posee a sí m i s m o y so-
mete a u n cauce de n o r m a s l a f luenc ia 
exces iva de su e n e r g í a . . . » 
« ¿ Q u é fuera de nosot ros s in los conven-
c i o n a l i s m o s ? ¿Quó es l a c u l t u r e , s ino u n 
c o n v e n c i o n a l i s m o ? L o s incero , l o e s p o n t á -
neo en el h o m b r e es, s i n d i spu ta , e l go-
r i l a . » 
« N o ; n o seamos s inceros, n i e s p o n t á n e o s , 
n i r o m á n t i c o s . » (Personas... , p á g i n a s 97, 
99 y 100.) 
T o d o esto y o t r a s m u c h a s c o n f r o n t a c i o -
nes que p o d r í a m o s hace r i n d i c a n u n es-
p í r i t u á g i l , c o m p r e n s i v o , a b i e r t o a r ec t i -
f i c ac iones . N o es este el ú n i c o m é r i t o del 
s e ñ o r O r t e g a y Gasset , c o m o t e n d r e m o s 
o c a s i ó n de v e r . 
E n m e m o r i a d e l o s h é r o e s 
d e l o s S i t i o s d e B i l b a o 
B I L B A O , 2.—Con sencil lez no exen ta de 
s o l e m n i d a d se h a h o n r a d o l a m e m o r i a 
de los heroicos defensores de los Si t ios 
de B i l b a o . U n a s e c c i ó n de l a Gua rd i a c i -
v i l c u s t o d i ó e l m o n u m e n t o ' en que des-
cansan los restos de los valerosos b i l b a í -
nos . 
A l cementer io de M a l l o n a acud ie ron po-
co d e s p u é s de las diez de l a m a ñ a n a los 
representantes de l a Sociedad E l S i t io , 
que e ran por tadores de u n a corona, y po-
co d e s p u é s l l ega ron , l l evando fiores na-
tu ra l e s , los m i ñ o n e s . A las once l l e g ó a l 
c emen te r io l a r e p r e s e n t a c i ó n de l A y u n t a -
m i e n t o , p re s id ida po r e l a lcalde acciden-
t a l , s e ñ o r Or t i z de l a R i v a . de l a que 
f o r m a b a n par te buen n ú m e r o do cap i tu -
lares. 
D e s p u é s de o r a r unos momen tos el al-
ca lde r o g ó a las personas que se ha l la -
b a n en el eementer lo que guardasen u n 
m i n u t o de s i lenc io a l a m e m o r i a de los 
h é r o e s . D e s p u é s , l a r e p r e s e n t a c i ó n m u n i -
c i p a l d e p o s i t ó a los pies de l m o n u m e n t o 
c o n m e m o r a t i v o u n a m a g n í f i c a corona de 
ñores na tura les , y abandonando el ce-
m e n t e r i o se tr.asládÓ a l a Iglesia de San-
t i a g o , donse se c a n t ó u n solemne «-Te-
d é u m » . A esto acto a s i s t i ó e l A y u n t a m i c n 
t o , co rpora t ivamen te . 
H o m e n a j e e n B a r c e l o n a a l 
g e n e r a l M e r c a d e r 
B A R C E L O N A . í .—Con m o t i v o del recien-
te ascenso a d i v i s i o n a r i o de l genera l don 
F ranc i sco Mercader , esta taicie le ha s ido 
t r i b u t a d o un hornenaje por sus c o m p a ñ e -
ros de armus y numerosos amigos . 
C o n s i s t i ó el acto en un banquete, que 
se c e l e b r ó en r ] ho t e l de I n g l a t e r r a . Asis-
t i e r o n el c a p i t á n genera l , los gobernado ' 
res c i v i l y i n ü i m r , todos los jefes y of i -
c ia les do esia g u a r n i c i ó n y numerosos y 
d i s t i n g n k l ' - ^ elementos c ivi les ; 
S^in no t i c i a s d e l s e ñ o r C í r e r a 
BARCET.n \ 'A , 3 . ~ L a P o l i c í a c o n t i n ú a 
trabajanri '": l i c i í y a m e n t e p a r a descubr i r el 
pa rade ro de] p r o c u r a d o r de los T r i b u ü a -
les don Juan Ci re ra , de c u y a d e s a p a r i c i ó n 
d i m o s C i i ' . m a d í a s pasados. 
Se han prac t icado aver iguac iones en los 
s i t i o s en qjje el s e ñ o r C i re ra p o d r í a ha-
l l a r se , pt-io nn se l i a ob ten ido resul tado 
f avo rab t i ' . Los agentes ríe V i g i l a n c i a reco-
r r i e r o n esta tarde los alrededores de Bar-
ce lona y a y u n o s pueblos p r ó x i m o s a l a 
c i u d a d , pero t ampoco h a n a v e r i g u a d ^ 
nada . 
Y a se sabe donde e s t á n dos desaparecidos 
B A R C E L O N A . 2,—En el Juzgado se h a 
t e n i d o h o y n o t i c i a de que u n i n d i v i d u o 
l l a m a d o M a n u e l Cosa, que h a b í a desapa-
rec ido hace unos d í a s , ha te legraf iado a 
su f a m i l i a , d i c i endo que no pasen cu ida-
do p o r é l , pues se encuen t ra perfectamen-
te en u n a p o b l a c i ó n ca ta lana . 
T a m b i é n so sabe que I s i do ro Col l , de-
pend ien te de i m a p a n a d e r í a de J)i.;celona, 
desaparecido a s imi smo de esta c i u d a d , es-
t á en el pueblo de Pons con unos par ien-
tes suyos. 
O t r o a t a q u e r i f e ñ o a P r i m o d e R i v e r a e n H u e l v a 
l o s f r a n c e s e s 
Nota oficiosa de la Alta Comisaría 
C A S A B L A N C A , 
beldes m a r r o q u í e s 
l a zona s i t uada a l 
que se t r a t a de u 
ofens ivo , d i r i g i d o 
e l - K r i m . 
Se h a n t o m a d o 
necesarias p a r a h 
e v e n t u a l i d a d . 
2 .—Gran n ú m e r o de re-
h a n p e n e t r a d o ayer po r 
N o r t e de l U a r g a . Parece 
n v e r d a d e r o m o v i m i e n t o 
desde hace d í a s por A b d -
r á p i d a m e n t e las med idas 
acer f r e n t e a c u a l q u i e r 
N o t a de l a A l t a C o m i s a r i a f rancesa 
L A R A C H E , 1 (a las 20,30).—Dicen de Ra-
bat que l a A l t a C o m i s a r í a francesa ha da-
do a l a Prensa una no ta oficiosa sobre e l 
curso de las operaciones que se desarro-
l l a n en el frente Norte de l Uarga , conce-
b i d a en estos t é r m i n o s : 
«Al Oeste de l f rente, fuerzas a las ór -
denes del genera l Co lomba t r e a l i z a r o n u n 
paseo m i l i t a r , r eco r r i endo toda l a o r i l l a 
del r í o , en d i r e c c i ó n de Este a Oeste, has-
t a l a r e g i ó n de Ketaa, l l egando hasta M u e y 
Kasen s in e x p e r i m e n t a r el m e n o r cont ra-
t i e m p o . Las escuadr i l las de a v i a c i ó n prac-
t i c a r o n u n m i n u c i o s o r econoc imien to , se-
ñ a l a n d o a l a c o l u m n a del co rone l A r m e n -
go, que o p e r ó por el cen t ro , los obje t ivos 
y s i t u a c i ó n del enemigo . Esta c o l u m n a sos-
t u v o con los rebeldes u n encarn izado y 
r u d o combate , en el que c a u s ó a l enemigo | 
enormes p é r d i d a s . En l a r e g i ó n del a l to 1 
Leben los aeroplanos s e ñ a l a r o n l a presen- | 
c i a de u n a Impor t an t e ba rca r i fef ía , cu- j 
yas v a n g u a r d i a s h a b í a n l o g r a d o s u m a r a ! 
su causa var ias fracciones de las cabi las [ 
s i tuadas en los l i m i t e s de l a zona. Todas i 
las co lumnas de aque l l a r e g l ó n se encuen- j 
t r a n preparadas pa ra oponerse a las i n -
ru r s iones que puedan i n t e n t a r los g rupos j 
rebeldes. E n l a r e g i ó n Este va r i o s c o n t i n - ! 
gentes r i í e ñ o s l legados rec ientemente de 
í á c a b i l a de Gueznaia a t aca ron H u i o n K i - I 
fane. pero fue ron rechazados y h u b i e r o n 
de r e t i i a r s e con grandes p é r d i d a s que Ies 
h i zo Ja c o l u m n a de l gene ra l C a m b a y . « 
L o s p r o d u c t o s 
E l abaste< n t o de carnes 
B A R C E L O N A , 2.—El gobernador , genera l 
M i l á n s del Bosch, ha dado a los p e r i ó d i -
cos u n a no ta oficiosa, en l a que, contes-
t ando l a Jun ta de Abastos a l a pub l i cada 
p o r el I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de San 
I s i d r o , a f i r m a que ho es c ier to que pos-
l a Jun ta se h a y a n dado ó r d e n e s encami-
nadas a i m p e d i r el e n v í o a Barce lona de 
Teses vacunas. Hace constar , a d e m á s , l a 
n o t a que desde que l l e g ó l a carne conge-
l a d a , las c a r n i c e r í a s y mercados e s t á n 
abundan temente abastecidos, no só lo de 
este a r t í c u l o , s ino de carne fresca,, y que 
los corrales del Matadero e s t á n l lenos de 
reses. 
J A B O N 
C O L O N I A 
P O L V O S 
E X T R A C T O 
R O N Q U I N A 
L O C I Ó N 
B R I L L A N T I N A 
p r o p o r c i o n a n c o n s u u s o 
a las 
p e r s o n a s d e b u e n g u s t o 
E L L E Z A . 
Y 
E N E S T A R 
P e r f u m e r í a 
F A U B E L , S . A , 
Vistosa demostración naval 
de barcos pesqueros 
E x c u r s i ó n a l m o n a s t e r i o d e l a R á b i d a 
H U E L V A , 1.—Ha Llegado en a u t o m ó v i l 
ei genera l P r i m o de R i v e r a . Daban escol-
t a a i cocho en que h a c í a el v i a j e e l pre-
sidente del D i r e c t o r i o otros va r io s auto-
m ó v i l e s . Rec ib ie ron a l m a r q u é s de Es te l la 
el gobernador , e l a lca lde , el presidente de 
ÍTA !?Ut'1CÍÓn y otras Personal idades. R i n -
a i ó honores u n a c o m p a ñ í a de i n f a n t e r í a . 
E l genera l se d i r i g i ó a l Gobierno c i v i l , 
donde se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n , a l a que 
as i s t ie ron las au tor idades y Corporaciones 
oficiales. 
Seguidamente el pres idente del Di rec to-
r i o m a r c h ó a l Monas t e r io de L a R á b i d a , 
pasando por el pueblo de Mogue r . En el 
Monas t e r io le r ec ib i e ron e l pres idente de 
l a Sociedad C o l o m b i n a y los m i e m b r o s 
do l a A s o c i a c i ó n . V i s i t ó el m a r q u é s de 
Es te l la las d i s t in t a s dependencias, y du -
rante su v i s i t a p r o m e t i ó r emed ia r el aban-
dono en que se encuen t r a el Monas te r io , 
que precisa de u n a notable r e s t a u r a c i ó n , 
con e l fin de que no se presente en e l 
estado vergonzoso en que se encuen t ra du -
rante l a p r ó x i m a E x p o s i c i ó n Hispanoame-
r i m a n a . 
Momentos m á s ta rde , el genera l P r i m o 
de R i v e r a e m b a r c ó en u n buque de gue-
r r a , ante el que des f i ló l a e scuad r i l l a de 
barcos pesqueros del pueblo de A y a m o n t e 
y de los de Is la C r i s t i na y H u e l v a , hac ien-
do sonar las s i renas. E l desfile r e s u l t ó l u -
c i d í s i m o . 
D e s p u é s e l pres idente del D i r e c t o r i o se 
d i r i g i ó a l a f á b r i c a del puer to , donde se 
c e l e b r ó el a lmuerzo o rgan izado en su 
h o n o r . 
As i s t i e ron 150 comensales, y o f r e c i ó el 
banquete el a lcalde de H u e l v a . Luego ha-
b l a r o n los s e ñ o r e s D o m í n g u e z O r t i z . A n -
dols . Te je ro y el p á r r o c o de San Pedro, 
expon iendo todos las neiesldades de la ca-
p i t a l y exc i tando a l pres idente a aten-
der las . 
C o n t e s t ó el pres idente en su d iscurso 
que se o c u p a r í a de l a s i t u a c i ó n de Hue l -
v a p a r a r emed ia r sus necesidades, y a ñ a -
d i ó que p e r m a n e c e r í a en su puesto hasta 
n o r m a l i z a r a l p a í s . Cuando esto e s t é he 
cho c e d e r á el Gobierno a los hombres c i -
v i l e s . 
Desde l a f á b r i c a donde se c e l e b r ó el acto 
m a r c h a r o n el genera l y el a lca lde , con el 
s é q u i t o , a recor re r l a p o b l a c i ó n . 
T o r o s e n B i l b a o 
B I L B A O , 2.—Con u n a tarde e s p l é n d i d a 
se ha celebrado l a c o r r i d a de toros . E l 
p ú b l i c o l l e n ó l a p l aza has ta l a bandera . 
P r i m e r o . Negro za ino . M á r q u e z v e r o n i -
quea. E l p i cador C a l d e r ó n es cog ido y he-
r i d o en una na lga . E l toro hace una bue-
n a pelea en varas . M á r q u e z c l ava tres pa-
res de bande r i l l a s . Con l a m u l e t a hace u n a 
faena s i n apretarse. U n p inchazo delante-
ro , i na io . O t ro i n f a m e . Ot ro pe rpend icu-
l a r , y p i t a . 
Segundo. Velete, z a ino . A l g a b e ñ o vero-
n i q u e a b ien . 
E l t o ro es b r a v í s i m o . Hace u n a faena 
breve, con pases de pecho. Sigue con l a 
derecha, y r á p i d o da u n a estocada atrave-
sada y descabella a l tercer golpe. 
.Te rce ro . « P i n t u r e r o » , negro , za ino . H a y 
a lgunas v e r ó n i c a s buenas. 
A g ü e r o c o m i e n z a l a faena de m u l e t a con 
pases va l ien tes , y aguan ta . M a t a de m e d i a 
estocada baja , de lan te ra . 
C u a r t o . — « C o r d e l e r o » , negro bragao. M á r -
q u e é i n s t r u m e n t a con temple v a r i a s v e r ó -
nicas apretadas y de es t i lo . 
M á r q u e z t o m a los palos y coloca u n 
g r a n par , s iendo e m p i t o n a d o en el cen-
t ro de l a suerte po r el m u s l o derecho. S i n 
m i r a r s e l a ropa , c i t a a l c a m b i o y pone 
o t r o p a r super ior , t e r m i n a n d o con u n o 
de poder a poder , que es ovac ionado . 
E n l a faena de m u l e t a se r eg i s t r an dos 
na tu ra les buenos y u n o de pecho. E n t r a 
a m a t a r desde buen t e r reno , de jando u n a 
estocada c a í d a . D o b l a e l t o r o y h a y ova-
c i ó n p a r a é l y p a r a tel ma tado r , con v u e l -
ta a l ruedo a M á r q u e z , que abandona e l 
r edonde l p o r tener que m a r c h a r a l t r e n 
para Barce lona . 
Q u i n t o . « J a b a l i n o » , negro bragao. 
A l g a b e ñ o ve ron iquea l u c i d o , aguan tan -
do los empujones . E l to ro acomete c i n c o 
veces a los de tanda , los t u m b a c u a t r o 
y m a t a dos jacas. E n qui tes a l t e r n a n los 
dos matadores , con g r a n l u c i m i e n t o . 
C u m p l e n en palos con cua t ro pares de 
B a z á n y Rcr re . 
A l g a b e ñ o comienza l a faena p o r ba jo , 
m u y va l i en te , i n t e r c a l a n d o a lgunos m o l i -
netes. E l to ro , que l lega m u y apurado , aca-
ba no pasando, y l a faena se hace labo-
r iosa. A l fin enera a m a l a r A l g a b e ñ o , y 
pone m e d i a estocada b ien colocada y una. 
entera de t r a v e s í a . 
Sexto. «Cur io so» , negro, za ino . Algabe-
ñ o sale de l a e n f e r m e r í a con l a m a n o de-
recha vendada p o r l e s i ó n s u f r i d a a l m a t a r 
a l to ro an t e r io r . 
A g ü e r o da cua t ro lances luc idos , r ema-
tados con u n recorte apretado. 
El t o ro toma c inco varas. A g ü e r o hace 
a lgunos qui tes . 
Sordo y Zapata bande r i l l e an . A g ü e r o m u -
letea m o v i d o , y ma ta de u n v o l a p i é . 
L a h a r c a V á r e l a r e c o r r e 
T a u r i a t T a s u t 
El enemigo en su huida abandona 
dos sacos de ¡municiones 
—o— 
(COMÜNIC\O0 DE ESTA MADRUGADA) 
¿ i n novedad en ambas z o n a ¿ del Pro-
tectorado. 
G r u p o s rebeldes dispersados 
M E L I L L A , 2.—Desde A f r a u y S i d i Mesaud 
fue ron c a ñ o n e a d o s ef icazmente diversos 
g rupos rebeldes, p o n i é n d o l o s en disper-
s i ó n . 
Se e f e c t u ó s i n n o v e d a d el re levo de las 
fuerzas que g u a r n e c í a n las posiciones de l 
sector de Ta fe r s i t , s i n con t r a t i empos . 
L a h a r c a V á r e l a p r a c t i c ó u n reconoci-
m i e n t o en los a l rededores de T a u r i a t Ta-
sut, sosteniendo u n t i ro teo con los rebel-
des, los cuales en su h u i d a a b a n d o n a r o n 
dos sacos con m u n i c i o n e s . 
R e c o n o c i m i e n t o s a é r e o s 
M E L I L L A , 1.—Se sabe que las t ropas 
francesas h a n i n s t a l ado dos blocaos en 
las i nmed iac iones de M a r n i s a x , pa ra ev i -
ta r las incurs iones de los rebeldes. 
A s e g u r a n las conf idencias , que dos eu-
ropeos e s tuv ie ron rec ientemente en Bocoia 
confe renc iando con el t í o de A b d - e l - K r i m , 
Abdse l am A z i b M i d a r . 
—Se h a n somet ido c inco i n d í g e n a s de 
B e n i U k i l . 
—Los aeroplanos r econoc ie ron hoy e l 
frente rebelde, como de cos tumbre . Los 
« h i d r o s » l o h i c i e r o n en A f r a u y M o r r o 
Nuevo ba t iendo a a lgunos g rupos rebeldes 
que se h a l l a b a n entre los r í o s Nekor y 
G u i x . 
—Se a f i r m a que e l cabec i l l a Je r i ro estu-
vo hace unos d í a s en A i t Z a m a r a v i s i t a n -
do a l h i j o del B a i s u n i . 
—Se e s t á o r g a n i z a n d o en é s t a u n c í r c u l o 
de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
— H o y h a n Uegado los duques de l a V ic -
t o r i a . 
E l jefe de las I n t e r v e n c i o n e s m i l i t a r e s 
L A R A C H E , 1 (a las 20,30),—En via je de 
i n s p e c c i ó n h a l l egado a l a p laza , de paso 
p a r a A l c a z a r q u i v i r , e l jefe de las In te r -
venciones M i l i t a r e s , c o r o n e l Orgaz . Con él 
v i n i e r o n e l comandan te S á n c h e z Plaza y 
e l c a p i t á n P o r t i l l o , ambos de In te rvenc io -
nes. 
E l co rone l Orgaz , que fué rec ib ido p o r 
el teniente co rone l Asensio, estuvo c u m p l i -
m e n t a n d o a l jefe de l t e r r i t o r i o , genera l R i -
que lme, y d e s p u é s c o n t i n u ó su v ia je . 
L o s de M a h ó n , r e p a t r i a d o s 
M A H O N , 1.—Ha l legado el vapor fíeina 
Victoria conduc iendo e l b a t a l l ó n repa t r i a -
do de M a h ó n , n ú m e r o 63. Esperaban a las 
fuerzas exped ic iona r i a s t o d a l a c i u d a d con 
las au tor idades c iv i l e s y m i l i t a r e s . E l des-
file de las t ropas p o r las cal les fué verda-
deramente t r i u n f a l . Todas las casas l u c í a n 
co lgaduras , y desde los balcones las s e ñ o -
ras a r r o j a b a n f lores a l paso de los solda-
dos, a c l a m á n d o l o s con en tus iasmo. 
E n l a ig les ia de Santa M a r í a se c a n t ó 
u n solemne T e d é u m , y d e s p u é s se c e l e b r ó 
u n banquete en el paseo de Isabel I I , pre-
s id i endo el acto e l gene ra l Cabanellas y 
as is t iendo todos los A y u n t a m i e n t o s de l a 
i s l a . 
E l acto t e r m i n ó con entusiastas v i v a s a 
E s p a ñ a , a l Rey y a l E j é r c i t o . 
D e s t i n a d o a l T e r c i o 
Se des t ina a l T e r c i o a l c a p i t á n de I n -
f a n t e r í a d o n Rafae l Corra les Romero . 
L a r e o r g a n i z a c i ó n de los Cuerpos 
de I n f a n t e r í a en A f r i c a 
P a r a c u m p l i m e n t a r l o dispuesto en l a 
r ea l o rden de l 25 de m a r z o p r ó x i m o pasa-
do referente a l a r e o r g a n i z a c i ó n de los re-
g i m i e n t o s de I n f a n t e r í a en A f r i c a y de l a 
d e s a p a r i c i ó n de los de Cer i f io l a y San Fer-
nando , se o rdena que en e l mes de j u n i o 
pasen l a rev i s ta con fo rme a las s iguientes 
r e g l a s : 
Sobre l a base de los t res bata l lones de l 
r e g i m i e n t o de San F e r n a n d o se o r g a n i z a r á n 
los de Cazadores de A f r i c a n ú m e r o s 13. 
14 y 15, y sobre los de C e r i ñ o l a , los n ú -
meros 16, 17 y 18, cons t i t uyendo cada tres 
de é s t o s m e d i a b r i g a d a , mandadas po r e l 
co rone l de San F e r n a n d o y el de C e r i ñ o -
l a , respect ivamente . Estos bata l lones ten-
d r á n su res idencia en el t e r r i t o r i o de Me-
l i l l a , y e l resto de los Cazadores de A f r i -
ca en los t e r r i t o r i o s de Ceuta, T e t u á n y 
Larache , en l a f o r m a o rdenada en l a c i -
t ada d i s p o s i c i ó n . 
E l m a t e r i a l , ves tua r io y ganado de los 
r e g i m i e n t o s de San F e r n a n d o y C e r i ñ o l a 
se d i s t r i b u i r á entre los ba ta l lones de Ca 
zadores que de ellos se o r g a n i z a n , y el de 
los batal lones de Cazadores en las zonas 
de Ceuta, T e t u á n y La rache , en l a m i s m a 
f o r m a a los que l o i n t e g r a r a n . 
Las entregas se h a r á n a l personal ae 
los Cuerpos de n u e v a c r e a c i ó n , c o n c e d i é n -
dose a é s t o s , s i n n o m b r e n i bandera por 
ahora , u n a c o n s i g n a c i ó n adelantada . 
Con cargo a l a p a r t i d a de 800.000 pese-
tas de l a s e c c i ó n 13, se d i s t r i b u i r á l a can-
t i d a d de 230.000 entre los seis bata l lones 
de Cazadores en M e l i l l a . 
Los r eg imien tos de San Fe rnando y Ce-
r i ñ o l a e n t r e g a r á n los i n v e n t a r i o s , docu-
mentos de detal le y c o n t a b i l i d a d , bandera , 
caja, m e t á l i c o e h i s t o r i a l del Cuerpo en 
cuadro a los de B o r b ó n y A l a v a , respec-
t ivamen te , t en iendo en cuenta que los re-
g i m i e n t o s de San Fe rnando y C e r i ñ o l a h a n 
de c o n s t i t u i r u n a b r i g a d a de reserva cuan-
do se ordene. 
( C o n t m ü a a l f inal de la 5.» columna) 
A c t u a l i d a d e x t r a n j e r a 
Elecciones municipales en Francia 
S u r e s u l t a d o i n f l u i r á d e m o d o d e -
c i s i v o e n l a p o l í t i c a d e l G o b i e r n o 
U n a b a t a l l a e n t r e e l Senado y e l bloque 
de I zqu ie rdas 
Pocas veces h a b r á n tenido tan m a r m ^ 
c a r á c t e r p o l í t i c o unas elecciones municfnn 
les como las que se celebran hoy en Fran 
c ía . Más que elegir los Ayuntamientos T, 
va a decidir l a futura c o m p o s i c i ó n del £ 
nado, porque los senadores son eltaiSn, 
en F r a n c i a por los diputados, los C o n s e í o l 
provinciales. Los Consejos de distrito y i0, 
deleyados nombrados por los Á y u n t a m i e n 
tos. Como éstos son los m á s numerosos' 
de la c o m p o s i c i ó n de los Ayuntamientoi 
depende en gran parte el resultado de lat 
elecciones senatoriales que se ce lebrarán 
dentro de a ñ o y medio. 
S i se recuerdan los incidentes de la lu-
cha entre Herriot y el Senado, se compren-
derá s in esfuerzo alguno la trascendencia 
de las elecciones de hoy. No lo ignoraba 
el car te l de izquierdas, que m o d i f i c ó arbU 
trariamenle la d i v i s i ó n electoral de P a r í * , 
con objeto de evitar que el Ayuntamiento 
de la capital continuase siendo moderado; 
n i lo olvidan los comunistas, que desde e\ 
v o c e r í o en los mil ines hasta la criminal 
a g r e s i ó n en la calle, han puesto en juego 
todos los medios para dif icultar la campa-
ña electoral de los adversarios. 
No es exagerado decir que la futura po-
l í t i ca francesa depende de los resultados 
de hoy. S i el sufragio universa l diese aho-
r a el triunfo al bloque de Izquierdas sería 
muy d i f í c i l que la m a y o r í a de la Cámara 
aceptase la p o l í t i c a conci l iadora que t rata 
de real izar el Ministerio P a i n l e v é - B r i a n d -
Cai l laux. Los radicales y socialistas pen-
s a r í a n solamente en vengar su derrota en 
el Senado. R e c u é r d e s e que subieron a l Po-
der para suprimir la E m b a j a d a en el Va-
ticano, y han tenido que aceptar como mi-
nistro de Negocios Extranjeros a l que la 
res tab lec ió en 1921; que pensaban implan-
tar violentamente el la ic ismo escolar en 
Alsac ia-Lorena, y se han visto obligadot 
a abandonar el proyecto; que prepararon 
un impuesto sobre el capital , y no han po-
dido llevarlo a cabo... 
Todas estas derrotas del Gobierno He-
rriot se lograron porque el Senado se sin-
t ió apoyado por la n a c i ó n a l ver las es-
p l é n d i d a s manifestaciones de los catdlicos, 
el entusiasmo con que eran acogidos los 
partidarios de Mil lerand y la hostilidad 
de que fué objeto en m á s de una o c a s i ó n 
el presidente del Consejo. Pero si ahora 
las elecciones municipales dan el triunfo 
a l bloque de las izquierdas, debe temerse 
que c e s a r á la resistencia de los senadores, 
no s ó l o porque se s e n t i r á n desautorizados 
por el p a í s , sino t a m b i é n porque no que-
r r á n ponerse frente a los que han de ser 
sus electores. 
S i los electores cumplen con su deber 
de votar, puede esperarse que las izquier-
das no t r i u n f a r á n . Desgraciadamente, en 
F r a n c i a suelen ser n u m e r o s í s i m a s las abs-
; i tenciones cuando no se trata de las elec-
Se a c t i v a n los t raba jos del t end ido de i c í ° n e s ^ ^ s [ a ^ v a ^ ^0 mismo en las elec-
t u b e r í a s y c o n s t r u c c i ó n de d e p ó s i t o s , a fin ctones m u m c l P a l ^ V P J 0 ^ ^ ' ? de. 1919 
de e v i t a r el g rave conf l i c to que se avec ina . I ^ laS cantonales dte 1922', e} numfJ0 
^ t¥ | de electores que no vataron fué conside-
r a r ^ » . • " \ r a ^ e ' V Va se sabc que ordinariamente 
O r C C l l t O S D c t T c l J V i a . r i n 3 , ' son 108 V ^ H ^ o s de orden quienes resultan 
*^ I perjudicados con esto. 
L a « G a c e t a » p u b l i c a u n r e a l decre to , que i j j ' 
d i c e a s í en l a p a r t e d i s p o s i t i v a : |T y • j . A l * i 
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T e l e g r a m a s b r e v e s 
A L M E B I A , 2.—Procedente de Barce lona 
ha fondeado en este puer to el d e s t r ó y e r 
y a n q u i Worner pa r a aprov i s ionarse de 
combus t ib l e . 
A L M E R I A , 2.—Por an t iguos resentim1eri-
tos r i ñ e r o n los g i tanos Sotero C o r t é s Con-
t reras y Juan R o d r í g u e z San t iago , apodado 
« P e t r ó l e o » . U n g u a r d i a m u n i c i p a l i n t e r v i n o 
y s e p a r ó a los contendientes . Solero se f ué 
r o n el g u a r d i a hac ia su casa, y el « P e t r ó -
leo» , a t r a i c i ó n , se le a c e r c ó , d á n d o l e una 
p u ñ a l a d a que le o r i g i n ó l a muer t e . E l c i i -
m i n a l fué detenido. 
« * « 
B A R C E L O N A , 1.—En l a B i b l i o t e c a B a l -
mes ha dado esta tarde u n a conferencia 
el c a t e d r á t i c o de F i l o s o f í a d o n Jaime Se-
r r é y Hun te r , desa r ro l l ando con g r a n 
ac ier to e l t ema « B a l i n e s y l a F i l o s o f í a en 
C a t a l u ñ a » . 
« * « 
B A R C E L O N A , t — H o y z a r p ó de nues t ro 
puer to , con r u m b o a G i b r a l t a r , el des tró -
yer amer i cano Wonden, que ha permane-
c ido a q u í tres d í a s . 
* * * 
G R A N A D A , 2.—Ha l legado el n ie to del 
ex Kaiser , que v i s i t ó los p r i nc ipa l e s mo-
numen tos de l a c i u d a d . E n e l hote l donde 
se hospeda fué c u m p l i m e n t a d o por las au-
tor idades . 
* * « 
HUESCA, 2.—Han comenzado los actos 
en homenaje a l a m e m o r i a del sabio g e ó -
logo o s é e n s e , d o n Lucas M a l l a d a , con l a 
p r i m e r a conferenc ia de u n curso que se 
se d a r á en l a Escuela N o r m a l de Maes-
t ros . 
m * * 
F A L E N C I A , 2.—En l a e s t a c i ó n de Ven ta 
de B a ñ o s fué cogido ent re los topes de dos 
vagones el factor de l a C o m p a ñ í a del Nor-
te H i l a r i o Lobote, que q u e d ó muer to en el 
acto. E l desgraciado deja v i u d a e h i j o s . 
« « « 
P A L M A D E M A L L O R C A , 1.—Ha fondea-
do en e l puer to e l buque San Mart ín , que 
conduce a bordo a los intelectuales ale-
manes que se h a l l a n recor r i endo E s p a ñ a . 
Los tu r i s t a s v i s i t a r o n l a p o b l a c i ó n y sus 
alrededores. 
« « * 
P A L M A , 2.—.Procedente de V a l e n c i a h a 
l legado el yate i n g l é s Restless, p rop i edad 
de l o r d Fredegare, a q u i e n a c o m p a ñ a n dis-
t i n g u i d o s y numerosos i n v i t a d o s . 
Apenas l legado, descendieron de l buque 
los pasajeros, m a r c h a n d o a v i s i t a r Valde-
mosa, M i r a m a r y Soller . 
Es ta m a ñ a n a l l e g ó t a m b i é n e l vapo r i n -
g l é s Osmonde, de 11.000 toneladas, con n u -
merosos tu r i s t a s . 
* « * 
SAN S E B A S T I A N , 2.—Ha m a r c h a d o a 
F r a n c i a con sus h i jos e l i n f a n t e d o n A l -
fonso de Orleans . 
* * « 
S A N S E B A S T I A N , 2.—En e l r á p i d o p a s ó 
con d i r e c c i ó n a M a d r i d e l conde de Ro-
manones. 
« « • 
V A L D E P E Ñ A S , 2.—A causa de l a p e r t i -
naz s e q u í a , escasea el agua de t a l modo , 
que se carece de eUa p a r a lo m á s i n d i s -
p l emen tos de c r é d i t o , i m p o r t a n t e s en j u n 
to 2.240.300 pesetas, a l v i g e n t e presupues to 
de gastos de ob l igac iones de los depa r t a -
men tos m i n i s t e r i a l e s , en l a f o r m a que s i -
gue: 1.728.300 pesetas a l c a p í t u l o X I I I , ar -
t í c u l o segundo, « M a t e r i a l . Carenas, repara -
ciones y d e m á s obras, e t c . » , de l a s e c c i ó n 
q u i n t a , m i n i s t e r i o de M a r i n a , pa ra concer-
t a r l a ca rena d e l c r u c e r o « C a t a l u ñ a » y 
o t ras de m e n o r c u a n t í a , y 512.000 pesetas 
a l c a p í t u l o a d i c i o n a l I I , a r t í c u l o ú n i c o , 
« M a t e r i a l . — E n t r e t e n i m i e n t o , carenas y 
consumo de los b u q u e s » , de l a s e c c i ó n de-
c i m o t e r c e r a , « A c c i ó n en M a r r u e c o s . — M i -
n i s t e r i o de M a r i n a » . 
A r t . 2.0 E l i m p o r t e de los an ted ichos su-
p l emen tos de c r é d i t o , que ascienden a 
2.240.300 pesetas, se c u b r i r á en l a fo rma 
d e t e r m i n a d a p o r e l a r t í c u l o 41 de l a l ey 
de A d m i n i s t r a c i ó n y C o n t a b i l i d a d de l a 
H a c i e n d a p ú b l i c a . » 
Las representaciones de Cazadores de 
M a d r i d , Barbas t ro , F igueras , Arap i l e s , Las 
Navas y L le rena lo l i a r á n , respect ivamen-
te, a los r eg imien tos d e l Rey, Saboya, As-
t u r i a s , L e ó n , Covadonga y W a d - R á s , y los 
de C a t a l u ñ a , T a r i f a , C i u d a d Rodr igo , Se-
gorbe, Ch ic l ana y Ta l ave ra , a los de l a 
Corona. E x t r e m a d u r a , P a v í a , C á d i z , Car-
tagena y Pr incesa, o r g a n i z á n d o s e of ic inas 
independientemente de las suyas prop ias , 
con personal de los segundos y terceros 
bata l lones en cuadro . 
Las m ú s i c a s de San Fernando y Cer i -
fiola se a s i g n a r á n a las b r igadas de Caza-
dores de M e l i l l a ; las c o m p a ñ í a s de ame-
t r a l l ado ra s de p o s i c i ó n , a los reg imien tos 
de M e l i l l a , Ceuta y Cazadores de A f r i c a , 
n ú m e r o 7, y las secciones de car ros de 
combate del r eg imien to de A f r i c a , a Caza-
dores n ú m e r o s 6 y 12. 
El fuego destruye un almacén 
A L I C A N T E , 2.—En las p r i m e r a s horas de 
etsa m a ñ a n a se d e c l a r ó u n fo rmidab le in-
cendio en u n a l m a c é n de drogas Instala-
do en l a cal le de C á d i z . Dió aviso del si-
n ies t ro el d u e ñ o de u n a t i enda de comes-
t ib les de l a calle de Sagasta. Se hizo la se-
ñ a l de a l a r m a y l l e g a r o n los bomberos, 
a c o m p a ñ a d o s de las au tor idades . T a m b i é n 
a cud i e ron fuerzas de I n f a n t e r í a de Mar i -
n a y de l a Gua rd i a c i v i l . 
E n l a casa i n m e d i a t a se p rodu je ron va-
r i as explosiones, porque h a b í a almacena-
da en e l la considerable c a n t i d a d de mate-
r i as i n f l amab les . E l fuego a d q u i r i ó gran 
inc remen to , a lcanzando a las casas conti-
guas a la cal le de Sagasta y Teat lnos. 
Él i ncend io ha des t ru ido tota lmente un 
a l m a c é n , donde h a b í a é n o r m e s cantidades 
de a g u a r r á s , a l coho l , c a r b u r o y otras subs-
tancias . 
T a m b i é n quedaron des t ru idos los pisos de 
l a casa n ú m e r o 10 de l a calle de S a g r = n , 
a s í como u n a g a l e r í a f o t o g r á f i c a sita en 
l a m i s m a cal le . 
Los vecinos sa l i e ron despavoridos ante la 
v i o l e n c i a del fuego. 
Cuando los bomberos l o g r a r o n penetrar 
en u n a h a b i t a c i ó n i n t e r i o r del a l m a c é n en 
c e n t r a r o n va r i o s a n i m a l e s asf ixiados. 
En los t rabajos de e x t i n c i ó n y salvamento 
r e su l t a ron c inco her idos . Las p é r d i d a s se 
¿ a l c u l a n en 200.000 pesetas. 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
C A L L E D S A L C A L A ( F R E N T E A L A S 
C A L A T S A V A S ) 
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E L D O R A D O 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 
c o n ca lma—. Ve te y a b r e l a pue r t a . T r a t a de o c u l -
t a r tus t emores , r e f u n f u ñ a en al ta voz p o r q u e te 
h a n i n t e r r u u i p i d o en t u s tareas de la coc ina , y d i l e s 
a los so ldados q u e e n c o n t r a r á n a mademoi se l l e en 
e l gab ine te . ¡ V e t e , p o r a m o r de D i o s ! — a ñ a d i ó , 
m i e n t r a s la e m o c i ó n h a c í a v i b r a r su voz—. ¡ V e l e 
antes de que echen la pue r t a a b a j o ! 
M a d a m e B e l h o m m e , i m p r e s i o n a d a y miedosa , 
o b e d e c i ó como u n a u t ó m a t a , be v o l v i ó y m a r c h ó 
m u y d e c i d i d a hac ia la p u e r t a , fuera del c u a r t o . No 
f a l t ó n i un m i n u t o pa ra que fuera l a r d e . Desde 
fue ra ya se o í a la t e rce ra l l amada de a v i s o : 
— ¡ A b r i d en n o m b r e del p u e b l o ! 
D e s p u é s de esto u n a pa lanca p o d í a e c h a r la 
p u e r t a al suelo. 
L o s posados pasos de madame B e l h o m m e se o í a n 
a c e r c a r - r des ! • el r e c i b i m i e n t o . A r m a n d o , a r r o -
d i l l a d o HÚII de l an te de Juana , t e n í a su m a n o e n t r o 
Jas suyas. 
— U n a escona de a m o r — l e d i j o e l l a r á p i d a m e n -
te—. R e c i i a d a l g o de a m o r , de pr i sa . ¿ N o s a b é i s 
a l g u n a ? 
Y a l i n t e n t a r ó¡ l evan ta rse , e l la le o b l i g ó a a r r o -
d i l l a r s e o t r a vez.. ' 
E l p e n s ó que el m i e d o la h a c í a d e s b a r r a r . 
— M a d e m o i s e l l e . . . — m u s i t ó é l , i n t e n t a n d o t r a n -
q u i l i z a r l a . 
— P r o b a d y c o m p r e n d e d — d i j o e l la c o n m a r a v i -
l losa ca lma—. H a c e d lo que y o os d i g a . T í a Ma-
r í a ha o b e d e c i d o . ¿ Q u e r é i s hace r lo m i s m o vos? 
— ¡ H a s t a la m u e r t e ! — m u r m u r ó é l c o n l i r m e z a . 
— E n t o n c e s , u n r e c i t a d o de a m o r — v o l v i ó a de-
c i r — . S e g u r a m e n t e s a b é i s a l g u n o . « R o d r i g o y J i -
m e n a » . S e g u r a m e n t e , s e g u r a m e n t e s a b é i s — d e c í a 
c o n l á g r i m a s de a n g u s t i a en sus o jos—. D e b é i s 
s a b e r l o ; y s i no , o t r a cosa p a r e c i d a . D e p r i s a . 
¡ L o s s egundos son p r e c i o s o s ! 
Y c i e r t a m e n t e q u e lo e r an . Madame B e l h o m m e , 
p e r r o o b e d i c n l c y m i e d o s o , h a b í a i d o a la p u e r t a 
y la h a b í a a b i e r t o . A pesar de su b i en fingido m a l -
h u m o r , p u d o o í r las rudas p r e g u n t a s de los sol -
d a d o s : 
— ¿ L a c i u d a d a n a L a n g e ? — d i j o u n a á s p e r a voz . 
— j En su g a b i n e t e , q u o i l 
" ñ a d a m e B e l h o m m e se e c h ó a u n l ado , apa ren -
t emen te c o n t e m o r . Es taba h a c i e n d o m u y b i e n su 
pape l . 
— ¡ O h , b u e n o s c i u d a d a n o s ! ¿ T a m b i é n v e n í s a 
m o l e s t a r en d í a de h o r n a d a ? — d e c í a e l la , g r u ñ e n -
d o y r e z o n g a n d o . 
— ¡ O h ! ¡ P e n s a d , p e n s a d ! — m u í m u r ó Juana c o n 
a n g u s t i a , en v o z m u y baja , m i e n t r a s a p r e t a b a l a 
m a n o de é l , t a « t o , que le c lavaba las u ñ a s en l a 
carne—. D e b é i s saber a l g o q u e s i r v a , a l g u n a cosa, 
p o r m i v i d a . . . A r m a n d o . 
Su n o m b r e , en a q u e l l a t e r r i b l e t e n s i ó n de l mo-
m e n t o se h a b í a escapado de sus l ab io s . 
C o m o en u n r e l á m p a g o de s ú b i t a i n t u i c i ó n , é l 
c o m p r e n d i ó lo que ella q u e r í a , y t a n p r o n t o c o m o 
la p u e r t a d « l c u a r t a se a b r i ó v i o l e n t a m e n t e , A r -
m a n d o , a ú n de r o d i l l a s , pe ro c o n una m a n o pues-
ta en el c o r a z ó n , la o t r a e x t e n d i d a hacia el c i e l o , 
en e l t o n o m á s d r a m á t i c o estaba d e c l a m a n d o : 
« P o u r venger son h o m n e u r 11 p e r d i t son a m o u r . 
Pou r venger se mai t resse i r a q u i l t e le j o u r l » 
M i e n t r a s t a n t o , m a d e m o i s e l l e L a n g e f i n g í a la m á s 
v iva i m p a c i e n c i a . 
— N o , no, p r i m o , n o — d i j o ella con una p rec iosa 
m u e c a de d e s d é n — . A s í n o h a r á s nada n u n c a . N o 
debes r eca l ca r el final de cada l í n e a . L o s versos 
suenan m e j o r a s í . . . 
H e r o n estaba en la p u e r t a . E r a él q u i e n la h a b í a 
a b i e r t o ; é l , que s e g u i d o p o r u n pa r de sus e sb i -
r r o s , h a b í a pensado h a l l a r a l l í a l h o m b r e d e n u n -
c i a d o p o r D e Ba t s c o m o u n o de los secuaces de 
a P i m p i n e l a E s c a r l a t a » . E l c l a r o acento p a r i s i n o d e l 
h o m b r e a r r o d i l l a d o a los pies de Juana , en una 
a c t i t u d dada p a r e c i d a a la so rp resa , y r e c i t a n d o 
f r í a m e n t e unos versos de u n a c o m e d i a , t e n í a a l g o 
q u e le h a c í a d u d a r . 
— ¿ Q u é s ign i f i ca e s t o ? — p r e g u n t ó r u d a m e n t e , en-
t r a n d o en e l c u a r t o y m i r a n d o fijamente a made-
moise l l e y a A r m a n d o . 
L a p r i m e r a d i ó un l i g e r o g r i t o de so rp resa . 
— ¡ C ó m o , si es e l c i u d a d a n o H é r o n ! — d i j o , dan -
d o u n p e q u e ñ o sal to c o n toda c o q u e t e r í a y a t u r d i -
m i e u l o — . ¿ P o r q u é , t í a M a r í a , n o me lo a n u n c i ó ? . . . 
H a s ido una fa l l a de .su p a r t e ; p e r o e s t á t an m a l -
h u m o r a d a los d í a s de h o r n a d a , que n o me a t re -
v e r é n i a r e g a ñ a r l a . ¿ P o r q u é no os s e n t á i s , c i u -
lo inespe rado de esla v i s i t a . H e r o n , c o m p l e t a m e n -
te desconce r t ado p o r esta escena, tan d i s t i n t a de 
la que esperaba y de la que estaba a c o s t u m b r a d o 
a ve r en el e j e r c i c i o de sus h o r r i b l e s deberes , se 
q u e d ó s in p o d e r h a b l a r de lan te de la s e ñ o r i t a , que 
c o n t i n u a b a c h a r l a n d o de una m a n e r a m u y na-
t u r a l . 
— P r i m o — l e d e c í a a A r m a n d o , q u e se h a b í a le-
van t ado—, este es el c i u d a d a n o H é r o n , del que 
m e has o í d o h a b l a r . M i p r i m o B e l h o m m e — c o n t i -
n u ó e l la , v o l v i é n d o s e a H e r o n - , q u e acaba de l le-
g a r de l c a m p o , c i u d a d a n o . V i e n e de O r l e á n s , don -
de ha r ep re sen t ado en las t r a g e d i a s d e l c iudada -
n o C o r n e i l l e . P e r o , ¡ a y ! , t emo que e n c u e n t r e en 
P a r í s p ú b l i c o m á s e x i g e n t e que el de O r l e á n s . ¿ N o 
le h a b é i s o í d o d e c l a m a n d o aque l los prec iosos ver-
sos antes? L o s estaba ases inando, le d e c í a y o ; s í , 
a s e s i n á n d o l o s . ¡ V a y a u n c h a r l a t á n ! 
L u e g o h a c í a ver c o m o si le pareciese m a l que 
e l c i u d a d a n o H é r o n h u b i e r a v e n i d o a v i s i t a r l a , no 
c o m o u n a d m i r a d o r de sus t a len tos q u e deseaba 
f e l i c i t a r l a p o r sus é x i t o s de a c t r i z , s ino c o m o una 
pe r sona q u e d e b í a m i r a r s e con t emor . 
D e j ó escapar una e x t r a ñ a y ne rv io sa r i s a , y 
m u r m u r ó en t o n o de una n i ñ a a sus t ada : 
— j B a h , c i u d a d a n o , q u é i n c o m o d a d o e s t á i s ! Y o 
c r e í que h a b í a i s v e n i d o a f e l i c i t a r m e p o r m i s ú l t i -
m o s é x i t o s . Y a os v i anoche en el t e a t r o . N o v i n i s -
te is d e s p u é s a l c u a r t o de actores . ¿ P o r q u é ? Y o 
tuve una o v a c i ó n r e g u l a r . ¡ M i r a d m i s f l o r e s ! — a ñ a - ¡ 
d i ó a l e g r e m e n t e , s e ñ a l a n d o va r io s r a m o s q u e ha 
» Es taba t an n a t u r a l , t an s in a f e c t a c i ó n , que H é -
r o n p e r d i ó p o r c o m p l e t o s u n a t u r a l e q u i l i b r i o 
m e n l a l . E l esperaba h a b e r h a l l a d o el cuad ro co-
r r i e u l e de d r a m á t i c o s ep i sod ios que é l v e n í a a p ro -
d u c i r : l l o r o s de m u j e r e s , u n h o m b r e en trance 
a p u r a d o , espada en mano , u o c u l t á n d o s e en un ro-
pe ro o en la ch imenea . 
A h o r a t o d o le a d m i r a b a . De Ba tz , é l estaba com-
p l e t a m e n t e s e g u r o , le h a b í a h a b l a d o de u n in -
g l é s , uno de los de « P i m p i n e l a Escar la tas . Todo 
p a t r i ó l a f r a n c é s c o n uso de r a z ó n s a b í a que todoa 
los secuaces de « P i m p i n e l a E r c a r l a t a i » e ran caba-
l l e ros ingleses , cori el pe lo r o j o y g randes dientes, 
m i e n t r a s que este h o m b r e . . . 
A r m a n d o , que ante el p e l i g r o se h a b í a posesio-
nado de su pape l , estaba paseando de un lado a 
o t r o del c u a r t o , d e c l a m a n d o c o n u n a m o n ó t o n a 
e n t o n a c i ó n : 
«Jo igez vous vos efforts centre u n espoir s i doux. 
P o u r en v e n i r a bout , c é s t r op peu que de vous.» 
— ¡ N o , n o ! — d i j o mademoi se l l e impac ien temen-
te—. No debes hacer esa pausa t an fea en medio 
de la ú l t i m a l í n e a : « P o u r en v e n i r a bou t , cés 
t r o p peu que de vous I» 
E l l a r emedaba la d e c l a m a c i ó n de A r m a n d o de 
t a n e x t r a ñ o m o d o ; sus pasos, su apocado ges «> 
y su fal ta de f r a s e o l o g í a , con t a n g r ac io sa exage-
r a c i ó n , que H é r o n se r i ó , a pesa r suyo . 
— ¡ A s í hace m i p r i m o el de O r l e á n s , ¿ n o es ve 
d a d ? — p r e g u n t a b a e l la , de j ando caer su cuerpo ê 
dadano H é r o n ? Y t ú , p r i m o — a ñ a d i ó el la m i r a n d o ¡ b í a en vasos en el c u a r t o — . E l c i u d a d a n o D a n l ó n una s i l l a , que casi r e v e n t ó c o n e l go lpe—. A o t 
c i u d a d a n o H é r o n , d e b é i s esperaros a t o m a r el ca 
c o n m i g o . T í a M a r í a l o t r a e r á e n seguida . H é c i 
r á p i d a m e n t e a A r m a n d o — , haz el f a v o r de n o es 
t a r m á s t i e m p o en esa a c t i t u d . 
m e t r a j o las v io l e t a s é l m i s m o , y e l c i u d a d a n o 
S a n t e r r e los n a r c i s o s : y la co rona de l a u r e l , ¿ n o 
L o f e b r i l de sus ademanes , sus encend idas me- es u n a cosa p rec iosa? Es t r i b u t o del p r o p i o c i u - i 
j i l l a s , p o d í a n a t r i b u i r s e a la n a t u r a l s o r p r e s a p o r ' d a d a n o Rob. ' eapier re . IConi inuará) 
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S e p i d e n n u e v o s 
f e r r o c a r r i l e s 
Asambleas en Jaén Zamora ' 
^ Oviedo J _ Medina 
- c r - v " — L a ponenc ia de Comunicac io -
. ^ . H U P oreparado u n d i c t amen , que s e r á 
i £ i a Js'i-an Asamblea p r o v i n c i a l , 
^ ^ ^ n a u - u i a i a e l d í a 4 del a c t u a l . 
í116 S!i f e r r o c a r r i l de Bacza a Requena se 
EQ a defender e l t razado en lo que 
a esta p r o v i n c i a . P ide que desde 
» íeCta_ . . ^o entre p o r V i i l a r r o d r i g o , s i -
M I R A N D O A L R I F 
Ple ^ oor Cenare, Orcera , Cor t i jos Nue-
I P ^ ^ a d a Catena. Bc-as de Segura . V I -
Blenservida 
ido poi 
K n í v í V l Arzob ispo . I zna to ra f . V i l l a ca -
¡ J J r x o r r e p e r o g i l , Ubeda. a l a e s t a c i ó n 
^ R a e z a , p r o l o n g a n d o luego a J a é n p o r 
r u p i á n . Regi jar . Toras y M a n c h a Real . 
eí f e r r o c a r r i l J a é n - C r a n a d a p ropone 
n nonencia que sea l l evado por los pue-
r - de Los Vi l l a res . Fuensanta . Valdepe-
de J a é n Cas t i l lo de L u c u b i n y Alca-
f / la Real, en t rando en l a p r o v i n c i a de 
í-rmada por P inos Puente . 
^ proyectado B a i l é n - L i n a r e s l o acepta 
n inguna m o d i f i c a c i ó n . 
Fl de La C a r o l i n a a Calancha cons ide ra 
Dor afectar solamente a Empresas p a r 
^ - l l a res deben é s t a s c o n t r u í r l o , a c o g i é n -
«ose a los beneficios de l r ea l decreto de p ro -
E r i ó n a las i ndus t r i a s . 
ctolícitan l a c o n s t r u c c i ó n o r e p a r a c i ó n 
J 5 carreteras y caminos los A y u n t a m i e n -
t\ de Porcuna, Puente G é n a r e . Pozo A l -
E n Jabalquinto. V a l d e p e ñ a s de J a é n . L a 
Snerta Santiago de l a Espada, H o r n o s , 
í r c e r a ' E s c a ñ u e l a , Pontones . A r j o n a , A n -
s i a r y Veas de Segura. 
El representante de Pozo A l c ó n , d o n Ma-
í m d Ant i f lo lo , p i d e que se c o n s t r u y a e l 
«npnte sobre el r í o Guadiana , que une 
iJJuel pueblo con Baza en l a p r o v i n c i a 
¿e Granada 
non Juan Lamoneda propone que se cons-
truya un nuevo puente frente a l a e s t a c i ó n 
Enea de B e j í j a r . en l a ca r re t e ra de J a é n 
Albacete v i a i m p o r t a n t í s i m a de esta p r o -
í incia conservando e l a c t u a l l l a m a d o d e l 
Obispó, que t iene m á s de c u a t r o s iglos de 
existencia. 
Asamblea magna en Zamora 
ZAMORA. 2.—En e l C í r c u l o de l a U n i ó n 
Mercantil se h a celebrado u n a Asamblea 
magna de comerc ian tes e i n d u s t r i a l e s 
convocada para t r a t a r de los f e r r o c a r r i l e s 
Incluidos en e l an teproyec to redactado p o r 
el Consejo Super ior de F e r r o c a r r i l e s y que 
afectan a esta p r o v i n c i a . A l a A s a m b l e a 
asistieron los gobernadores c i v i l y m i l i t a r 
y las d e m á s au tor idades locales. 
El presidente de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
cial usó de l a p a l a b r a p a r a exponer los 
Intereses zamoranos con r e l a c i ó n a los fe-
rrocarriles proyectados. D i ó cuen ta t a m -
bién a l a Asamblea , e l s e ñ o r B e r m ú d e z , 
de las ofertas, a lgunas m u y val iosas , que 
le han hecho va r ios de los pueblos in t e re -
sados en el t razado . E n l a Asamblea r e i -
pó el mayor entus iasmo. 
x $ u s n ' c m a s 
A n n u a l 
e s c a l a 
• * • • • 
t a a xa es ss 0 
L i m i t e d e / a s z o n a s F r a n c e s a y e s p a ñ o l a . 
P o s i c i ó n a c t ú a / / ¡ n e a e s p a ú o / e , 
¿ i m i t e d e c a h i l a s , ? 
J ? K i l á m T , 
Los rifeflos andan pelando las barbas 
de nuestros vecinos. Y digo esto, porque, 
por un lado, en un telegrama de París pu-
blicado ayer se dice que «da acción mili-
tar emprendida por el mariscal Lyauley 
«a unos 20 kilómetros de la frontera que 
separa ambas zonas», no tiene m á s obje-
to que «el de socorrer» a determinados 
puestos avanzados y el de castigar a los 
rebeldes.» Y como, por otro lado, en la no-
ta oficiosa dada por la Alta Comisaría 
francesa a la Prensa, se habla de que «en 
la región del Alto Loben» los aeroplanos 
señalaron la presencia de una importante 
barca rifeña, cuyas vanguardias habían 
logrado sumar a su causa varias fraccio-
nes de las cabilas situadas en los límites 
de la zona», bien se ve (mirando el grá-
fico) que los orígenes del Leben están a 
unos 20 kilómetros, en efecto, de la froa 
que, pues, por esa región han atacado los sus manos), nos haya dado m á s de un 
rifeflos de la cabila de Guernaia, quiere i disgusto; pero, dueños del mar nosotros y 
decir que para ellos nada significa esa lí-1 los franceses, cerrada nuestra zona en la 
nea de cruces que franceses y españoles parte de Occidente por una línea casi con-
hemos trazado sobre los planos, y que, tinua de puestos en la región Tetuán-La-
dándoseles una higa de la misma, se han rache; por otra también lupidita de po-
metido de hoz y de coz en la zona fran- siciones en la parte oriental, desde el mar 
cesa- a Issen Lassen, ya se encargarán los 
De Este a Oeste, según esa misma franceses por el Sur, ahora que están a 
nota oficiosa, columnas francesas han las manos con los rifeños, de que no les 
recorrido el valle del Uarga, sin contra- lleguen pertrechos de guerra; que no hay 
tiempo alguno, derrotando una de esas ningún tonto que tire piedras a su tejado, 
columnas a los rebeldes, y los franceses no pecan precisamente de 
I n t e r p e l a c i ó n d e l C e n t r o s o b r e H a f a l l e c i d o e l g e n e r a l 
i a p o l í t i c a e x t e r i o r 
P i d e q u e e l G o b i e r n o a l e m á n m a n t e n g a 
l a a c t i t u d o b s e r v a d a h a s t a a h o r a 
B E R L I N , 2 .—La f r a c c i ó n 1 d e l c e n t r o de l 
R e i c h s t a g h a presen tado u n a i n t e r p e l a c i ó n , 
d i c i e n d o lo s i g u i e n t e : « A l g u n a s de las me-
d idas adoptadas po r las au to r idades de ocu-
p a c i ó n h a n p r o d u c i d o i n q u i e t u d en l a po-
b l a c i ó n de los t e r r i t o r i o s ocupados. ¿ E s t á 
d i spues to e l G o b i e r n o d e l I m p e r i o a dar 
exp l i cac iones sobre sus i n t e n c i o n e s respec-
to a l a c o n s o l i d a c i ó n de l a p o l í t i c a e x t r a n -
iera segu ida hasta ahora, t e n i e n d o en cuen-
ta los intereses de los t e r r i t o r i o s ocupados, 
e spec ia lmente en l o que se ref iere i l a eva-
c u a c i ó n de l a zona de C o l o n i a y a l pac to 
de g a r a n t í a ? » 
O N C E H E R I D O S E N H A L L E 
H A L L E , 2.—Esta m a d r u g a d a , y c o n m o -
t i v o de las man i fe s t ac iones d e l d í a i de 
mayo , se p r o d u j o u n a s a n g r i e n t a r e y e r t a 
e n t r e c o m u n i s t a s y nac iona l i s t a s , c a m b i á n -
dose m u c h o s t i r o s de r e v ó l v e r y r e s u l t a n d o 
I I c o n t e n d i e n t e s her idos , algrunos de el los 
g r a v e m e n t e . 
« « « 
B E R L I N , 2.—Las exequias de l r e p u b l i c a -
no Schu lzo , m u e r t o e l d í a 26 de a b r i l , 
c u a n d o las e lecciones pres idencia les , por 
u n a f i l i ado a las Asoc iac iones p a n g e r m a n i s -
tas, se h a n ce leb rado h o y en B e r l í n . H a n 
as i s t ido m á s de 10.000 m i e m b r o s de « L a 
b a n d e r a d e l R e i c h » , que h a n desfi lado con 
sus i n s ign i a s . 
L A M U E R T E D E H O E F L E 
B E R L I N , 7..—En l a au tops ia de l c a d á v e r 
de l ex m i n i s t r o Hoefle se h a c o m p r o b a d o 
que d u r a n t e su e n f e r m e d a d s i g u i ó u n t r a -
t a m i e n t o a b s o l u t a m e n t e c o n t r a i n d i c a d o 
p a r a e l l a . 
d e l o s d o m i n i c o s 
E l p a d r e T h e i s s l i n g h a b í a i n g l e -
s a d o e n l a O r d e n h ^ e 5 2 j ™ 0 3 
y e r a g e n e r a l d e s d e 1 9 1 0 
R O M A , 2.—Ha fal lec ido el genera l de loa 
d o m i n i c o s , padre L u d o v i c o T h e i s s l i n g , -
Daffincu 
m m 9 
N. de la ñ . - E l padre L u d o v i c o T h e i s s l i n g 
n a c i ó en A l h m a r (Holanda) en 1856, Apenas 
t e r m i n a d o s sus estudios en Nimega , ingre-
s ó en l a o rden , profesando en 1874 y 
ordenado sacerdote en 1880. Cinco a ñ o s des-
p u é s era doctor en T e o l o g í a y se encargaba-
de l a e n s e ñ a n z a de esta c U n c i a y de l a 
F i l o s o f í a a l m i s m o t i í m p o que se le n o m -
braba maes t ro de nov ic ios . 
D e s p u é s de haber sido p r i o r de los con-
ventos de Huissen y de Nimega , se le e l i g i ó 
p r o v i n c i a l de esta p r o v i n c i a . F u n d ó u n 
convento en Z w o l l e ; du ran t e su regenc te 
se e n c a r g ó su p r o v i n c i a de las mis iones de 
las A n t i l l a s holandesas y de Puer to Rico . 
E n 1915 fué n o m b r a d o genera l de l a o r -
den, y en este cargo d e s p l e g ó grandes dotes 
de o rgan i zade r . A pesar de l a g u e r r a v i s i -
t ó todas las p r o v i n c i a s de l a o rden . Inc luso 
las le janas de As ia . 
Una de sus preocupaciones fue ron Jas U n i -
versidades, y po r el lo e s t i m u l ó constante-
mente e l es tudio de l a F i l o s o f í a tomista. . 
en tedos los conventos y seminar ios da 1» 
o r d e n . 
E n los diez a ñ o s de su genera la to los; 
d o m i n i c o s h a n celebrado v a r i o s do sus m á s 
g lo r iosos cen t ena r io s : el de l a a p r o b a c i ó n ^ 
de l a o rden (1916) y los de Santo D o m i n g o 
y Santo T o m á s de A g u l n o . 
L A M A L A P A L A B R A 
Al sultán de opereta de Axdir (claro es 
que a Abd-el-Krim aludo), se le ha su-
bido a la cabeza el vinillo de la guerra e 
imagino que el amoníaco de la realidad 
va bien pronto a aclararle la vista. 
Se concibe que hasta ahora, contando 
con hombres como cuenta y con municio-
tera entre nuestra zona y la francesa, y nes (que imagino por dónde llegarán a 
tontos. Y como en el Ríf se carece de pri-
meras materias para fabricar material do 
guerra y de fábricas de esta clase, como 
Mahoma no se encargue de aprovisionar a 
los rifeños, es de esperar que el sultán de 
Axdir tenga bien pronto que decir: «Sic 
transit gloria mundi». 
A r m a n d o G U E R R A 
El Medína-Benavente 
MEDINA DEL C A M P O , 2.—El p r ó x i m o d í a 
5 se celebrará en e l s a l ó n de actos de l 
Ayuntamiento u n a r e u n i ó n p a r a , t r a t a r d e l 
proyecto del f e r r o c a r r i l de M e d i n a a Be-
navente. Asis t i rán los alcaldes de todos 
los pueblos interesados en el t razado . 
En la reunión se c o n c r e t a r á n los ofre-
cimientos que cada pueblo e s t á dispuesto 
E l v i a j e a M a d r i d d e l O r f e ó n 
z a r a g o z a n o 
C a n t a r á n l a N o v e n a S i n f o n í a 
d e B e e t h o v e n 
Yo no d i g o que no sea c ie r to aquel lo 
de « p i e n s a m a l y a c e r t a r á s » ; l o que d igo 
es que es m e j o r d e c i r : « p i e n s a b ien . . . , 
aunque no a c i e r t e s » . E l acer ta r lo no pue-
de ev i t a r el m a l ; e l pensar m a l , en cam-
bio , puede e v i t a r e l b ien . . . 
Y a ñ a d i r e m o s , como en los v ie jos l i b r o s 
m o r a l e s : p rueban lo d icho con el s igu ien-
te e j e m p l o : 
A m i me gusta , cuando l a maf iana es 
buena, dar u n paseo d i v a g a n d o . E l pasear 
— d i j o c ie r to escr i tor mal icioso—es e l me-
j o r de los placeres i n s í p i d o s . 
Paseaba y o , pues, c ie r ta m a ñ a n a po r las 
calles e x t r e m a s : esas cal les que son como 
las ventanas de l a c i u d a d abier tas sobre el 
Z A R A G O Z A , 2 . — E l O r f e ó n Zaragozano 
h a comenzado c o n g r a n en tus i a smo y a c t i -
v i d a d los ensayos de los conc ie r tos que 
ha de da r en M a d r i d en e l t e a t r o R e a l los. 
d í a s 29 y 30 d e l c o r r i e n t e . 
A c o m p a ñ a r á a l O r f e ó n a l a C o r t e e l a l -
calde , s e ñ o r G o n z á l e z Salazar, y u n a Co-
m i s i ó n de concejales. 
E s t á acordado d e f i n i t i v a m e n t e que en e l 
segundo c o n c i e r t o se c a n t a r á l a « N o v e n a 
a hacer para c o n t r i b u i r a l a c o n s t r u c c i ó n " i n f o n ¿ a * ' d ^ B e f c < f ^ ^ P f a c i ó n 
.1- _ . . f . . - ,y <._ de l a Masa C o r a l de M a d r i d y de la Orques-tíe la nueva l inea , los cuales s e r á n e leva 
tíos al Gobierno del D i r e c t o r i o , con s ú p l i -
ca de que a l a m a y o r brevedad sean sa-
cadas a subasta l a á obras. 
El trayecto Medina-Benavente t i ene u n 
recorrido de 114 k i l ó n ^ e t r o s p o r t e r reno 
Uano, por lo que l a c o n s t r u c c i ó n no h a b r á 
de ser muy costosa. E l M u n i c i p i o m e d i -
nense, en s e s ión de h o y , h a acordado en-
tregar para l a nueva l i n e a l a e x p r o p i a c i ó n 
del terreno de este t é r m i n o m u n i c i p a l y 
hacer por su cuenta l a recogida de 2.000 
metros cúb icos de p i e d r a l o m á s p r ó x i m o 
posible a l a v í a . 
La Asamblea es esperada con g r a n Inte-
tés, por los b e n e ñ c í o s que e l f e r r o c a r r i l 
Í í ed ina-Benavente r e p o r t a r í a a todos estos 
pueblos. 
El F. C. Riela a La Puebla de Híjar 
ZARAGOZA, 2.—En los salones de l a D i -
putación, y bajo l a p res idenc ia de d o n A n -
tonio Lasierra, se h a r e u n i d o l a C o m i s i ó n 
gestora del proyectado f e r r o c a r r i l R í e l a a 
la Puebla de H í j a r . • 
Se han recogido las actas en que cons-
wn los ofrecimientos de los M u n i c i p i o s i n -
teresados en l a c o n t r u c c i ó n de este fer ro-
carril, los cuales, en u n i ó n de los pres i -
dentes do las C á m a r a s de Comerc io y A g r í -
cola. Sociedad E c o n ó m i c a de A m i g o s d e l 
raís, Prensa, etc., a c u d i r á n a l a i n f o r m a -
ción fe r rov ia r ia , p i d i e n d o l a c o n s t r u c c i ó n 
P citado f e r r o c a r r i l . 
I El de Ujo a Matallana 
OVIEDO, 2.—En l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
lal se ha celebrado u n a Asamblea de 
berzas vivas de As tu r i a s y L e ó n , c o n ob-
jjjo de t ra tar de la c o n s t r u c c i ó n de l fe-
t é n " 1 de U^0 a M a t a i l a n a . As i s t i e ron 
^Presentaciones de los A y u n t a m i e n t o s i n -
•tónucas3 en 61 proyec t0 y enti( iades eco-
rif)espués de hacer uso de l a p a l a b r a va-
cla ,oradores, encareciendo l a i m p o r t a n -
habrá HSte Proyecto. tantos beneficios 
h a / . 016 repor ta r a l a e c o n o m í a de am-
regiones. 
t a B e n e d i t o 
C o n e l O r f e ó n m a r c h a r á u n a m a g n í f i c a 
r o n d a l l a , compues t a po r unos 30 e jecu tan-
tes y excelentes can tadores de j o t a . 
E l T r i b u n a l j u r a d o de los Colegios 
de M é d i c o s 
Z A R A G O Z A , 2 . — M a ñ a n a se r e u n i r á n en 
esta c i u d a d los pres identes de los Colegios 
de M é d i c o s de Zaragoza , Huesca, T e r u e l , 
L o g r o ñ o y Sor ia , con obje to de c o n s t i t u i r , 
con a r r e g l o a los nuevos estatutos, el T r i -
b u n a l j u r a d o de l a r e g i ó n , c u y a m i s i ó n es 
j u z g a r las fa l tas que p u e d a n come te r los 
profesionales asociados y que merezcan san 
ciones graves. 
D e las reso luc iones de este T r i b u n a l n o 
se p o d r á apelar s ino a l n ^ n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n . 
e v o t a r o n unas conclusio-
ê n las que se acuerda a c u d i r a l a 
p a c i ó n p ú b l i c a ab ie r ta por el Estado 
le ¡.Jt el Plan genera l f e r r o v i a r i o ; que 
por laT1106, 10 m i s m o por e l Estado como 
sad^ p enlidades y corporaciones in tere-
^ rear 61 a u x i l i o necesario pa ra 
brada aiaC1Ón' y que una C o m i s i ó n n o m -
ann ! e í e c t 0 se encargue de recoger 
^ m e n t n 0nes de cada uno de aQucUos 
Termin e x P 0 n é r s e l a s a l Gobierno, 
los conn, l a AsamWea, se* r e u n i e r o n 
u i r ren tes en f r a t e r n a l banquete . 
B e r e n g u e r e n F e r r o l 
^í^ewJ. Ív:"Procedente de L a C o r u ñ a . 
don ?!< genera l ^ l a oc tava r.3-
1,0 <le an ' U;\maso Derenguer, a c o m p a ñ a -
b a comn ? f n t e ' s e ñ o r Es t rada . 
n ú S a n c í a del ^ m i e n t o de E l Fe-
tribütó hnn ' COn band<?ra y m ú s i c a , le 
T * * * t o r w i " E n l a e s t a c i ó n le aguar-
n l r n ^ * ™ ™ 1 * 5 ' í c f e s y o f i c í a l e s 
^ ^ e n e r l i ^ 1 " 6 1 1 ^ 1 6 1 , a l m o r z ó con e l ca-
* la comida • A p a r t a m e n t o , as is t iendo 
&espU(i-ua l a m b i é n otras au to r idades . 
v o i v e r i í * 0 a L a Coruf ia . 
A l o n a r ¿ s Í ~ ~ . f r t e s P r ó x i m o Para ins 
f ia , p r o p o n i é n -
- pa 
servicios de l a plaza. 
D E J T R A B A J O 
f r " 1 ':- ; ; D i c e n de C a n t i l l a n a y Ge-
J í ^ e c r i s i s - i en arnbaí i ^ c a l i d a d e s u n a 
fch En el úkimV?11̂ 0 ^ e e m e n t a cada 
to?^* el P^ÍH06 1os a t a d o s pueblos re-
^ ? * L r e i T C t ? l a c o n s t r u c c i ó n de l 
r ^ a . m : f r ! t e r a ¿le Aznalrnl lnr * r n n « -
L a c a s a d e l o s p e r i o d i s t a s 
s u d a m e r i c a n o s e n P a r í s 
P A R I S , 2.—Esta tarde se h a I n a u g u r a d o 
solemnemente l a casa de los grandes pe-
r i ó d i c o s ibe roamer icanos , con as is tencia 
del emba jador de l B r a s i l y los m i n i s t r o s 
de M é j i c o y P e r ú , a s í como numerosas per-
sonal idades. 
E l s e ñ o r G o r r i , presidente del g rupo , t r a -
zó el p r o g r a m a de acercamiento h ispano-
a m e r i c a n o f r a n c é s que pers igue l a Empresa . 
E n t i e r r o d e l a s e ñ o r a 
d e M e r r y d e l V a ) 
SAN S E B A S T I A N , 2.—Esta m a ñ a n a se 
ce lebra ron solemnes exequias por el eter-
no descanso del a l m a de l a d i s t i n g u i d a 
y v i r t u o s a v i u d a de M e r r y de l V a l . Des-
p u é s se h izo l a c o n d u c c i ó n de los restos 
a l cementer io . A m b o s actos fue ron pres i -
didos p o r los h i jos de l a f i nada , d o n 
Al fonso y d o n Pedro M e r r y del V a l , e l 
gobernador c i v i l , el a lcalde y otras d i s t i n -
gu idas personal idades . E l duelo fué n u -
m e r o s í s i m o y f o r m a b a n par te de él per-
sonas de todas clases y condic iones . 
TESTIMONIOS DE PESAME 
(SERVICIO ESPECIAL OE E L D E B A T E ) 
R O M A , 2 . — C o n t i n ú a rec ib iendo numero -
sos te legramas de p é s a m e el Cardenal M e r r y 
del V a l , entre ellos u n a ca r t a del decano 
del Sacro Colegio. Los p e r i ó d i c o s recuer-
d a n l a exqu i s i t a c a r i d a d con que l a m a d r e 
del p u r p u r a d o e s p a ñ o l se d e d i c ó du ran t e su 
estancia en R o m a a socorrer a los i n d i -
gentes. Los p l iegos colocados en e l d o m i c i -
f io se h a n l l enado de firmas. 
E l Cabi ldo Va t i cano h a aplazado las fies-
tas preparadas p a r a c o n m e m o r a r el j u b i -
leo episcopal de su Cardenal Arcipres te .— 
ü a f f i n a . 
S u f r a g i o s p o r e l m a r q u é s 
d e C o m i l l a s 
M i s a d e c o m u n i ó n e n l a J . C . d e A . C . 
E n l a i g l e s i a d e l Sagrado C o r a z ó n de Je-
s ú s y San F r a n c i s c o de Bor ja c e l e b r ó ayer, 
a las ocho de l a m a ñ a n a , u n a m i s a de co-
m u n i ó n en s u f r a g i o d e l m a r q u é s de C o m i -
l las l a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
de l a que en v i d a f u é v i cep re s iden t e e l 
i l u s t r e y l l o r a d o a r i s t ó c r a t a . 
Of i c ió e l P r e l ado de M a d r i d , d o c t o r E i j o 
G a r a y , que d u r a n t e u n a h o r a d i ó l a Sagra-
da C o m ' u n i ó n a los numerosos fieles que 
se ace rca ron a l a Mesa E u c a r í s t i c a . 
V E L A D A N E C R O L O G I C A 
L a A s o c i a c i ó n de R e p r e s i ó n de l a Blas-
f e m i a c e l e b r a r á hoy , a las c u a t r o de l a 
t a rde , en el s a l ó n de actos d e l Consejo Su-
p e r i o r de las Confe renc ias de San V i c e n t e 
de P a ú l ( V e r ó n i c a , 11) u n a ve lada a la 
m e m o r i a de su socio p r o t e c t o r e l m a r q u é s 
de C o m i l l a s . E s t á n i n v i t a d o s e l N u n c i o de 
Su S a n t i d a d , m o n s e ñ o r T e d e s c h i n i ; e l P re 
lado de M a d r i d , el P a t r i a r c a de las I nd i a s 
e l a l ca lde y los Consejos de a d m i n i s t r a c i ó n 
de l a T r a n s a t l á n t i c a y de los F e r r o c a r r i l e 
de l N o r t e . 
L o s oradores y t emas s e r á n : d o n Mar , t í n 
de A s ú a , « E l p a t r i o t i s m o de l m a r q u é s de 
C o m i l l a s » ; conde de D o ñ a M a r i n a , «Kl mar -
q u é s de C o m i l l a s o e l deber s o c i a l » ; s e ñ o -
r i t a M a r í a de E c h a r r i , « E s p í r i t u m o n á r q u i -
co d e l m a r q u é s de C o m i l l a s » , y d o n M i g u e l 
G a r r i d o , « L a s o rgan izac iones obreras c a t ó -
l icas y e l m a r q u é s de C o m i l l a s » . 
E L S O M A T E N 
M a ñ a n a l u n e s 4, a las once, l a C o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e d e l S o m a t é n l o c a l de M a d r i d 
costea solemnes honras f ú n e b r e s en la 
i g l e s i a de San F r a n c i s c o e l G r a n d e p o r el 
a l m a de su i l u s t r e f u n d a d o r . 
=? * » 
G 1 J Ü N , 2 .—En l a i g l e s i a de San Pedro 
se h a n ce lebrado solemnes funera les por 
e l a l m a de l m a r q u é s de C o m i l l a s . A s i s t i e -
r o n las au to r idades , todos los empleados 
de l a T r a n s a t l á n t i c a , que h a n s ido qu ie -
nes cos tearon estos suf rag ios ; muchas re-
presentaciones oficiales y p a r t i c u l a r e s y 
o t ras muchas personal idades . 
F U N E R A L E S E N S A N T A N D E R 
S A N T A N D E R , 2.—En l a C a t e d r a l se h a n 
ce leb rado solemnes funera les en su f r ag io 
de l m a r q u é s de C o m i l l a s . A s i s t i e r o n las au-
to r idades c i v i l e s , m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , 
representantes de l a T r a n s a t l á n t i c a y n u -
meroso p ú b l i c o . 
c l ave l en e l o j a l . Me puse co lorado , y c o n 
u n gesto r á p i d o , m i r a n d o a m i a l rededor , 
me lo q u i t é . Pero en seguida me encon-
t r é en r i d í c u l o con el c l ave l en l a mano . 
Me puse m á s co lo rado , a p r e t é m á s e l paso;) 
no me a t r e v í a a t i r a r l o a l suelo. Aque l l a s 
gentes se i b a n a r c i r . A l fin, me l o guar-
d ó a t rope l l adamente en u n bo l s i l l o . 
M i e n t r a s tan to , h a b í a l legado a l a ca l le 
donde v i v í a A n t o ñ i t a . A lcé los ojos, y e n . 
seguida, como a media calle, l a d e s c u b r í 
en u n b a l c ó n , regando una h ie rbabuena , 1 
p l a n t a d a en u n a l a t a de p e t r ó l e o . E n se-
g u i d a d e s c u b r i ó en m í a su p ro tec to r , y 
me s a l u d ó r i e n d o . Yo s o n r e í , y a v a n c é . 
Es embarazoso esto de avanzar al encuen-
t ro de u n a persona que nos espera. Des-
E , r ^ . ^ — ^ ^ . ^ ^ . ^ ?amp0- 1 0r 108 Kt1UbOS estrefchf ^ S ? " i p u é s de habe r l a sa ludado. ;.qu6 se hace y a n R F P T O R O 1 f S f f ^ biai\CaS 1 í . n . r i / . . m i e n t r a s no se l lega ? B a j é los ojos ¡ v o l v í U L / I I X L - I \ J rx f \ J s o l ; a l fondo , entre las u l t i m a s paredes, , a l í l vnn ta r1 r iC . v n l ^ a c^nroiP ^ mion_ 
E l N u n c i o e n A r a n d a d e D u e r o 
H o y c o n s a g r a r á a l A d m i n i s t r a d o r 
A p o s t ó l i c o d e C i u d a d R o d r i g o 
V ' V L L A D O L I D , 2 . — E l p r ó x i m o lunes He-
rrará a esta c a p i t a l el N u n c i o de Su S a n t i -
dad, p roceden te de A r a n d a de D u e r o , en 
donde c o n s a g r a r á m a ñ a n a a l n u e v o A d m i -
n i s t r a d o r A p o s t ó l i c o de C i u d a d - R o d r i g o , 
d o c t o r Velasco . 
M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i l l e g a r á a las once 
y med i a l a m a ñ a n a y s e r á j e c i b i d o en l a 
e s t a c i ó n po r las au to r i dades y u n a c o m -
p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o de Isabel I I c o n ban -
dera y m ú s i c a , que r e n d i r á honores . 
Desde l a e s t a c i ó n se t r a s l a d a r á a l a Ca-
t e d r a l , c a n t á n d o s e u n solemne T e d e u m . 
L u e g o h a b r á u n a r e c e p c i ó n y banque te en 
el pa l ac io a rzob i spa l , c o n as is tencia de las 
au tor idades . Por l a t a rde m o n s e ñ o r Tedes-
c h i n i v i s i t a r á los m o n u m e n t o s de l a c i u -S h ^ * - q u e ' w ^ ^e A z n a l c c l l a r a Cons 
^ • • • « • K " e m p o se i n t e r e s ó d e l ' d a d . E n e l sudexpreso d e l m a r t e s e m p r e n -
d e r á «1 v i a j e de regreso a M a d r i d . 
L a b a n d a d e A l a b a r d e r o s 
e n J e r e z 
JEREZ, 2.—En l a p laza de toros h a dado 
u n b r i l l a n t e conc ie r to l a banda de l rea l 
Cuerpo de gua rd i a s Alaba rde ros , que i n -
t e r p r e t ó entre otras composic iones la fan-
t a s í a de «El ba i le de L u i s A l o n s o » , la j o t a 
de «La D o l o r e s » y a lgunas m á s . 
Como final del p r o g r a m a e j e c u t ó u n a 
danza o r i g i n a l de l m ú s i c o jerezano don 
G e r m á n Alva rez Beibeder. 
E l p ú b l i c o , que i n v a d í a todas las l oca l i -
dades inc luso el redondel , a p l a u d i ó con 
en tus iasmo a l s e ñ o r Beibeder, que t u v o 
que sa ludar repet idas veces. 
B a t a l l a de flores 
JEREZ, 2.—Se h a celebrado l a a n u n c i a -
da ba t a l l a de f lores, a l a que h a n concu-
r r i d o centenares de a u t o m ó v i l e s y coches 
de cabal los , adornados p r i m o r o s a m e n t e . E l 
f e s t i va l r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . 
F u e r o n p r emiados u n a car roza , represen-
tando u n cas t i l lo hecho con flores na tu ra -
les, p rop i edad de d o n L u c i a n o B u e n ; o t r a , 
que representaba u n a m o n u m e n t a l peineta , 
ocupada p o r 15 b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s de l a 
a r i s toc rac ia , presentada por el Casino Je-
rezano ; los a u t o m ó v i l e s de d o n Feder ico 
B e r l i , d o n Jorge Bozuza y d o n C a m i l o Te-
j e r a . 
L a copa del In fan t e f u é o to rgada a l a ca-
r roza de d o n I s i d ro S á n c h e z P é r e z . 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
V i s i t a s e n l a P re s idenc ia 
A pesar de l a f e s t i v i d a d d e l d í a , e l m a r -
q u é s de M a g a z a c u d i ó ayer a su despacho 
o f i c i a l , en donde r e c i b i ó l a v i s i t a de d o n 
H o r a c i o E c h e v a r r i e t a , q u i e n d e s p u é s se en-
t r e v i s t ó c o n e l g e n e r a l V a l l e s p i n o s a . 
E l c o r o n e l F r a n c o v i s i t ó a l g e n e r a l G ó -
mez Jordana . 
L o s d e m á s vocales a s i s t i e ron t a m b i é n a 
sus despachos. 
S u p r e m o de G u e r r a 
E l m a r t e s se v e r á en e l S u p r e m o de Gue-
r r a y M a r i n a la causa ú l t i m a de los suce-
sos d e l 21, que se s igue c o n t r a el t e n i e n t e 
de l a escala de rese rva d o n M a n u e l I b a -
r r o n d o . 
A l s i g u i e n t e d í a se v e r á l a causa c o n t r a 
el cabo P e d r o B l a n c o y 14 i n d i v i d u o s m á s , 
po r los sucesos de M á l a g a . 
E n e l p l e n o que se c e l e b r a r á m a ñ a n a l u -
nes se e s t u d i a r á n las p ropues tas de as-
censo de l t e n i e n t e d o n L u i s P o r t o , c o m a n -
dante de I n f a n t e r í a d o n G u i l l e r m o D e l g a -
do, t e n i e n t e c o r o n e l de I n f a n t e r í a d o n San-
t i ago G o n z á l e z Tab las , y las de c o n c e s i ó n 
de la c r u z de San F e r n a n d o a l c a p i t á n y a l 
t en i en te de I n f a n t e r í a d o n A g u s t í n A g u a d o 
y d o n J o s é F e r n á n d e z , soldado de Caba l l e -
r í a Bened ic to Diez , t e n i e n t e c o r o n e l de I n -
f a n t e r í a d o n J o s é R o m e r o , y a p e r t u r a de 
j u i c i o c o n t r a d i c t o r i o pa ra l a c r u z de San 
F e r n a n d o a l t e n i e n t e de I n f a n t e r í a d o n A l -
fonso N o v i l l o , y sobre m e j o r a de p e n s i ó n 
de la m e d a l l a de S u f r i m i e n t o s p o r l a Pa-
t r i a a f a v o r d e l t e n i e n t e d o n J o a q u í n de los 
Santos. 
R e u n i ó n d e l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o d e Z a r a g o z a 
se v e í a u n t rozo azu l y v e r d e : c ie lo y 
c a m p o ; desper tando los chinos del em-
a l e v a n t a r l o s ; v o l v í a s o n r e í r . E l l a , m i e n -
tras t an to , d e j ó el j a r r o del agua y c o r r i ó 
h a c í a den t ro , seguramente a p r e v e n i r a s u pedrado pasaba depnsa e l p ú b l i c o m a ñ a - , mad re de y0 ^ a 
ñ e r o : beatas, repar t idores de P e r l ó d eos L1 ba a con esto casi a su 
vendedores de bol los y de leche En a l g ú n | De]ante ^ ¿ ^ u n tendncfl0 ¿ e v i n ( ¿ e n 
b a l c ó n u n a c r i a d a s a c u d í a u n fe lpudo so- , la u n a r e u n i ú n d(? dos 0 tres h o m . 
bre los t r a n s e ú n t e s . Y o d ivagaba . . . 
Pero de p r o n t o s e n t í cerca de m í u n 
r u i d o de cr is ta les . E r a u n a n i ñ a , como 
de unos qu ince a ñ o s , a l a que acababa de 
c a é r s e l e de las manos u n vaso de c r i s t a l 
que l l evaba tapada con u n a caperuza de 
pape l , s e g ú n t s cos tumbre en los vasos 
bres j u n t o a u n a mes i ta de madera , d o n -
de se v e í a n unos vasos l lenos de u n v i n o ' 
a m a r i l l o c l a ro . Los hombres c h a r l a b a n y 
b e b í a n . E r a u n o de esas c l á s i c a s redes d e l 
« p i e n s a m a l y a c e r t a r á s » . 
Aque l lo s hombres h a b í a n observado m i s 
m o v i m i e n t o s ; luego b a b í a n m i r a d o a l ba l -
que l l e v a n med ic inas . L a n i ñ a era esbel- | c6n. ]ueg0 jiab¡an s o n r e í j o y h a b l a n cu -
Z A R A G O Z A , 2.—Se h a r e u n i d o l a C á m a -
r a de Comerc io , d á n d o s e c u e n t a en p r i m e r 
l u g a r de u n e sc r i to d e l Consejo S u p r e m o 
sobre la r e p r e s e n t a c i ó n de las C á m a r a s en 
las Comis iones que h a n de r edac ta r e l r e -
g l a m e n t o de C o n t r i b u c i o n e s y U t i l i d a d e s 
L a C á m a r a h i zo os tens ib le su r e c o n o c i -
m i e n t o p o r l a d i s t i n c i ó n que s u p o n í a pa ra 
l a m i s m a l a d e s i g n a c i ó n p a r a t a l fin d e l 
sec re ta r io de la C á m a r a de C o m e r c i o de Za -
ragoza. 
A l p r o p i o t i e m p o d i c h a e n t i d a d se h i zo 
eco de las numerosas quejas l legadas sobre 
l a f o r m a de ve r i f i ca r se a c t u a l m e n t e l a in s -
p e c c i ó n de u t i l i d a d e s y sobre e l c r i t e r i o 
d i s t i n t o y c o n t r a r i o de los inspectores , que 
hacen poco menos que i m p o s i b l e e l saber a 
q u é a tenerse en lo que se ref iere a l a ob-
se rvanc ia de la ley . 
E n v i s t a de esto se a c o r d ó c o n v o c a r par.-t 
m u y en b r e v e u n a r e u n i ó n dfe Sociedades 
interesadas en e l a sun to p a r a n o t i f i c a r l e s 
l a necesidad de que a p o r t e n toda clase de 
datos y e l emen tos de j u i c i o que puedan ser-
v i r p a r a l a ace r tada c o n f e c c i ó n d e l re-
í r l a m c n t o y ve r l a m a n e r a de e v i t a r los 
pe r j u i c io s q u e ocas iona l a f o r m a ds prac-
t i c a r las inspecciones . A d e m á s l a C á m a r a 
d i r i g i r á u n a c o m u n i c a c i ó n a l a s u p e r i o r i -
dad, p u n t u a l i z a n d o los con t r a sen t i dos ob-
servados en las ú l t i m a s inspecciones r e a l i -
zadas. 
Se a d h i r i ó t a m b i é n la C á m a r a .1c Zara-
goza a u n a c o m u n i c a c i ó n de l a de G u i p ú z -
coa sobre e l canje de b i l l e t e s falsos, p i -
d i e n d o que n o sean t a l ad rados a su presen-
t a c i ó n , s ino que se a b r a u n exped i en t e par;1, 
a c l a r a r s i los p r o p i e t a r i o s de tales b i l l e -
tes o b r a n o no de buena fe, c o n obje to df 
n o p e r j u d i c a r los in tereses de los n o c u l -
pables, a b o n á n d o s e a é s t o s p o r el B a ñ o 
e l i m p o r t e de los b i l l e t e s . 
A s i m i s m o se a d h i r i ó a u n a p e t i c i ó n de la 
C á m a r a de N a v a r r a , p i d i e n d o l a derog . i -
c i ó n de l r e a l d e c r e t o r e f e r e n t e a t r anspor 
tes c o n m o t o m e c á n i c o p o r c a r r e t e r a , y 1 
o t r a de la C á m a r a de T a r r a g o n a , so l i c i -
t a n d o d e l Consejo de l a E c o n o m í a que se 
t e n g a a l c o r r i e n t e a las C á m a r a s de l a . 
negoc iac iones en tab ladas sobre T ra t ados dt 
c o m e r c i o . 
E n c u a n t o a los f e r r o c a r r i l e s en p royec 
to , se a c o r d ó apoyar e l de Zaragoza a] 
p u e r t o de C a s t e l l ó n y secundar todas las 
gest iones i n i c i a d a s en C a l a t a y u d p a t a con-
s e g u i r se c o n s t r u y a e l d e C a s t e j ó n a Ca-
l a t a y u d . 
F i n a l m e n t e , a d o p t ó s e el acue rdo de a d h r 
r i r s e a los deseos de l a C á m a r a de Huesca 
respecto a que sea a u t o r i z a d a l a A d u a n a 
d e C a n f r a n c p a r a l a i m p o r t a c i ó n de paque-
tes postales de dos a c i n c o k i l o s , y que se 
adop ten en Huesca igua les d isposic iones 
! que en N a v a r r a p a r a que se t r a m i t e n los 
' se rv ic ios de c o m p r o b a c i ó n en d i c h a c i u d a d 
coa i n t e r v e n c i ó n o f i c i a l . 
ta , espigada, de grandes ojos azules. I b a 
descalza de p ie y p i e r n a . A l ver e l vaso 
ro to se h a b í a l l evado a los ojos u n p i co 
de su d e l a n t a l de cuadros azules.. . 
Me a c e r q u é , c o m p a d e c i d o : 
— ¿ Q u ó te h a pasado, m u j e r ? 
—Ya us ted ve—me c o n t e s t ó — , tengo m a l a 
a madre . Esta noche estuvo a m o r i r . . . E l 
m é d i c o le h a recetado unas c u c i i a r a ü a s . . . 
i No l o h a b é i s observado? Todas las n i -
ñ a s pobres t i enen una m a d r e j a q u i e n el 
m é d i c o ha recetado unas cucharadas . L a 
t r a n q u i l i c é ; m e i n f o r m é del p rec io de l a 
m e d i c i n a y l a d i las dos pesetas que v a l i a . 
Me d i ó las gracias . E l l a se s e n t í a co-
m u n i c a t i v a y locuaz, y y o - b e n é v o l o y dis-
puesto a l a c o m p a s i ó n : cua l idades todas 
p rop ias de madrugadores . Me i n f e r m * de 
su m u c h a m i s e r i a , de l a l a r g a enferme-
dad de 
no iba a l co leg io porque necesitaba u n 
e m p e ñ o de alguna persona influyente p a r a 
que l o . a d m i t i e r a n . 
Me s e n t í necesitado de hacer u n a bue-
n a obra . A p u n t é el d o m i c i l i o do A n t o ñ i -
ta , que a s í me d i j o l l amarse , y conv ine 
en que a l d í a s iguiente i r í a a su casa a 
en te ra rme de t o d o ; da r l e u n a t a r j e t a p a r a 
unas escuelas y r emed ia r en algo a l a 
madre . 
A l separarnos me s e n t í a m á s a legre y 
o p t i m i s t a . L a m a ñ a n a p a r e c í a cada vez 
m á s despejada y r i s u e ñ a ; h a b í a heche 
u n a buena a c c i ó n y pa ladeaba su c o m -
p lemento , que h a b í a de c u m p l i r a l d í a 
s igu ien te . S a l í a l c a m p o ; o l í a a h i e r b a 
h ú m e d a . Paseando por é l p e n s é m i l cosas 
be l l a s ; rea lmente , el do lo r no es u n m a l , 
porque nos d a o c a s i ó n de compadecer y 
de hacer b i e n ; a d e m á s , e l acercarse a l 
d o l o r t r a n q u i l i z a y e n s e ñ a . Convenia p ro -
pagar eso; y o h a b í a de contar m i caso en 
mi0 p e ñ a de l a c e r v e c e r í a p a r a ¿ d i f i c a r a 
m i s con te r tu l ios , hombres groserotes, ma-
te r i a l i zados , incapaces de pensar b i e n de 
nada.. . 
• « « 
l a tarde, me d i -
chichaado. Una frase l l e g ó c l a r a hasta m í 
— ¡ J e ! ¡ M i r a l a A n t o ñ i t a , « y a » ! 
A q u e l y a me h i r i ó en el a l m a con toda 
su i n d i g n a re t i cenc ia . Cuando lo o í l l ega-
ba yo precisamente ante l a pue r t a de A n -
t o ñ i t a . Y o os aseguro que n o s é c ó m o f u é ; 
y o no p e n s é nada, no d e s i s t í de nada , n o 
f o r m é p l a n n i n g u n o . Pero el lo es que p a s é 
de l a rgo y s e g u í , s e g u í calle abajo, cada 
vez m á s de p r i sa , s i n v o l v e r l a cara. . . 
Cuando v o l v í l a esquina c o m e n c é a d u -
da r s i r ea lmente n o h a b í a y b dado, en 
apa r i enc ia , m o t i v o a l a ma l i c io sa idea de 
aquellos hombres , y me c u l p é de u n poco 
vehemente e i m p u l s i v o en m i s generosos 
p r o p ó s i t o s de la v í s p e r a . 
M á s abajo d u d é y a de m í m i s m o , i Ha-
b r í a i n t e r v e n i d o en aquellos impu l sos l a 
belleza de l a muchacha? Luego d u d é de 
su madre , de que su h e r m a n u o l e l la . ¿ M e h a b r í a que r ido e n g a ñ a r ? H o y , 
"serenamente , comprendo que fue ron du-
das i n d i g n a s y absurdas. Pero tan to p u d o ! 
la m a l a palabra . . . 
A l fin, cuando iba en t r ando en el cen t ro 
de l a c i u d a d , e m p e c é a dec id i r que real -
mente lo que h a b í a in ten tado era u n a qui-
jotada. Me s o n r e í a s ó l o de m í m i s m o . L a 
gente i b a y ven ia , p reocupada en sus 
asun tos ; los escaparates l l a m a b a n c o n el 
b r i l l o de sus bombi l l a s r e c i é n encendidas;) 
los antas y t r a n v í a s pasaban r á p i d o s y 
d ispl icentes . Yo. e n t r á n d o m e p o r aque l 
ambien te , empezaba a encont rar cada vez 
m á s inexp l i cab le s m i s p r o p ó s i t o s de l a 
v í s p e r a . Me s e n t í a , como todos, ma te r i a -
l i z a d o , receloso, dispuesto a no ser Cán-
d i d o y pensar s iempre m a l . . . 
Cuando l l e g u é a l a c e r v e c e r í a t o d a v í a 
recelaba que m i s c o n t e r t u l i o s — ¡ a q u e l l o s a 
quienes p e n s é ca tequizar l a v í s p e r a c o n 
m i e jemplo ¡ — p u d i e r a n a d i v i n a r m i caso 
y r e í r s e de m í . 
Cuando me s e n t é en m i banqueta , se-
c á n d o m e el sudor, y me p r e g u n t a r o n de 
d ó n d e v e n í a , me e n c o g í de hombros , y 
me a p r e s u r é a con tes ta r : 
— ¡ P s c h ! De dar u n paseo... 
José Maria F E M A H 
A l d í a s igu ien te , por 
r i g i a l b a r r i o bajo, s iempre a n i m a d o de • T „ nnpva P^r rp l flP Cnnifí í l 
m i buen p r o p ó s i t o . E l b a r r i o presentaba u n MUCVd CdlUCl UC V_/UIUIld 
aspecto b ien d i s t i n t o de l de po r l a m a ñ a 
n a : h e r v í a todo él en u n a v i d a pebre, 
t r i s te , suc ia . PoV a lgunos ventanucos ahu -
mados sa l l a u n fuer te o lo r de aceite y de 
coles. A l g u n a s mujeres fumaban en los 
escalones" de las p i n i n a s ; otras d i s p u t a -
ban con fuertes g r i t o s y pa labras feas ; 
a lgunos hombres de blusa azul v o l v í a n 
C O R U J A , 2.—Presidida p o r las autorida-< 
des, se c e l e b r ó esta m a ñ a n a , a las once, u n a 
p r o c e s i ó n c í v i c a , que se d i r v g i é al m o n u -
m e n t o de C o n c e p c i ó n A r e n a l , depos i t ando 
numerosos r amos de flores. 
S e g u i d a m e n t e se d i r i g i e r o n los m a n i f e s -
tan tes a las i n m e d i a c i o n e s de l a T o r r e do 
t iznados, del t raba jo . Pero l o peor era que | H é r c u l e s , d o n d e se c o l o c ó l a p r i m e r a p i e -
en todos p a r e c í a haber u n gesto de ú-^-
gano, de recelo, de m a l h u m o r ; p a r e c í a 
p ie l a pobreza h a b í a agotado en ellos t o d a 
posible i l u s i ó n . Me i m a g i n a b a que l e í a n 
todos los bellos pensamientos de m i e s p í -
r i t u , y Se s o n r e í a n con l á s t i m a o con des-
d é n . 
E n u n a puer ta estaba pa rado u n c a r r i -
l l o con u n b u r r o . E l b i i r r o l l evaba sobre 
la frente, p a r a espantar las moscas o a i j j t-etÁt^* " f & D i 
modo de adorno , u n p l u m e r o de c in ta jos i U U y a t e Q e L U r i S i a S c l l 1 3 1 0 1 3 
de calores, d e s t e ñ i d o y m u g r i e n t o . A q u é l l o ' 
d r a de l a n u e v a c á r c e l . P r o n u n c i a r o n dis -
cursos e l g e n e r a l M u s i e r a , e l a l ca lde y e l . 
d i v e c t o r de Pr is iones , s e ñ o r Cadalso. 
E l c a p i t á n gene ra l m a r c h ó - h o y a F e r r o l , 
de d o n d e r e g r e s a r á esta noche. 
A c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r de Pr is iones , 
m a r c h a r á m a ñ a n a a M a d r i d el g o b e r n a d o r 
c i v i l . 
me h i z o filosofar. P a r e c í a que e l b u r r o , 
miserable y res ignado, s o n r e í a pa ra sus 
adentros de verse con aquel p l u m e r o . E l 
h a b í a v i v i d o m u c h o : h a b í a s u f r i d o m u c h o , 
por lo t a n t o ; c o n o c í a el m u n d o : no e ra 
posible que t o m a r a en ser io u n p l u m e r o 
de colores. Y esta m i s m a s e n s a c i ó n d e p r i -
mente y angus t iosa era l a que rae daba 
aquel la gente. S u f r í a n , estaban m u y pega-
dos a la v i d a , y todo lo que se sa l i e ra 
de su p r o s a í s m o m á s m a t e r i a l y co t id i a -
no—belleza, a l e g r í a , m i s m i s m o s sent i res 
de aquel instante—, p a r e c í a , ent re el los , 
desproporc ionado e i n c o m p r e n s i b l e , cerno 
el p l u m e r o de colores sobre l a f rente de 
aquel pobre a n i m a l flaco y t r i s t e . T o d o 
esto era en ellos m u c h o m á s t r á g i c o que 
su pobreza mi sma . . . 
E m p e c é a sen t i r c i e r to males ta r en aque l 
ambiente , donde empezaba a e n c o n t r a r m e 
d e p r i m i d o . A p r e t é e l paso. Luego p e n s é 
que m e m i r a b a n con recelo. Q u i z á los bo-
tines. . . Verdaderamente era e s t ú p i d o ha- ' 
ber l l e v a d » barines. 
Poco d a s u u é s me a c o r d é que l l evaba ua M a y o r , 4. 
P A L M A , 2. — Procedentes de Barce lona 
l l e g a r o n h o y , con objeto de incautarse da 
las c é n t r a l o s t e l e f ó n i c a s , e l subd i rec to r de l 
s é p t i m o d i s t r i t o de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 
N a c i o n a l , d o n L u i s A lonso , y e l ingen ie ro 
s e ñ o r Ser ra . 
H i z o ent rega de las estaciones el Jefe de 
T e l é g r a f o s , s e ñ o r M u l e t . 
A v i s o i m p o n í a n t e 
A t e n d i e n d o a los r e q u e r i m i e n t o s de n u - : 
merosos delegados, q u e no han p o d i d o u l t i -
m a r las operaciones de i n s c r i p c i ó n , dada l a ) 
g r a n demanda de datos que se p i d e n p a r a 
estas pe reg r inac iones ca rme l i t anas , se pro-^ 
r r o g a has ta e l d í a 15 del c o r r i e n t e e l p l a - j 
zo de i n s c r i p c i ó n . 
Pa ra i n f o r m e s : en M a d r i d , C a r m e l i t a » 
calzados, A y a l a , 27, y F o m e n t o de l Excu iw 
s i o n i s m o y de l a U n i ó n Ibe ro -Amcr i canOv ' 
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EPISTOLARIO 
C a r s e a l Ta ladof (Jaca). — Una persona 
respetable debe darles cuenta e invitar-
les. Hacerlo en persona sería exponerse 
a una situación desagradable para lodos. 
Por la mañana, admitido el trajo de ca-
lle, y en esa época el sombrero de paia 
o blando, con tal que ella vaya de calle 
también. Complacido y... muchas ventu-
ras. 
Ignorante y puebler ina (X.)—Lo co-
rriente : «Tanto gusto». En el otro caso 
lo mismo. No debe la señorita contestar i 
nada, por la sencilla razón de que tam- | 
bién huelga que el caballero dé las gra-
cias en esa forma; lo que debe decir, in-
cl inándose, es sencillamente: cA los pies 
de usted». E l agua bendita la ofrecen los 
caballeros; nunca a éstos las señoritas: 
tal es la regla invariable. Su carta bien 
redactada y la letra muy aceptable. 
M i r e n K o l d o b i k a (Madrid).—Pintadas o 
estucadas, entonando con el mueblaje. 
De plata, más señor. Cortado, sin mele-
na , es decir, «a lo chico». Tiene usted 
edad para llevarlo así. Consulte cuanto 
quiera, señorita. 
[ L e qu iero l (Madrid).—Gracias. De-
pende de la línea. En visita de cumplido 
n o le digo que no. Sin mangas. Difícil 
de aconsejar: concrete. No podemos 
cmostrarnos», como usted desea; nuestro 
incógnito es absoluto. Además, ¿qué más 
Je da a usted? Lo probable sería que sí. 
E l Amijío T E D D Y 
A c u e r d o s d e l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o d e M a d r i d 
Kota oficiosa.—tSe ha reunido el Pleno de 
l a C á m a r a de Comercio, bajo la presidencia 
del e x c e l e n t í s i m o señor don Carlos Praet. 
E l presidente dedicó un recuerdo a la me-
mor ia del gran pa t r io ta señor m a r q u é s de 
Comillafl , y después c o m u n i c ó a l Pleno algu-
tas notas biográficas del m i n i s t r o de Suiza, 
recientemente fallecido, señor Mengot t i , que 
h a b í a permanecido siempre en re l ac ión direc-
' ta y personal con esta C á m a r a de Comercio, 
en la que contaba con el afecto y el c a r i ñ o 
de todos. L a C á m a r a acordó , por unanimidad, 
hacer constar en acta su sentimiento por es-
tas dos desgracias, as í como por el falleci-
miento del señor De la Torre , hermano po-
l í t i c o del vicepresidente, señor De la Mora, 
y del señor Bermejo, hermano del vocal del 
mismo nombre. 
L a presidencia dió cuenta de que la Cáma-
r a de Comercio de Manchester ha establecido 
e l servicio rad io te legráf ico , y , a l inaugurar lo , 
el presidente envió un radiograma de saludo 
a l señor Prast y a la C á m a r a de Comercio, 
Por radio t a m b i é n con t e s tó inmediatamente 
e l señor Prast , saludando con tojlo afecto a 
la C á m a r a de Comercio de Manchester y a su 
presidente y deseando el mayor desarrollo de 
las relaciones comerciales entre ambas ca-
pi tales . 
L a presidencia dió cuenta de haber comu-
nicado al señor alcalde la impos ib i l idad de 
organizar festejos para el mes de mayo, dan-
do cuenta de las contestaciones recibidas de 
diferentes gremios y part iculares. 
L a C á m a r a acordó su i n t e r v e n c i ó n como ár -
b i t r o en dos cuestiones de- amigable compo-
s ic ión , y confirmó a l señor presidente como 
representante do la C á m a r a en la Comis ión 
permanente de Pesas y Medidas. 
E n lo referente a la r e g l a m e n t a c i ó n de la 
l eg i s l ac ión de ut i l idades, se acordó f ac i l i t a r 
a l representante de las C á m a r a s de Comercio 
cuantos datos se poseen respecto de este i m -
puesto, cuyas tar i fas e l e v a d í s i m a s y confusa 
l eg i s l ac ión hacen de él u n impuesto di f íc i l , 
desigual y perturbador en las relaciones en-
t r e la Hacienda y los contribuyentes. L a Cá-
mara de Comercio espera del Gobierno que, 
cumpliendo su promesa de reorganizar el sis-
tf lma t r i b u t a r i o , revise esa ley y las d e m á s 
fiscales y establezca un sistema sencillo, equi-
tativo y justo, quo permi ta a los comercian-
tes e industr ia les c u m p l i r la ley, por enten-
der la , s in i n c u r r i r en graves sanciones, como 
• hoy, por no conocer j a m á s su exacta Ín t e r -
p r e t a c i ó n . 
E l presidente dió cuenta de haberse firma-
do el Tratado de Comercio con Bé lg ica y de 
estar a punto de firmarse el de Suecia, as í 
como de la posible p r ó r r o g a del tmodus v i -
vendi» con los Estados Unidos, haciendo men-
c ión de la conducta de este p a í s , que por 
medio de disposiciones legislativas, a l tera las 
disposiciones arancelarias de un modo ind i -
reoto, haciendo imposible la entrada de deter-
minados productos e spaño les . La C á m a r a vió 
con gusto que se aumento el n ú m e r o de t ra-
tados de comercio, siempre que se procure 
que é s tos s i rvan para a b r i r nuevos mercados 
a la p roducc ión españo la , para que, aumen-
tando la e x p o r t a c i ó n , se favorezca la mejora 
en las cotizaciones de la pese ta .» 
C r ó n i c a m é d i c a 
U n a e n f e r m e d a d q u e d e s a p a r e c e 
A í f e T C0Sa de d0$ ano's los f í n i c o s 
de todo el mundo vienen notando y di-
ciendo que notan un hecho interesante y 
de no fác i l e x p l i c a c i ó n : la considerable 
d U n ü n u c i ó n de la c lorosis , c l o r o a n e m i a . 
colores p á l i d o s u o p i l a c i ó n , como se la 
l lama en algunas regiones e s p a ñ o l a s . 
Porque la falta de la peste entre las cala-
m i m e s publicas y sociales; la casi desapa-
r i c i ó n dé la l epra entre los hombres ; la ex-
t i n c i ó n de la rab ia , son cosas explicables 
Por sus causas bien conocidas, por su profi-
laxis bien organizada y por su remedio ad-
mirable y e s p e c í f i c a m e n t e estudiado; pero 
la c lorosis , cuya i n t e r p r e t a c i ó n p o d r á ser 
m á s o menos di f íc i l , cuyo origen mejor o 
peor discutido, cuyo mecanismo de pro-
d u c c i ó n se pres tará a h i p ó t e s i s varias , 
pero que no es, en modo alguno, una in-
f e c c i ó n , n i un contagio, n i nada, en fin. 
que venga de fuera tra ído por el aire, lle-
vado por las aguas, vedado por los a l i 
mentos o transportado por las ropas, y 
contra la cual n » se han inventado vacu-
nas ni procedimientos c a t e g ó r i c o s de evi-
tac ión , ¿ c ó m o explicarnos su descenso 
hasta la d e s a p a r i c i ó n , mientras otras en-
fermedades de la sangre, y a de los ele-
mentos s ó l i d o s de su c o m p o s i c i ó n , y a del 
p lasma l í q u i d o de su estructura, aumen-
tan c o n s i á c r a b l e m e n l e l 
P a r a nosotros la e x p l i c a c i ó n es tá en 
acaecimientos ocurridos en el campo de 
la i n v e s t i g a c i ó n y en la esfera de las cos-
tumbres en é p o c a reciente. 
l Y qué suceso trascendental ha ocurrido 
recientemente que haya acarreado aque-
llos sucesosl S in duda alguna, el m á s im-
portante de todos ha sido la pox t jnerra ; 
es decir, las consecuencias de la guerra, 
cuyos efectos, iniciados a raíz de la paz. 
vanse desarrollando con el tiempo y en 
el espacio conforme nos alejamos de aquel 
venturoso suceso y nos aproximamos a 
otro desastre parecido. A partir de aquella 
fecha, en el campo de la i n v e s t i g a c i ó n , 
por lo que se refiere a las enfermedades 
de la sangre, se han estudiado de tal modo 
los hechos s i n t o m á t i c o s , que muchos de 
los casos considerados hasta entonces co-
mo clorosis, se estiman hofj como anemia 
p l a s m á t i c a , mie los is . mic losarcos is , leuco-
nemia . a n e m i a o r i o p l á s t i c a . enfermedad 
de B i e r n c r o anemia o p l á s t i c a de E h r l i c h . 
E n la esfera de las costumbres, la post-
guerra ha tra ído una e x a l t a c i ó n del ego í s -
mo y una falta evidente de amor a l pró-
j imo. 
¿ y c ó m o esto, que la gente l l a m a c a r i -
dad b i en en tendida , y que es todo lo con-
trario de la caridad, ha influido en la dis-
m i n u c i ó n de la c loros i s l 
E n pr imer lugar, hemos de notar que la 
clorosis es enfermedad de mujer y no de 
hombre y que en la mujer se padece con 
preferencia {yo digo que exclusivamente) 
en la época de la pubertad. 
Pubertad es aquella edad de la mujer 
en la que se parece m á s a la flor, siendo 
en todas las edades m u y semejantes. Y a 
lo reconoce a s í l a m u s a popular cuando 
dice: 
C a p u l l i t o . c a p u l l l t o , 
y a te vas hac iendo rosa ; 
y a se v a acercando e l t i e m p o 
de decir te a l g u n a cosa. 
Y en esta edad de capullito, dispuesto a 
desperezar sus p é t a l o s en un despertar de 
gloria y de amor, la mujer , como la flor, 
e s t á expuesta a padecer una misma enfer-
medad, la march i t ez , que es el ma l de 
vuestra juventud, la a f e c c i ó n de vuestro 
a m o r ; y la n i ñ a de ojos azules o negros, 
de cabellos rubios de pelo de endrina, se 
mustia , se a j a , se marchi ta , languidece, 
suspira y l lora, se pone triste y m e l a n c ó -
l ica, pierde su vigor y l o z a n í a , el brillo de 
la salud y el juego de su f rescura; a l vigor 
sustituye la debilidad^ a la robusez el en-
flaquecimiento, y, s in dejar de ser hermo-
sas, m á s que flores de vida parecen flores 
de trapo, y todas ellas, en vez de estar 
alumbradas, por la luz gloriosa del sol. 
aparecen i luminadas por los mortecinos 
destellos de la luna. 
Y cada vez m á s p á l i d a y cada vez m á s 
triste, sufre aquella ausencia del color de 
sus carnes, aquella ausencia de l a luz de 
su a lma que los m é d i c o s l l a m a n cloroane-
mia , que los poetas l l a m a r í a n marchitez 
y que los que tenemos un, poco de m é d i -
cos y otro poco de p o e t a s » s in ser comple-
tamente esto, porque lo de a q u é l l o nos lo 
impide, conocemos con el nombre de m a l 
de amor , l lamando a l m a l por su nombre. 
Todas vosotras, mujeres adorables, abue-
litas y esposas, hijas y hermanas, todas 
sois madrecitas y todas h a b é i s sufrido o 
e s tá i s sufriendo o s u f r i r é i s a l g ú n d í a esta 
cloros is que es ma l de amor. Los m é d i c o s 
l l a m a n a esto anemia, pero no les h a g á i s 
caso; como debe l lamarse es marchitez. 
E l c a p u l l i t o comienza a ponerse mustio 
cuando va a hacerse rosa, y una de las 
cosas que m á s la entristecen y l a apesa-
L a f i e s t a d e l D o s d e M a y o N o t a s n i u n i c i p a i e s 
• • - ,, 
Misas y desfile en el Obelisco. Homenaje a la memoria 
de Bernardo López 6arcía 
•QQ-
Con m a y o r c o n c u r r e n c i a que el afio pa-
sado se ce lebraron ayer las fiestas conme-
m o r a t i v a s de l a g lo r io sa j o r n a d a del Dos 
de M a y o . 
Desde las seis de l a m a ñ a n a se d i j e r o n 
misas rezadas en el a l t a r dispuesto a l 
pie del Obelisco. Rodeando el m o n u m e n -
to h a b í a coronas colocadas en g r a n n ú -
mero . 
v i n c i a l bajo mazas, representaciones de 
ent idades y Comisiones de todas las Ar-
mas y Cuerpos de l a g u a r n i c i ó n . Un pu-
b l i c o m u y numeroso a s i s t i ó a l S a m o ba-
c r i í l c i o . 
Duran te l a m i s a y hasta que desa la ron 
las t ropas fo rmadas e v o l u c i o n a r o n sobr? 
el Obelisco cua t ro aeroplanos .uiluarc-a. 
T e r m i n a d o el acto re l ig ioso , e l c a p i t á n 
¡¡Por finí! 
A las once de l a m a ñ a n a se c e l e b r ó genera l que m a n d a b a l a l inea l e v l s u » i a 
una misa solemne, en l a que of ic ió el se-
ñ o r cu ra p á r r o c o de San J e r ó n i m o . Fren-
te a l a l t a r se h a l l a b a n el c a p i t á n genera l , 
el Pre lado , doctor E i j o ; los gobernadores 
m i l i t a r y c i v i l , a lca lde . D i p u t a c i ó n pro-
dumbran es que. llegado el tiempo espe-
rado en que han de decirle palabras de 
amor y p o e s í a , lo que escucha a todas 
horas en los p é t a l o s de rosa de sus ore-
j i tas son frases tan prosaicas como és tas i 
hierro, mucho h ierro; aceite de h í g a d o de 
bacalao, buena chuleta y buen trago de 
vino, y, naturalmente, a la n i ñ a se le caen 
lus palos del sombra jo . 
Y corre llorosa a contemplar su retrato 
en el espejilo de la sonatina de R u b é n : 
«La pr incesa e s t á t r is te . . . ¿ Q u é t e n d r á l a 
[pr incesa? 
Los suspiros se escapan de su boca de fresa, 
que h a pe rd ido l a r isa , que h a pe rd ido 
[e l co lor . 
í.a pr incesa e s t á p á l i d a en su s i l l a de o r o : 
e s t á m u d o el teclado de su c lave sonoro, 
y en un vaso, o l v i d a d a , se desmaya u n a 
[ f l o r . . 
E l amor de madre es el amor a l desam-
parado, y como nada hay m á s desvalido 
/ue la n i ñ e z , todas vosotras, desde la ín-
í a n c i a m á s tierna y m á s pura, l l a m á i s hijo 
m í o a lo que es p e q u e ñ o , no y a en esta-
tura, sino en desvalidez, y sois madreci-
tas, primero, de vuestras m u ñ e q u i t a s de 
trapo o d'e vuestros bebés de b i s c u i t ; des-
p u é s , de vuestros hermanilos p e q u e ñ o s : 
luego, de vuestros propios padres, aban-
donados en la viudez, y hasta de vuestros 
abuelitos achaquientos y temblorosos, u 
ante esa v o c a c i ó n santa y p u r í s i m a de la 
maternidad, cuando l l e g á i s a los quince 
a ñ o s , todo el hierro que coloreaba de rosa 
vuestras carnes y vigorizaba vuestra san-
gre, dando fuerza a Los m ú s c u l o s y ale-
g r í a a l a lma, lo re t irá i s de vuestra c ircu-
l a c i ó n para recogerlo en aquellos rincón^ 
citos misteriosos de vuestras virginales en-
trañas , donde vuestros iiijos de m a ñ a n a 
han de encontrarlo al nacer un d ía , a Im-
pulsos de la b e n d i c i ó n sacerdotal del s é p -
timo sacramento. 
T a l vez esa b e n d i c i ó n no venga y esos 
n i ñ o s no n a z c a n ; pero vosotras h a b é i s 
cumplido como buenas y previsoras, de-
positando en la caja de ahorros de vues-
tro ser el metal codiciado, del que os des-
p o s e é i s de buena gana por si acaso ellos, 
vuestros n i ñ o s , lo necesitan a l g ú n d í a ; y 
ante la esperanza inconsciente de la ma-
ternidad, os q u e d á i s ari~uinadas y empo-
brecidas, s in l o z a n í a y sin frescura, mus-
tias, s in color y sin fuerzas, l á n g u i d a s u 
ajadas, pero s in perder por eso el perfu-
me de vuestra juventud como las flores 
marchitas, que si bien desmerecen en la 
tersura de sus- p é t a l o s , conservan, tal vez 
aumentado, el aroma de sus pist i los; os 
p o n é i s p á l i d a s , anhelantes, tristes, y mien-
tras los m é d i c o s dicen que e s t á i s c l o r o a n é -
micas y vuestras madres os m i r a n con do-
lor .de ternura, unas cabecitas aladas, ru -
bias o morenas, os agradecen desde el 
Cielo, con l a sonrisa p u r í s i m a de los que-
rubines, el pr imer sacrificio que h a c é i s 
por su v ida. 
Y es el e g o í s m o consciente de nuestros 
j ó v e n e s del d í a , reflejado en la f u n c i ó n 
inconsciente del ovario femenino, el qur 
hace que nuestras mujercitas de la post-
guerra que no han de ser madres no sean 
c l o r ó t i c a s . 
E s a , esa es la verdadera causa, m á s que 
l a v a r i a c i ó n en la indumentaria , como 
creen unos ; la mejor a l i m e n t a c i ó n , como 
suponen otros, o las menores horas de tra-
bajo y en talleres m á s aireados, s e g ú n 
creen los de m á s a l lá . 
E l e g o í s m o indiv idual que mata la v ida 
de la especie, imitando el Saturno de la 
m i t o l o g í a o el. a r i s t ó c r a t a del infierno dan-
tesco, es el que, n u t r i é n d o s e , como ellos, de 
la carne de los hijos, de la sangre de los 
hijos, del hierro destinado a generaciones 
sucesivas, es lo que explica la desapari-
c i ó n de la clorosis como enfermedad de 
nuestras princesas a lo R u b é n , a quienes 
convierte, de rosas de té, en esa modali-
dad de margaritas , rojas como claveles, 
pero m a r g a r i t a s , al. fin. 
Doctor ROVO V I L L A N O V A 
f o r m a c i ó n y luego se s i t u ó con las d e m á s 
au tor idades a l pie del Obelisco. p( ^ do-
lante del c u a l desf i la ron b r i l l a n t e m e n t e 
las t ropas . E n el desfile t o m a r o n {.arte u n 
b a t a l l ó n de Saboya. Ingenie ros zapado-
res. H ú s a r e s . A r t i l l e r í a . In tendenc ia . M i l i -
c ianos nacionales y fuerzas de l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l . Cer rando el desfile marcha -
ban los exploradores . 
E l paso de las t ropas fué presenciado 
por u n enorme g e n t í o , que con m u c h a 
a n t i c i p a c i ó n h a b í a tomado posiciones en 
el paseo del P rado y sus alrededores. 
E n l a p laza del Dos de M a y o se d i j e r o n 
t a m b i é n misas po r los h é r o e s de l a Inde-
p e n d é n c i á . 
E n h o n o r d e B e r n a r d o L ó p e z G a r c í a 
Con g r a n acier to , se e s p e r ó l a m e m o r a -
ble fecha de ayer pa ra el homenaje que. 
por i n i c i a t i v a de l a c o l o n i a de J a é n , ha-
b í a de t r i bu ta r se a l poeta B e r n a r d o Ló-
pez G a r c í a , homenaje que c o n s i s t í a en 
descubr i r u n a l á p i d a c o n m e m o r a t i v a en 
la casa n ú m e r o 0 do ] a r a l l e del P o r t i l l o , 
donde f a l l e c i ó e l au to r de aquel los versos 
a l Dos de Mayo, estrofas v ib ran tes , que 
p o r el fuego que las i n s p i r ó , po r su sono-
r i d a d , por su í m p e t u heroico , h a n queda-
do asociadas a l recuerdo pe rdu rab le de l 
g lo r ioso a l zamien to p o p u l a r po r i a Inde-
pendencia p a t r i a . 
A l acto se le d i ó l a m a y o r s o l e m n i d a d . 
A c u d i ó l a r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a m i e n -
to, p r e s id ida por el a lcalde, con sus ma-
coros. y una s e c c i ó n de l a G u a r d i a M u n i -
c i p a l mon tada . Por l a c o l o n i a de J ^ é n es-
taban sus elementos m á s s ign i f i cados : los 
ex m i n i s t r o s P rado Pa lac io , Ruiz J i m é n e z 
y Monte jo . E« gobernador se h izo repre-
sentar por el c a t e d r á t i c o s e ñ o r Yanguas . 
Los o rgan i smos oficiales de J a é n estaban 
t a m b i é n representados. 
A los acordes del Dos de Mayo, d e l 
maestro Chueca, i n t e rp re t ado por l a Ban-
da M u n i c i p a l , el conde de V a l l e l l a n o des-
c u b r i ó l a l á p i d a . Es é s t a o b r a del escul-
to r Jac in to H i g u e r a . E l poeta, con p e r f i l 
e n é r g i c o , enf ren ta a va r io s m o t i v o s a l e g ó -
r icos. Encabezan l a l á p i d a estos versos, 
sacados de l a p o p u l a r p o e s í a : 
«Y suenan pa t r i a s canciones • 
can tando santos d e b e r e s . » 
E l s e ñ o r Ru iz J i m é n e z h izo l a o f renda 
de l a l á p i d a a l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , 
y en n o m b r e de é s t e r e s p o n d i ó , a c e p t á n -
dola , el conde de V a l l e l l a n o . 
E n los dos discursos el n o m b r e de l poe-
ta fué repet ido entre las frases m á s en-
tusiastas, ponderando los sen t imien tos que 
e n c e n d í a n l a i n s p i r a c i ó n de B e r n a r d o Ló-
pez G a r c í a , que le l l evaban a l a « o s a d í a 
en las i m á g e n e s , a l a g r a n d i l o c u e n c i a en 
l a e x p r e s i ó n , a l a b r i l l a n t e z en l a gene-
r a l i z a c i ó n , a l a s o n o r i d a d en las c l á u s u -
las, y como a l m a de todo esto, a una fe 
v i v a , a u n g r a n idea l filosófico y a u n le-
vantado sen t imien to c i e n t í f i c o , que encu-
bre con t a n ricas v e s t i d u r a s » . 
F i n a l m e n t e , el m a r q u é s de l a H e r m i d a 
r e c i t ó desde el b a l c ó n de l a casa l a p o e s í a 
fií Dos de Mayo. 
L a B a n d a M u n i c i p a l d i ó a c o n t i n u a c i ó n 
u n concier to , c o n t r i b u y e n d o a que l a cal le 
de l P o r t i l l o , cuyos balcones estaban enga-
lanados, se v i e r a m u y a n i m a d a . 
Como recuerdo de l acto, firmaron los 
concurrentes en u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o . 
B A R C E L O N A , 2.—Hoy no h u b o of ic inas 
en los edif ic ios p ú b l i c o s . 
E l A ñ o S a n t o y l o s s o c i o s d e 
l a s C o n f e r e n c i a s 
Los socios de las Conferencias de San 
Vicente de P a ú l que q u i e r a n t o m a r par te 
en l a p e r e g r i n a c i ó n a Roma p a r a g a n a r 
las i ndu lgenc ia s de l A ñ o Santo y d i s f r u t a r 
de las ventajas concedidas a l a Sociedad, 
d e b e r á n pasarse po r l a S e c r e t a r í a de l Con-
sejo Supe r io r ( V e r ó n i c a , 11) antes del p r ó -
i m o jueves, de once a una , p a r a enterarse 
de los pormenores de l v ia j e . 
Los pe regr inos s a l d r á n de esta Corte e l 
25 del co r r i en t e mes y e m p r e n d e r á n el re-
greso de Roma el 4 de j u n i o . 
« E l S o c i a l i s t a » se ha d e c i d i d o a dejar 
d i s i m u l o s a u n lado, y en u n suel to , de 
frase t an a t i l d a d a como de c o s t u m b r e , se 
hace s o l i d a r i o de la c o n d u c t a d e l .(com-
p a ñ e r o » A r t e a g a en el A y u n t a m i e n t o . Pres-
c i n d a m o s de los e logios a l a a c t u a c i ó n , con 
vis tas a l a g a l e r í a , d e l soc ia l i s t a v e r g o n -
zante, y los t í t u l o s , no m u y d i á f a n o s por 
c i e r t o , en v i r t u d de los cuales, y a l am-
pa ro de u n n o m b r e ajeno, t u v o l a despre-
o c u p a c i ó n de ocupa r los e s c a ñ o s concej i les 
y segu i r en el los. N a d a de esto nos in te resa 
hoy po r hoy . 
L o que deseamos poner de r e l i e v e es el 
r e c o n o c i m i e n t o e x p l í c i t o d e l c a r á c t e r c o n 
que e l s e ñ o r A r t e a g a e s t á en e l A y u n t a -
nTiento. E l « c o m p a ñ e r o » , c o m o nosotros 
hace t i e m p o le v e n i m o s l l a m a n d o , es con-
ce ja l soc ia l i s ta , a u n q u e a la rdea de i nde -
pend ien t e ; r ep resen tan te de l a Casa d e l 
Pueblo , y con sueldo de u n a Empresa c a p i -
t a l i s t a , a la que no pres ta s e r v i c i o « p o r o r -
den de l G o b i e r n o » . 
Es dec i r , que los social is tas , pese a notos 
oficiosas y a protes tas inve te radas , aceptan 
n o m b r a m i e n t o s g u b e r n a t i v o s y co l abo ran 
en l a m e d i d a que pueden c o n l a s i t u a c i ó t i 
p o l í t i c a a c t u a l . N o l o dec imos nosotros. Ec 
«El S o c i a l i s t a » el que as í lo reconoce a l de-
fender a A r t e a g a ( « n u e s t r o a m i g o » ) y sen-
t i r como p rop ios los ataques d i r i g i d o s con-
t r a é s t e . 
Hace t i e m p o que E L D E B A T E puso esto 
hecho de re l i eve , con te s t ando e l ó r g a n o del 
y r u p o de A r t e a g a con uno de sus acos tum-
brados desplantes, i ncon t e s t ab l e por i nco -
r rec to , en que, s in pruebas, se nos d e s m e n t í a . 
¡ H a b í a que defender a todo t r a n c e l a ges-
t i ó n de c ie r tos « c o n c e j a l e s a l d i c t a d o » de 
e lementos i r responsables , que q u i e r e n , al 
a m p a r o de q u i e n se pres ta a d e s e m p e ñ a r 
papel t an poco airoso, p r o s e g u i r la desdi 
chada p o l í t i c a de sec ta r i smo p a r t i d i s t a , ma-
t izada de desaciertos, que d e s a r r o l l a r o n d u -
r an t e los ú l t i m o s A y u n t a m i e n t o s « p o p u l a -
r e s » ! / 
Por eso. p o r q u e era prec iso u t i l i z a r a A r -
teaga como bandera de c o m b a t e c o n t r a e l 
a c t u a l A y u n t a m i e n t o , se a t a c ó l a g e s t i ó n 
m u n i c i p a l en l a c u e s t i ó n d e l M a t a d e r o y 
s u m i n i s t r o de carnes, m i e n t r a s «el ex con -
c e j a l i t o » , a u t o r de las gace t i l l a s m u n i c i -
pales de « E l S o c i a l i s t a » y sabio m e n t o r 
de l i n e x p e r t o T e l c m a c o de l d i s t r i t o de l Hos-
p i c i o , t i ene hace m á s de tres meses d e t e n i -
dos los t rabajos de l a J u n t a de Abastos , a 
que pertenece, por no haber en t r egado l a 
ponenc ia que d i c h o o r g a n i s m o le e n c a r g ó . 
Por oso, p o r q u e era necesar io u n p r e t ex to 
pa ra desac red i t a r l a a c t u a l C o r p o r í x i ó n n 
los ojos de las huestes social is tas , se o b l i -
g ó a l conceja l , f a l t o de c r i t e r i o p r o p i o , a 
i m p u g n r . r e l a r r e n d a m i e n t o de serv ic ios 
m u n i c i p a l e s pa ra que as í . en e l m i t i n ce-
l eb rado en l a Casa de l Pueb lo , p u d i e r a 
a tacar a l A y u n t a m i e n t o el r edac to r m u n i -
c i p a l de « E l S o c i a l i s t a » , n i n f a E g e r i a del 
« c o m p a ñ e r o » A r t e a g a , o l v i d a n d o q u i z á que 
en e l a ñ o 1922, cuando f o r m a b a p a r t e de 
la m i n o r í a soc ia l i s t a de l A y u n t a n n e n t o 
que p r e s i d í a e l conde de l V a l l e de S ú c h i l , 
puso su ñ r m a a l p i e de u n d i c a m e n en 
que se aconsejaba el a r r e n d a m i e n t o de l ser-
v i c i o de evacua to r ios s u b t e r r á n e o s . 
Nos f e l i c i t a m o s de que el s e ñ o r A r t e a g a 
se h a y a q u i t a d o la care ta . A s í todos s a b r á n 
a q u é atenerse. Y no es que por nues t ra 
pa r t e r e c e s i t á r a m o s la p a l a d i n a c o n f e s i ó n 
do « E l S o c i a l i s t a » . Los que hemos v i s t o a 
A r t e a g a f r e c u e n t a r e l c e n t r o soc ie t a r io de 
la ca l l e de l P i a m o n t e y a s i s t i r a sus « á g a -
p e s » m á s o menos m u n i c i p a l e s , y le nemos 
o í d o r e p e t i r en e l s a l ó n de sesiones del 
A y u n t a m i e n t o lo que m o m e n t o s antes le 
h a b í a n a p u n t a d o los amigos « c a r i ñ o s o s » 
que le j a l ean , s a b í a m o s p e r f e c t a m e n t e l a 
filiación p o l í t i c a d e l h o m b r e que t a n t o par-
t i d o ha p o d i d o sacar a u n n o m b r e que no 
era e l suyo. 
ei sfUTO 01 in m m 
e s t á ú n i c a m e n t e en c u l t i v a r su be l leza . 
L a G r a n P e r f u m e r í a A l v a r e z G ó m e z , Se-
v i l l a , 2, M a d r i d , es. s in d u d a a lguna , l a 
que posee l a m á s e x q u i s i t a d i v e r s i d a d de 
cap r i chos de tocador , las creaciones m á s 
exquis i t as , l a m á s e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n de 
novedades en P e r f u m e r í a que puede verse 
en E s p a ñ a . 
L a Casa A l v a r e z G ó m e z es l a c readora 
de l a i n c o m p a r a b l e A G U A D E C O L O N I A 
C O N C E N T R A D A , s i n r i v a l has ta hoy . 
C A S A R E A L 
L a r e ina d o ñ a V i c t o r i a p r e s i d i r á en Pa-
lac io u n a j u n t a de s e ñ o r a s de l Ropero de 
Santa V i c t o r i a e l p r ó x i m o mar tes ,5 del 
ac tua l . 
P A P I R O T A Z O S 
Pocas cualidades humanas hay tn 
p á t i c a s como el candor. E s cand tÍ7^ 
infancia , son candorosas las muchaV11 14 
midas que salen en las novelas y C ^ 
doroso nuestro espiritual colean i ' ? Can-
clones. 
E n su n ú m e r o de anteayer prenv 
Pero ¿ e s que «sdto po r el hecho fo-*1*"1-
q u i e r d i s í a hay que contemplar con ? i l ' 
encandilados las cosas de la repúbi ic* 0̂ 0, 
c e s a ! » a tT(í*r 
\Pues claro e s tá que sí, ingenuo r 
Hay que m i r a r con ojos m á s que cn^ ' 
¿ a d o s , dilatados y desorbitados de pur1^' 
m i r a c i ó n cuanto hagan los radicales al ^ 
lado de los Pir ineos . As i hay que /J0 'ro 
y as í se hace. Que sube Herriot, ]qU¿ CeTl0 
vil losa d e m o c r a c i a ! Que lo echan-
soberano sentido politico\ Que parece'9^ 
v a a subir B r i a n d ; \es.e es el hombre 9Uí 
h a c í a fa l ta l Que luego va y no sube ,qUt 
s ibi l idad exquis i ta l Que Herriot obtieVe 
t a c i ó n misera para la presidencia de la r*" 
m a r á , no se publ ica y en paz. ¿Quién /inhf" 
d e í dirigible, ese trasto i n ú t i l l \Ah, el n 
plano, s e ñ o r e s l . . . 
Eso se l l a m a ser izquierdista. Lo demñ 
pertenece a ese s i m p á t i c o candor que 1 
fo rmac iones comparte con los niños hw, 
ñ o s y con las muchachas que salen en in 
novelas. 
* « * 
No dudamos en hacerle el reclamo a 1 
L i b e r t a d . E n las Coplas del d í a ha publicait 
lo siguiente, que merece los honores de [• 
r e p r o d u c c i ó n : a 
¡ L u c h a ! 
¡ E n l a h u c h a 
p l a t a no m u c h a l 
¡ B a j a el p a r n é 1 
¡ Cate! 
I Combate 1 
¡ G o z a EL DEBATE 
y e\ A B C \ 
Como de muchas obras grandes, conoce. 
mos u n a parodia de és ta . Dice a s í : 
[Cop las de l d í a ! 
¡ T o n t e r í a ! 
¡ E n e l e n t e n d i m i e n t o 
no poco cemen to ! 
¡ V a c i e d a d ! 
¡ B a r b a r i d a d ! 
Lea usted, s i puede. 
L a L ibertad. 
cemosoía iwm .mericana 
de i ieci íc idEd, §. a. 
Se convoca a los s e ñ o r e s accionistas a la 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A que se 
c e l e b r a r á e l d í a 25 de m a y o de 11/2J en 
el d o m i c i l i o soc i a l de l a C o m p a ñ í a , Alar-
c ó n , 9, M a d r i d , a las doce de la mañana, 
para d e l i b e r a r y r e so lve r acerca de los «• 
gu ien tes asuntos: 
E x a m e n y a p r o b a c i ó n de l a Memoria re-
l a t i v a a l a g e s t i ó n d e l Consejo de adraini!> 
t r a c i ó n d u r a n t e e l e j e r c i c i o de 1924. 
E x a m e n y a p r o b a c i ó n d e l Inven ta r io , Ba-
lance y C u e n t a de P é r d i d a s y Ganancias, 
as í como d e l p r o y e c t o de r e p a r t o de bene-
ficios y fijación de d i v i d e n d o , s e g ú n pro 
puesta f o r m u l a d a p o r e l Consejo de admi« 
n í s t r a c i ó n . 4 
A los efectos de l a r t í c u l o 12 de los es-
t a tu tos , quedan des ignados los siguientes 
Bancos, en los cuales los s e ñ o r e s accionis-
tas d e b e r á n depos i t a r sus acciones, con 
u n a a n t i c i p a c i ó n m í n i m a de siete días, 
c o n t r a en t r ega de u n a t a r j e t a de asisten-
c ia e x t e n d i d a a su n o m b r e : 
M A D R I D , Banco C e n t r a l , Banco Urquijo 
y Banco de V i z c a y a ; B A R C E L O N A , Socie-
d a d A n ó n i m a A r n ü s - G a r í ; B I L B A O . Banco 
de V i z c a y a ; B R U S E L A S , Banque de Bn-
xel les y Cassel & C » ; Z U R I C H , Credit Suis-
se; B E R L I N . D e u t s c h e B a n k ; FRANCFORT 
S / M A I N , D e u t s c h e Bank , F i l í a l e Franc-
f o r t s / M . 
M a d r i d , 28 de a b r i l de 1925.—V.9 B.0: El 
v i cepres iden te , F r a n c i s c o de A . Cambó.—El 
secre ta r io . M i g u e l V i d a l y Guardiola . 
B i b l i o t e c a s p ú b l i c a s 
d e M a d r i d 
HORARIO D E OTOÑO, INVIERNO 
Y PRIMAVERA 
Servidas por el Cuerpo facultatlTO de ArcblT*-
ros. Bibliotecarios y Arque6Io*oB, se encuentran 
abiertas, todos los días laborables, las slgníentes 
K f c A L AoAtltiMIA ESPAÑOLA íFolipo IV, 2), 
en obra. 
K E A L ACADEMIA D E LA ttlSXUKlAfl (León 
21). de qmnoe a diez*y nuevo. 
ARCHIVO HISTORICO NACIONAL (paeo d» 
Recoletos, 20), de ocho a catorce. 
E S C U E L A D E SORDOMUDOS Y DE CIE-
GOS (Castellana, 63), de catorce a Temte. 
E S C U E L A D E V E T E R I N A R I A (Embajadorei, 
70), de nueve s quince. 
F A C U L T A D D E D E R E C H O (San Bernardo, 
C o s a s d e l M a d r i d v i e j o 
S E L E C C I O N D E M A S D E M E -
D I O S I G L O D E R E C U E R D O S 
POR 
CARLOS LUIS D E C U E N C A 
5̂  y a Sé repuse yo—. Se parecen a las cubas , d u s t r í a , se l l a m a b a n g e n é r i c a m e n t e coches del t ío 
I de ios aguadores , s ino que son m u c h o m á s anchas. ' Te ja a todos los armatostes t i r ados por dos pencos, 
—Eso es. ¡ J e , je , je 1—contes tó y r i ó don L u i s , y ¡ que se a l q u i l a b a n por d í a s y medios d í a s , y pa ra 
c o n t i n u ó — : Pero como no s iempre es cosa fác i l ; d i s t i n g u i r s e de los l l amados simones, que e r a n los 
encon t ra r ba r r i ca s a m a n o con l a u rgenc ia que el j de pun to , se d e n o m i n a b a n e n f á t i c a m e n t e coches de 
caso requiere , se emplean , a fa l t a de bar r icas , ca- ¡ lujo 
jones, trastos viejos y cosas por el est i lo . La cues- | F u í m e en seguida a l b a l c ó n del gabinete , donde 
t i ó n es a r m a r u n parapeto , y d e t r á s de él hacer m i cur ioso a f á n tuvo l a desgrac ia de encon t r a r a 
fuego a los soldados, y a q u í lo m á s genera l es ' m i c a r i ñ o s a madre , desgracia que c o n s i s t i ó en que, 
hacer las de p iedras de l a cal le . Y o he hecho a l - ¡ no pud iendo alcanzarse a ver el l u g a r de l a ba 
g u n a . ¡ r r i c a d a s in a b r i r l a v i d r i e r a , m i madre se opuso 
— l A h ! — e x c l a m é yo , l i m o de extrafieza—. ¿ P e r o I t e r m i n a n i e m e n t e a que la ab r i e r a y me a somara 
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JJIS BARRICADAS.—MI CALLE—LOS PORTALES.—VELONES \ 
CAPUCHINAS.—CORTINAS DE LOS BALCONES.—SIN TIEN-
DAS.—LA BARRICADA EN FIESTA. 
S ó l o se g r a b a n hondamente en nues t ra m e m o r i a 
i n f a n t i l las cosas que ñ u s i m p r e s i o n a n o aquellas 
que nos in te resan v i v a m e n t e ; las d e m á s resbalan 
y pasan de l a r g o , s i n de ja r hue l l a . 
E l hecho de l a r e v o l u c i ó n , t a n nuevo p a r a m í y 
rodeado de t e r r ib les detalles, como los t i ros , el 
saqueo y l ó s incendios , se g r a b ó en l a b l a n d a cera 
de m i s recuerdos como en disco de f o n ó g r a f o , dis-
puesto a sonar cuantas veces se le coloque en el 
apa ra to mis te r ioso de l a m e m o r i a ; pero toda la 
r e l a c i ó n de sucesos p o l í t i c o s que nos h izo d o n L u i s 
M e n o r se d i s i p ó po r comple to . 
Solamente recuerdo que h a b l ó m u c h o de p o l í t i c a 
y que nal padre y los d e m á s vecinos le escucha-
b a n como u n o r á c u l o . 
L o que mjás me i n t r i g a b a era o i r hab l a r de ba-
r r i c adas , de las que n o t e n í a n i l a m e n o r i d e a ; 
as i que en cuan to pude aprovechar u n a pausa en 
gu cha r l a , me apresure a p r e g u n t a r l e : 
— D o n L u i s , ¿ y q u é es u n a ba r r i cada? 
— V e n a c á — m e d i j o , y a l a p r o x i m a r m e y o , colo-
c a n d o sobre m i s h o m b r o s sus grandes y ro l l i zas 
manos , cuyo calor , a l t r a v é s de m i c h a q u e t i l l a de 
m a h ó n , me parece que l o siento aho ra m i s m o , me 
h a b l ó con aquel la boca, s iempre l l e n a de r isas , que 
se le v e r t í a n a l final de los p á r r a f o s — : U n a ba-
r r i c a d a es u n a f o r t i f i c a c i ó n i m p r o v i s a d a que se 
cons t ruye en las calles cuando e l pueblo se subieva 
p a r a defenderse de l a t r opa . L a b a r r i c a d a verda-
de ra se hace con ba r r i cas , que son esos toneles 
cerandes que t ú h a b r á s v i s t o . 
usted es de los r evo luc iona r io s? a l a b a r a n d i l l a , pues, s e g ú n lus temores de su ca 
—iJe , j e , j e . Je! No, h i j o m í o . i Q u é desa t ino! r l f i o . aque l lo s e r í a u n a verdadera temefidad. 
Pero has de saber que en esas revue l tas que em- | Descorazonado, me q u e d é delante de los cr is ta-
p iezan con v i v a s a l a l i b e r t a d l o p r i m e r o es hacer l les. m i r a n d o l a casa de enfrente de m i cal le , 
l a forzosa a l que pasa p a r a que les ayude a levan- | j M i ca l l e ! A q u e l l a s o l i t a r i a y s i lenc iosa ca l le de 
t a r el empedrado y f o r m a r l a ba r r i cada , y a h í tie- ! Fomento , que t o m ó este n o m b r e por haber estado 
nes exp l i cado c ó m o y o . c o n t r a todo el to r ren te de ' en e l l a el m i n i s t e r i o del r amo , pues antes se l l a m ó 
m i v o l u n t a d , he ten ido que sudar l a gota gorda i de l a Puebla , calle que me s a b í a yo de m e m o r i a 
pa ra desempedrar y a y u d a r a defenderse a m i s j de p u r o v i s ta en mis la rgos ratos de balconeo. 
Estaba empedrada de pederna l , con estrechas ace-
ras, fo rmadas por losas, s i n ese enc in tado de ado 
q u í n que f o r m a los a r royos a ambos lados de l a 
calzada. Entonces el piso de las calles se i n c l i n a 
ba hac ia su eje. y po r é s t e c o r r í a el a r r o y o cuan-
do l l o v í a . Esta s i t u a c i ó n j u s i i f l c a l i a l a frase «po-
ner le a u n o en med io del a r r o y o » , pues ocupaba 
su centro . 
mayores enemigos . 
— ¿ Y q u i é n puede m á s , los de las ba r r i cadas o 
l a t r o p á ? 
—De frente es impos ib l e t o m a r l a s s i n que cueste 
' muchas v idas , porque los pobres soldados t ienen 
l que avanza r a pecho descubier to , y los otros , a 
¡ mansa lva , les hacen u n fuego h o r r i b l e . 
— ¿ P u e s c ó m o hacen? 
—Algunos soldados avanzan en h i l e r a , pegados 
a las casas; pe ro lo m á s eficaz es t o m a r las casas 
' y kacer fuepro a l a b a r r i c a d a desde los balcones. 
I — ¿ Y si e s t á n m u y lejos? 
—Para esta g u e r r a ca l l e je ra los soldados l l evan 
; h e r r a m i e n t a s y v a n d e r r i b a n d o paredes p a r a pasar 
I de casa a casa hasta l l ega r a las que d o m i n a n el 
parapeto. 
Y a me p a r e c í a estar v iendo el pel igroso avance 
de los soldados por las aceras, f r i t o s por e l fuego 
de u n a b a r r i c a d a , cuando e s c u c h é a d o n L u i s : 
— i B i e n ce rqu i t a t e n é i s u n a ! 
— ¿ U n a q u é ? 
Las casas eran en su m a y o r í a de dos pisos, a l -
gunas solamente de ba jo y p r i n c i p a l y m u y pocas 
¡ con piso tercero j estaban revocadas de colores cla-
ros, y de los aleros de sus tejados s a l í a n las cana-
í les. que de jaban caer sus chor ros desde su a l t u r a 
I sobre las aceras. 
Los por ta les se ce r raban con pesada p u e r t a de 
] u n a ho ja c laveteada y con su a l d a b ó n correspon-
I d iente pa ra las l l amadas noc tu rnas . 
1 En m i t i e m p o no s o l í a haber en los por ta les ba-
sureros n i u r i n a r i o s , como cuen tan de t i empos an-
t e r i o r e s ; pero t ampoco t e n í a n p o r t e r í a casi n inf ru-
no . En a lgunas casas estaban Ins ta lados s a s t r a de 
compos turas o zapateros remendones den t ro de un 
í ! L ? ^ í f K ^ * S Í ^ A , 5 > ^ . ' . J é * c u c h i t r i l de tablas, fo r radas con pape l de hab i ta -
ciones. C la ro e s t á que estos guard ianes even tua l fc 
del p o r t a l no pres taban sus se rv ic ios m á s que dr 
d í a . 
A l anochecer se ce r r aban las puer tas , pues n i el 
p o r t a l n i l a escalera t e n í a n a l u m b r a d o a V « n « 
r i ó a sus anchas de su i n t e n c i o n a d a e q u i v o c a c i ó n 
— ¿ D ó n d e ? — p r e g u n t a m o s todos a coro . 
—Unas seis caSas m á s a r r i b a , delante del t í o Te ja 
de esta m i s m a acera. 
E n efedro, p o r a l l í t e n í a las cocheras el a l q u i l 
d o r s e ñ o r Laureano ( t f M r Ó el a p e l l i d . ) . P . r a l u - ! c a n d o v e n t e a l f ^ e . a l a casa o s a l í a de ella 
s í ó n . s m duda , a l f u n d a d o r o i n t n * i c t « r de l a ta- i bagaba l a CVMMU a k * n l K - a » d o con el oWsico v e l ó n 
do rado de cua t ro mecheros y su p a n t a l l a de lata 
p i n t a r r a j e a d a con p á j a r o s o flores, y m u c h a s ve-
ces, po r ser m á s m a n u a b l e que e l v e l ó n , c o n l a 
capuchina, p e q u e ñ a cand i l e j a de l a t a b a r n i z a d a de 
obscuro, que q u i z á s d e b í a su n o m b r e a l a p e q u e ñ a 
capucha de m e t a l que. a r t i c u l a d a a su cue l lo , le 
s e r v í a de apagaluces. O l v i d a b a dec i r que de uno 
de los torneados mecheros co lgaban las despabi la 
deras, con las que a m e n u d o se q u i t a b a el p á b i l o 
que daba s i no m u c h o tu fo , y se a v i v a b a l a l l a m a . 
De l mechero encendido, pues o r d i n a r i a m e n t e lo? 
otros tres estaban tapados con cera, p e n d í a u n a 
verdosa go ta de aceite, que. con i n t e r m i t e n c i a s de 
f i l t r o , c a í a l en tamente en l a peana, y de cuando 
en cuando h a b í a que l i m p i a r con u n p a ñ o ad hoc 
Los balcones eran grandes, y fuera de algiV 
edi f ic io m u y m o d e r n o o suntuoso, n i n g u n o se per 
r n i t í a el l u j o de las persianas. A l cons t ru i r se Ir 
finca se l a d o t í i b a y a de unas v a r i l l a s de h i e r r o 
sobre los balcones, dest inados a sostener las co r t i -
nas. Sujetas a u n a a rgo l l a , empo t r ada en l a pared 
por u n ex t r emo , descansaba e l o t ro en u n a g ran 
escarpia, y todos los i n q u i l i n o s p o s e í a n u n a l a rga 
h o r q u i l l a p a r a bajar l a v a r i l l a c i t ada y ensar ta r 
en e l l a las an i l l a s de l a co r t i na . 
E r a n é s t a s de l o n a blanca, pues las de l istas 
azules se t e n í a n po r o r d i n a r i a s , y acabaron po r 
ser como s e ñ a l e s de las casas de m a l a no ta . 
Las ra ras persianas que se v e í a n por mis ba r r io s 
e ran de las l l amadas de l i b r o , como las que ahora 
se gastan, y hasta que su uso no estuvo m á s gene-
ra l i zado , n o c o n o c í las de f o r m a de c o r t i n a , usual -
mente p in tadas de verde. 
En las p lan tas bajas no h a b l a n tomado a ú n po-
s e s i ó n do M a d r i d los comercios , y en vez de las 
vistosas por tadas y escaparates a que h o y estamos 
acos tumbrados , solamente se v e í a n las negras re-
jas de los cuar tos bajos. 
M i calle se c o m p o n í a de casas de modesto aspec-
t o ; pero en e l n ú m e r o 2. esquina a l a Cuesta do 
Santo D o m i n g o , estaba el pa lac io del duque de 
F r í a s ; en l a esqu ina de los nones a l a cal le de To-
r i j a , e l de Prado A l e g r e ; en l a m i s m a acera, l a 
casa del m a r q u é s de l a R e g a l í a , y al l ado de m i 
casa, en e l n ú m e r o 44, se c o n s t r u y ó a lgo d e s p u é f 
el pa lac io de V i l l a d a r i a s . M u y al p r i n c i p i o de l a 
.alie h a b í a u n a casa de vacas de h u m i l d í s i m o as-
p » « t o ; no lejos de m i casa, el c i t ado es tablec imien-
to de c o « h e s del s e ñ o r Laureano , y enfrente , u n a 
f á b r i c a á e mantas de a l g o d ó n en r a m a , en l « s pa-
tios In te r io res , s i n n i n g u n a d e m o s t r a c i ó n al ex-
t e r i o r de que t a l f á b r i c a ex i s t i e ra . Comercio con 
t ienda, no h a b í a m á s que u n a c a r b o n e r í a , con su 
mos t r ado r en l a m i s m a pue r t a de l a calle, y el de-
p ó s i t o del combus t ib le . 
E n l a calle del R í o , que perpendlcularmente ce-
r raba , como ahora, l a de Fomento , ex i s t í a un» 
t i enda de comest ibles de u n a c a t e g o r í a intermedia 
j n t r e las l l amadas de aceite y v inag re y las de 
u l t r a m a r i n o s . 
P a r é c e m e estar v i e n d o sus dos puertas, por 185 
que asomaban las enormes zafras p a r a el aceite y 
de cuyo d i n t e l p e n d í a n como gal lardetes los baca-
laos. 
Cuando l l e g ó l a noche de aquel d í a comenzó a 
verse a l t r a v é s de las v i d r i e r a s u n g r a n resplan 
dor . Todo es r e l a t i vo , y l a c l a r i d a d p a r e c í a m»5 
b r i l l an t e , por contraste con l a t r i s te I l u m i n a c i ó n 
la cal le p o r los faroles de aceite. E s c u c h á b a n s e a 
la vez alegres m ú s i c a s , y l a gente se atrevió 
asomarse a los balcones. 
H a b í a fiesta en l a ba r r i cada , y los vecinos, & 
v i s t a de l estado, no s ó l o p a c í f W «Mno regocijad . 
de l a cal le , no t u v i e r o n y a reparo en bajar a 
a q u é l l o de cerca. ¡ H a s t a a m í me de ja ron m18 Pa 
dres bajar con el s e ñ o r Mora les y sus chicos! 
L a b a r r i c a d a era u n bloque de piedras, que ven-
no d r í a a tener su me t ro y med io de a l tu ra , pero 
era y a el parapeto p a r a defenderse en l a sangr 
ta l u c h a que me h a b í a exp l icado don Luis 
s ino u n a especie de a l t a r , adornado por el es 
de los de l a Cruz de M a y o , con sus candeleros 
velas y dos p e q u e ñ a s a r a ñ a s de c r i s t a l . alumbr.pon. 
los cuadros con los re t ra tos de Espartero y ^ 
n e l l , a los que en d í a s sucesivos se a g r e g ó e 
la Reina . 
An te u n espacio enarenado, p a r a com odldad 
de 
los que ba i l aban , s i l las de pa ja p a r a los prefe ^ 
p o r su abolengo progres i s ta y u n g r a n gent 
curiosos presenciando el ba i le a l c o m p á s de 
l a r r a s y b a n d u r r i a s , que a l t e rnaban , con laS.cr0. 
zas bai lables , los h i m n o s de Riego y de ^ P * ^ ^ 
E l s e ñ o r Laureano , que a los pocos d í a s 
t aba las charre teras de c a p i t á n de l a M i l i c i a W 
n a l , h a c í a los honores de l sarao. 
.Afio XV.—Nflm. 4.929 E L D I Z t u A T E (5) 
Domingo 3 de mayo de 1925 
F | " c i s m í i " m e j i c a n o 
es p r o t e s t a n t e 
•lca íran. 
v tienen noticia los lectores de EL DC-
del cisma qw.e está perturbando la 
filada vida de i pueblo mejicano; cis-
ya eutre bufo y trágico, cuyas lamen-
["íiJl escenas en calles y templos han 
íenado de pena .7 de indignación a los 
1 .nos católicos y personas sensatas de 
ÍÍ iiro Pero, desgraciadamente, hay más. 
ho más que eso tras los bastidores 
T C \ l tragicomedi a. L a juventud católica 
cana ha dado» la voz de alarma, des-
briendo tras los Caballeros guadalupa-
v los c ismáticos eclesiásticos los mi-
Jones del proseliUsmo protestante de los 
rstados Unidos. 
Ya hemos dicho que a lo largo de la 
f ontera mejicama han establecido los mi-
oneros protestantes en terreno yanqui 
S'da una serie de posiciones estratégicas. 
U o r a bien; el cisma y la nueva iglesia 
meiieana son yu un fruto maduro de las 
cisiones protestantes en Méjico. En Wa-
co ciudad de Tejas, donde la Salvation 
Arma tiene sus reales, ha surgido la dia-
bólica idea de la iglesia nacional mejica-
na E l año pasado sólo la Saluation Ar-
mu que es una de las numerosas Socie-
dades que se dedican a las misiones pro-
testantes, votó la suma de 50 millones de 
dólares para la propaganda en la Amé-
rica hispana, eispecialmente en Méjico. 
Ahora lodo el mundo sabe allí que el 
movimiento llamado cismático es debido 
a influencias yanquis, tanto en la parte 
económica como en la intelectual. E l Obis-
po auxiliar de Méjico afirma que toda 
la doctrina del manifiesto de los nuevos 
reformadores es puramente metodista. L a 
flamante iglesia mejicana es una institu-
ción protestante disimulada. E l proseli-
tismo protestante avanza por toda la 
América con una penetración vasta y téc-
nicamente organizada, «sostenido por po-
derosas fuerzas políticas y abundantísi-
mos recursos económicos». 
La Confederación de las Christian Mis-
sions derrama también sus millones de 
dólares por toda la América Central y 
Méjico. Entre Biblias y escuelas solamen-
te ha gastado el año pasado más de cin-
co millones. Un vasto complot contra el 
catolicismo mejicano especialmente se es-
tá urdiendo entre todas estas Socieda-
des misioneras, que han emprendido con 
sus inagotables recursos la propaganda 
de una manera nunca vista. L a organiza-
ción de la iglesia mejicana, la redacción 
de su programa y la organización de los 
Caballeros guadalupanos, todo se llevó a 
cabo en casa de uno de los agentes pro-
testantes. 
Los que hayan leído los artículos del 
padre Bayle, publicados en Razón y F e . 
acerca de la propaganda protestante en 
la América española, deben saber que 
desde entonces ha progresado enorme-
mente. Cada afio multiplica sus esfuerzos 
y sus millones. Las Christian Missions 
tienen 432 Sociedades misioneras para re-
coger y distribuir los fondos. En España 
no se tiene idea de cómo estas Socieda-
des están destruyendo en América lo 
más genuinamente español. L a cultura 
francesa, el capitalismo inglés y la ma-
no de obra italiana habían dejado intac-
to el tesoro de las creencias heredadas 
de la madre Patria; el proselitismo yan-
qui ataca lo más íntimo de la tradición 
hispana. E l presidente de la Juventud Ca-
tólica de Méjico manifestó a un redactor 
de E l Universal que el fin de esta astuta 
y enérgica propaganda no es aumentar 
el número de protestantes. Bien saben 
los yanquis que es dificilísimo convertir 
a los individuos de origen español en 
protestantes sinceros; lo que se preten-
de es descatolizar al pueblo mejicano, de-
bilitando así el nervio de la raza y hacer 
de Méjico un pueblo de conquista; lo 
«ual es una forma muy protestante de 
apoderarse de sus riquezas. Periódicos 
sin credo alguno dogmático, pero fervoro-
samente patriotas, han denunciado ya 
este proselitismo religioso como una 
epérfida campaña antinacionalista», y pro-
testan airados contra los «extranjeros que 
vienen a destruir la coherencia de la Re-
ligión, que con el idioma y el arte es 
el fundamento de la unidad de la patria 
y de la familia étnica». 
El vibrante editorial de E l Universal 
publicado el 4 de abril es un toque de 
atención a la opinión mejicana, y al mis-
mo tiempo la profesión de fe patriótico-
religiosa de un sector importantísimo. 
«Respetamos la Religión católica y la con-
sideramos, no como creencia oficial, sino 
como devoción espontánea y voluntaria 
del pueblo mejicano. L a civilización nos 
ordena luchar con las mismas armas y 
oponer la cultura a la cultura y la per-
suasión a la persuas ión; pero contra ata-
ques tortuosos y solapados es necesario 
oponer un escudo de temple.» 
En efecto, la iglesia mejicana es un 
ataque hipócrita y sacrilego a la vida y 
el progreso de Méjico. «Nos empeñamos 
en conservar la pureza del idioma caste-
llano—dice el mismo periódico—, porque 
fl lenguaje no es sólo instrumento de la 
inteligencia, sino elemento uniíicador. 
Con mucha mayor razón debemos evitar 
^ e las divisiones religiosas impidan la 
cohesión de nuestro pueblo, ya fatalmen-
w amenazado por los choques de castas 
y clases.» 
Y ahí está el gran peligro y la satáni-
ca Perfidia de tales propagandas religio-
Sas- P'os quiera que el pueblo mejicano 
reaccione «contra la seducción hábil y pá-
tica del proselitismo cortés y mercan-
la*' Va ^erec*10 al corazón mismo de 
raza. Las iglesias nacionales que los 
Protestantes yanquis pretenden fundar 
la América hispana no tienen otro oh 
j^0 ^ 6 destruir la Iglesia católica, ma-
ci H r^0S secu'ares en que se han va-
r 0 ,os sentimientos religiosos de las 
^Publicas hermanas y privar a la raza 
con??8» caracleres étnicos, caracteres que 
tí»!!? .Uyen su Personalidad más que las 
^ c i o n e s geográficas, 
los 56 conr,Prenderá mejor por qué 
e . . , ?^103"0» piden todavía sacerdotes 
Manuel GRA5ÍA 
Quiosco de E L D E B A T E 
OH ALCALA (TRENTE A LAS 
CALATBAVAS) 
B e r t h é l e m y e n M a d r i d 
E l d«cano da la Facultad da Deracho de 
la Unlverildad de París, monsleur BarthA-
lemy, viene a Madrid para dar tres con-
ferencias en la Universidad Central sobre 
«Los principios generales de la organización 
administrativa francesa». 
Es. sin duda, M. Berthélemy una de las 
figuras de mayor relieve en el profesorado 
francés. Catedrático de Derecho administra-
tivo en la Sorbona, profesor de la Escuela 
Superior de Correos y Telégrafos, miembro 
de numerosas corporaciones científicas y 
autor de numerosas publicaciones jurídi-
cas, el decano de la Facultad de Derecho 
de París une a un sólido prestigio intelec-
tual, una absoluta unanimidad de simpa-
tías y afectos entre sus ce oapafieros y alum-
nos, que se ha puesto de manifiesto con 
motivo de los últimos incidentes escolares 
del barrio latino. 
En el terreno científico de su especiali-
dad, M. Berthélemy figura con Hauriou, 
Laferriére y Ducrocq a la cabeza de los 
tratadistas franceses de un Derecho admi-
nistrativo poco definido con propia subs-
tantividad en la edad contemporánea. Sus 
obras principales, el Traüé élementaire de 
Droit administratif y el Recueil des lois et 
reglements administratifs, objeto de nume-
rosas ediciones, andan en manos de todos 
los escolares y juristas, que quieren estar 
al tanto de los progresos del derecho pú-
blico moderno. , 
Doctrlnalmente, la personalidad de Ber-
thélemy, lo mismo que la de Hauriou, si 
aparece definida con precisión suficiente 
para diferenciarlo de otros pensadores con-
temporáneos, se amengua por la necesidad 
de clasificarlo en ese grupo intermedio que 
pretende en vano armonizar las dos ten-
dencias extremas en que se ha partido el 
campo del derecho público. 
En su obra de Derecho administrativo, ya 
citada en los numerosos artículos publica-
dos en diversas revistas profesionales, y 
en particular en el estudio que bajo el tí-
tulo de Le fondement de l'autorité politi-
que Insertó el afio 1915 en la Bevue de Droit 
public, M. Barthélemy se aparta decidida-
mente de la clásica teoría de la persona-
lidad del Estado, del Poder público conce-
bido como derecho subjetivo. «La noción 
de personalidad moral—dice—es extraña a 
los actos de autoridad... Los actos de au-
toridad, realizados por la administración, 
no implican la existencia de una persona 
Jurídica, en nombre de la cual se reali-
zan.» 
Mas si, por un lado, esta negación de la 
personalidad del Estado, que al identificar-
le con el punto de vista de Dugult, siste-
máticamente opuesto a toda situación ju-
rídica subjetiva, le granjea la hostilidad 
de todos los partidarios de la teoría clási-
ca, hoy representada por Carré de Mal-
berg, su distinción entre el Estado conce-
bido como Poder público y como entidad 
patrimonial, a la manera de Ducrocq, le 
crea no pocos adversarios en el mismo 
campo en que algunas veces milita, y qui-
ta originalidad a su teoría, iniciada antes 
que él por Yhering y desarrollada en la 
actualidad por el núcleo de juristas a cuyo 
frente figura Planlol. 
Es decir, que, en el orden doctrinal, la 
posición de Berthélemy, muy poco firme 
en cuanto al punto capital de la persona-
lidad del Estado, podría resumirse en las 
palabras de Saleilles: «Todo eso no es más 
que una ficción, un concepto de la ciencia 
jurídica; pero como corresponde a una 
necesidad, como obedece a una situación 
que debe ser legítimamente protegida, la 
ficción se convierte en realidad de dere-
cho.» 
Berthélemy tiene además otros muchos 
puntos de vista, originales y firmes, en el 
campo del derecho público moderno. Su 
distinción, por ejemplo, entre funcionarios 
de autoridad y funcionarios de gestión, 
considerando la designación del primero 
como un acto unilateral, y el nombra-
miento del segundo como un contrato or-
dinario de derecho privado, no por muy 
combatida ha dejado de imprimir honda 
huella en el actual derecho administrativo. 
Sea bien venido el ilustre catedrático 
francés, y tenga la seguridad de que su 
nombre, bien conocido entre nosotros, y 
sus obras, familiares a nuestros publicis-
tas de derecho, son la mejor garantía < el 
éxito que auguramos a sus anunciadas con-
ferencias. 
V e n t i o c h o h o r a s e n e l a i r e 
U n a v i ó n yanqui cubre sin escalas 
3.300 k i l ó m e t r o s 
MOSCU, 2.—Un avión de nuevo modelo, 
construido enteramente en los talleres de 
Pelrogrado, ha recorrido en cuatro horas 
la distancia que separa Petrogrado de 
Moscú, sin avería ni desperfectos de nin-
guna clase. 
Veintitrés jóvenes que han hecho sus 
estudios en la antigua capital de Rusia 
acaban de obtener sus títulos de ingenie-
ros de la Aviación rusa. 
* * * 
F I L ^ D E L F I A , 2. — Un hidroavión de la 
Marina norteamericana, llevando a bordo 
unos 6.850 litros de gasolina, emprendió 
ayer mañana el vuelo a las diez y veinti-
dós habiendo aterrizado hoy, a las dos y 
cincuenta y ocho. Permaneció, por tanto, 
en el aire veintiocho horas y treinta y seis 
minutos, cubriendo una distancia mayor 
que la que separa San Diego de Honolulú, 
o sea unos 3.300. rilómetros. 
E l objeto de esta tentativa era demostrar 
la posibilidad de efectuar, sin escalas el 
raid de las costas de California a Hono-
l l l £ t e raid será intentado este verano. 
O t r o n i e t o d e l o s R e y e s d e I t a l i a 
ROMA, 2.—La princesa Yolanda ha dado 
a luz con toda felicidad un niño, que es 
el segundo de sus hijos. 
U n cheque de 995 millones 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 2.—La casa de automóviles Dodge 
Brothers ha sido vendida a un sindicato 
de 40 banqueros neoyorquinos, que han sa-
tisfecho el importe con un cheque de 
146 millones de dólares (995.720.000 pese-
tas al último cambio). 
Este es el chefue de más importancia fir-
mado en los Estados Unidos, y probable-
mente en el mundo.—2'. O. 
E N E S T A H O R A 
O j e a d a a l o s v a l o r e s l i t e r a r i o s 
A r m a n d o P a l a c i o V a l d é » ( 1 ) 
Nada más grato y más fácil que nues-
tra tarea de hoy. Diremos, para que no 
se nos tache de feroces y descontentadi-
zos, que daríamos cualquier porción útil 
de nuestra modesta humanidad por que 
estos artículos contuvieran todos un no-
venta por ciento de alabanzas. Para ello 
bastaría con que, en vez de un par de 
grandes novelistas, dos o tres ilustres 
dramaturgos y un cuarteto de notables 
poetas, tuviese España una docena de 
cada cosa. Si no la tiene, reconózcase 
noblemente que nosotros no tenemos la 
culpa. 
EJ venerable don Armando Palacio Val-
dés es la más pura gloria de nuestra lite-
ratura novelística de hoy. Su ancianidad, 
tan discreta y tan noble, es el corona-
miento natural de una vida de escritor 
que no movió jamás su pluma a merced 
de ningún viento tornadizo y mal orien-
tado. Mantúvose constantemente en un 
plano elevado y artístico, legando a la 
posteridad buena porción de obras lim-
pias y sanas, en las que la vida se mue-
ve, cambiante y varia como es, bajo un 
cristal de arte sereno. 
Según se desprende de algunas confe-
siones dadas a la estampa por el propio 
don Armando, éste llora un pecadillo lite-
rario, del que se arrepiente: su fugaz 
escapada al campo del naturalismo cuan-
do éste, a fines del siglo pasado, se com-
placía en llevar a la novela el retrato de 
algunas suciedades y la pintura de llagas 
y supuraciones. A ésta, que podríamos 
llamar claudicación de Palacio Valdés. 
pertenece una novela que ea, sin disputa, 
la más endeble de las suyas: L a espuma. 
E n L a Espuma don Armando pintó lo 
que no conocía, y, naturalmente, lo pintó 
mal. Se pueden pintar los vicios de la 
aristocracia; pero hace falta conocer la 
aristocracia primero. 
No vale la pena de insistir en este error 
de Palacio Valdés, reconocido por él mis-
mo. Para contrarrestarlo, están ahí algu-
nas de las mejores narraciones que se 
han escrito en nuestra lengua. E n ellas 
resplandece ese supremo arte de contar, 
señalado varias veces como la cualidad 
sobresaliente de Palacio Valdés. Miada 
con ese humor tan suyo, tan asturiano, 
tan casi gallego—con perdón de galiegos 
y asturianos—, produce una deliciosa ma-
nera narrativa, en la que ningún nove-
lista español de los dos últimos siglos 
—habiéndolos más grandes que Palacio 
Valdés por otros conceptos—supera al 
autor de L a hermana San Sulpicio., 
No enumeraré las producciones del 
gran novelista, porque el pueblo español 
sabe la lista de memoria. ¿Cuál es !a me-
jor? E l público ha señalado, por medio 
de un voto clarísimo—comprando oi li-
b r o - , cuál es la que más le gusta: Mur-
ta y María. Muchos quieren que esta 
prioridad corresponda a L a hermana Sun 
Sulpicio, esa narración tan soberana uen-
te amena. Algunos críticos señalan a esa 
joya titulada L a alegría del capiláh R i -
boi. Yo, que tengo tanto derecho a votar 
como cualquiera, me inclino por E l cuar 
to Poder. Creo que en ella se retraía más 
de cuerpo entero el genio de Palacio Val-
dés. De todos modos, lo dicho nos coli-
ga a examinarlas las cuatro, que sobre-
salen, en efecto, sobre todo el resto de 
la producción, coniándose en ella obras 
de tanta valía.. 
Sobresale Palacio Valdés en la pintuia 
inimitable de tipos de mujer. Ha ¿abid > 
crear tipos artísticos femeninos, de insu-
perable manera. E l espíritu atormentado 
de María; esa María tan viva, tan real; 
esa andaluza gentilísima, que se llamó 
algún tiempo la hermana San Sulpicio; 
esa Casilda y esa Venturita de E l cuarto 
Poder... Difícil es imaginar nada litera-
riamente más perfecto. 
E n E l cuarto Poder, que considero no-
vela tipo del arte de Palacio Valdés, las 
dos figuras de Casilda y Ventura mues-
tran a un gran artista. Casilda, finísima, 
fundamentalmente honrada, llena de abne-
gación y de amor, dispuesta al sacrifi-
cio, y Ventura, sensual y voluble, ególa-
tra, que no comprende siquiera la ínti-
ma alegría de la honradez, son dos tipos 
absolutamente distintos y dos retratos 
cuya admirable justeza maravilla. L a 
emoción dramática, honda, que Palacio 
Valdés pone en algunos pasajes de esta 
novela, la elevan a las más altas regio-
nes del arte. 
Junto a esta emoción, el humorismo 
del maestro teje una intriga deliciosa. L a 
Prensa, el cuarto Poder, va a ejercer su 
acción en un apartado rinconcillo pro-
vinciano. ¡Qué sesiones las preparatorias 
del acontecimiento! ¡Qué extraordinarios 
tipos! ¡Qué graciosísima pintura! Tuvie-
ra Palacio Valdés nada más que esta no-
vela, y por ella se le citaría con admira-
ción. 
En E l cuarto Poder aparece un Upo de 
aristócrata que Palacio Valdés repite mu-
cho y que sería curioso averiguar a qué 
prejuicios o a qué experiencias debe el 
sér. E s el aristócrata frío, correcto, cruel, 
impávido, capaz de las más atroces ac-
ciones. E l mismo tipo lo tenemos en 
E l señorito Octavio, cometiendo aquella 
fea acción de matar al perro. Recuérdese 
que el aristócrata de E l cuarto Poder es 
igual y que también quiere en una oca-
sión malar a un perro. E l padre de la 
hermana San Sulpicio no es un malvado 
como estos dos, pero es un hombre tre-
mendo, que en una juerga clava su mano 
con la de otro en una mesa, valiéndose 
de un puñal. 
No tenemos tiempo más que de obser-
vaciones rapidísimas. El humor de Pala-
cio Valdés, su amor a los tipos de niño, 
podrían ser materia de un estudio de 
literatura comparada. A la literatura in-
glesa habríamos de acudir como término 
de comparación. 
Otros libros famosos de Palacio Val-
dés son Tristón, L a aldea perdida. L a fe. 
Los majos de Cádiz, E l maestrante, et-
cétera. 
Palacio Valdés ha puesto, al frente de 
ediciones definitivas de sus libros, una 
CConíinúa al final de la 4.» columna.) 
Los obreros de Elche van 
a trabajar a los campos 
Mot iva esta e m i g r a c i ó n una aguda 
crisis industrial 
A L I C A N T E , 2.—Desde hace unos meses 
viene observándose en Elche un crecimien-
to extraordinario de la emigración de obre-
ros de la ciudad hacia el campo. Coinci-
diendo con tal hecho, se ha podido apreciar 
que la industria tropieza con algunas difi-
cultades, producidas, al parecer, por anor-
malidades económicas experimentadas por 
alguna entidad bancaria de aquella plaza 
Estos descalabros, como decimos, han re-
percutido poderosamente en numerosos in 
dustriales y han determinado una crisis 
muy aguda en el trabajo industrial. 
Contrasta con estas notas desagrfulables 
el optimismo puesto por todos en el campo, 
ya que éste va recuperando gran numen, 
de brazos, que huyeron a la cuidad tiempo 
atrás, seducidos por los jornales esplén-
didos. 
Conviene hacer resaltar que los obreros 
vuelven ahora sus ojos hacia las huertas 
llenos de satisfacción, pues aparte de ha-
llar trabajo, que no tenían, lo encuentran 
avalorado con la abundancia de agua que 
proporcionan los riegos recientemente 
inaugurados. 
Todos esperan que las huertas y el cam-
po podrán en plazo no lejano contrarres-
tar los efectos de la crisis de la industria, 
ya que con la intensificación de ios cul-
tivos se obtendrán espléndidas cosechas y 
tendrán trabajo numerosos braceros. 
L O S R E Y E S ^ E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 2.—Acompañado del general 
Primo de Rivera, estuvo hoy el Rey en la 
fábrica de cañones del barrio de San Ber-
nardo. A la puerta del establecimiento fue-
ron recibidos por el infante don Carlos, el 
coronel director y los oficiales. Desjmcs de 
presenciar el funcionamiento de los dis-
tintos talleres fueron obsequiados los visi-
tantes con un «lunch». 
L a Reina estuvo en el Hospital Militar, 
visitando a los heridos y enfermos de la 
campaña. Fué recibida por los jefes, her-
manas de la Caridad y damas visitadoras. 
Con la Reina almorzaron los marqueses 
de Carisbrooke y la infanta doña Luisa. 
Doña Victoria paseó esta tarde por dife-
rentes calles de la ciudad. E l Rey estuvo 
en el tiro de pichón, donde almorzó. 
U N P U E B L O S I N M E D I C O 
L o s c a d á v e r e s , insepultos por no haber 
quien certifique la d e f u n c i ó n 
CADIZ, 2 .—La Guardia civil de Gestor 
comunica al gobernador que se ha celebra-
do en aquel pueblo una manifestación para 
pedir al alcalde que lleve un médico, del 
que carece la expresada localidad desde 
hace más de seis meses, siendo varios los 
enfermos que han fallecido faltos de toda 
asistencia, y dándose el caso de no poder 
ser sepultados los cadáveres por no habei 
médico que certifique la defunción. 
U n a hermana de Jorge V 
gravemente enferma 
L O N D R E S , 2 .—La princesa Luisa Victo-
ría Alejandra Barmag, hermana del rey 
I Jorge, y de cincuenta y ocho años de edad, 
j se encuentra gravemente enferma, 
j E l boletín de salud dice que padece una 
j hemorragia intestinal, que la debilita con-
i siderablemente. 
F U E U N A T E N T A D O 
S e hab ían destornillado los raí les al paso 
del r á p i d o Berl in-Eydthkunen 
VARSOVIA, 2.—La catástrofe ferroviaria 
de la madrugada de ayer ocurrió exacta-
mente entre Tozew y Slarogard, en territo-
rio polaco. En el descarrilamiento del tren 
alemán murieron 28 personas y resultaron 
heridas 18 más, de las cuales 12 grave-
mente. 
Se ha comprobado plenamente que la ca-
tástrofe se debe a una mano criminal. Los 
cuatro tornillos que sujetaban el rail en 
el lugar del descarrilamiento habían sido 
arrancados y fueron encontrados, juntamen-
te con una palanca, ocultos entre la hier-
ba, en un talud y a unos 50 metros de la 
vía. 
E l ministro de Ferrocarriles polaco ha 
dirigido un telegrama de pésame a su co-
lega alemán. E l viceministro de Ferroca-
rriles ha salido en avión para el lugar de 
la catástrofe. 
Gran temporal en Holanda 
E n Rotterdam rompen sus amarras 
seis vapores 
R O T T E R D A M , 2.—A consecuencia de la 
tempestad que se desencadenó la noche pa-
sada, tres vapores holandeses, uno italiano, 
otro sueco y otro alemán, que estaban an-
clados en el puerto, rompieron sus amarras. 
E l barco sueco chocó con un vapor-aviso 
y sufrió grandes averías. 
L L U V I A S E N E L N O R T E D E F R A N C I A 
L I L A , 2.—Continúa lloviendo sin inte-
rrupción en toda la comarca. 
De Hazebruck a L i la el tren circula so-
bre verdaderas lagunas y se registran ver-
daderas inundaciones. Han tenido que or-
ganizarse servicios de salvamento de los 
ganados que se encontraban en los campos 
de pastos. Los daños causados a la agri-
cultura son de mucha consideración. 
L a E x p o s i c i ó n d e A r t e s 
D e c o r a t i v o s de P a r í s 
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Pudiéramos hacer un estudio j * * ' * : 
racterísticas curiosas e interesantísima* 
de la serie de pabellones que las W M M 
respectivas construyeron, pero segura-
mente desde París mi compafiero Iníato-
gable de trabajo, don Rafael Doménech,, 
con una mayor autoridad y clarividencia 
ha de desarrollar éste, entre los mucho* 
temas que una manifestación de tal gran-
deza y novedad ofrece a las inteligencias 
cultas" tan sólo: más como curiosidad que 
como juicio crítico, vamos a permitimos 
dos palabras sobre lo que pudiéramos lla-
mar el chiste de la avenida de las nacio-
nes: el pabellón de la Rusia soviética. 
Imaginad un rectángulo de amplias di-
mensiones, en el que se establecen dos pi-
sos y el conjunto cortado por una amplia 
faja diagonal que constituye la escalera, 
encerrado entre lisos tabiques de madera 
que se pintan de rojo. Las superficies ex-
teriores del rectángulo son unas simples 
vidrieras, que dan la impresión de una 
estufa de jardinería o de una incubadora-
En el conjunto se ha pretendido hacer os-
tentación de desprecio del arte. Sobre uno 
de los ángulos que produce la escalera 
diagonal sobre el rectángulo se levantan 
tres postes de longitud exagerada, que se 
unen por triángulos inclinados y alternati-
vos, que tienen la ventaja de no servir,, 
para nada, aunque tal vez representen 
mucho. L a escalera se cubre, siguiendo el 
mismo orden, por una serie de superficies 
planas con inclinaciones alternadas, qué 
tienen la ventaja de no resguardar ni el 
sol, ni el aire, ni el agua. Tal vez este pa-
bellón represente la Rusia moderna, cuya 
vida interna conocen en España relativa-
mente pocos; pero sus muros de vidrie-
ras, sus tabiques de madera y su conjun-
to todo parece que no guarda relación 
ni con el clima ni con las más elementa-
les necesidades de la vida. Ciertamente 
! que es algo original y exótico; pero, a 
j nuestro juicio, el pabellón nacional es la 
j representación de un pueblo y no la fanta-
BUDAPEST, 2.—El jefe de la Delegación ' sía de un constructor, 
griega para la ftrma del Tratado entre t u Las secciones, donde también España 
goeslavia y Grecia, señor Kaklamanes, pre- tendrá su representación lucida y ndecua-
guntado por un periodista sobre los rumo- se clasifican para nosotros en cuatro 
res que circulan de la adhesión de Grecia •• crruDoS-
a la Pe/^e £n/eme, ha declarado: I Los expositores independientes y lo* 
«No creo en la necesidad de esta adhesión. ' • , , ^ 
Puedo afirmar categóricamente que Grecia ' conjuntos, formados por vanos expósito-
no ha pedido nunca su admisión. Tengo ires' ocuparán un emplazamiento logrado 
razones para creer que la Petite Entente no de Bélgica, a la cual en un principio se 
discutirá esta cuestión en la reunión dev había asignado en la planta baja del Grant' 
Bucarest. Los intereses que se refieren a 1 Palais. 
este grupo son más interesantes que los re-1 Siguiendo algo de lo que sirvió de ñor* 
lacionados con Grecia.» I nía para la construcción del pabellón, 
-t I unas veces se ha buscado en nuestras ar-
F n H í p 7 h n r ^ Q QP H I I P H P ,es P0Pulares' cn 10 ^ el Puebl0 esPon-
*—1 1 W i C ^ . i C Í O O Ü [ J U U U O táneamente produce, el sentido moderno 
6 r e c i a n o i n g r e s a e n 
P e q u e ñ a E n t e n t e 
c o n s t r u i r u n a c a s a 
U n invento h ú n g a r o 
del ejemplar, mientras en los trabajos d#.
j labor fina y costosa han marchado los 
' artífices por caminos absolutamente in. 
de pendientes del arte popular, y así téne. 
—0— I mos que en lo planta baja del Grand Pa< 
BUDAPEST, 2.—En la comuna de O.sto-! lais' Íunto a lns ohrcls Perfectas y ñUU 
ros, enteramente destruida por ol último j ravillosas de rniestros joyeros y esmalta* 
temblor de tierra, se han construido casr.s dores, encerrada en el espléndido marco 
de metal de un nuevo modelo, invento de I proyectado por el señor Masriera, apa-
un fabricante húngaro, que pueden ser i recerá una cocina de campo, sevillana, 
construidas en diez horas. | con sus arreos de colores vivos. SUS za-
Estas nuevas casas reúnen todas las con-(j0neS) slls hierros de cocina trabajados 
^ « W r t l - I Í ^ ^ U n la sierra, enfrente de los muebles va-y han merecido la aprobación de las auto-1, , ' , . t ~ ^ i ^ A I 
ridades. 
E l v e n e n o d e l a l i t e r a t u r a 
-OD-
(1) Parece inútil repetir que el orden de 
aparición de estos artículos no indica prefe-
rencia ni intento de clasificación. Ha pareci-
do oportuno, atendiendo indicaciones muy es-
timables, alternar con el estudio de los auto-
res dramáticos el de novelistas o poetas. 
¡Aborrezco la literatura, la odlol, excla-
ma la pobre señora con acento entre p n-
movido e indignado. ¡Discúlpeme, añ^- - , 
perdone que me exprese así, hablando con 
i usted, con un profesional de las letra?: 
comprendo que cometo una incorrección, 
pero esa maldita literatura ha frustrado el 
porvenir de mi hijo, de mi hijo único, fn 
quien yo tenía puestos todos mis amores , 
todas mis esperanzas, todos mis desvelos: 
a quien, viuda muy joven, consagré el 
resto de mi juventud y de mi vida! Y la 
desconsolada madre me cuenta la h i s t o i K i , 
tan vulgar como frecuente, de un mucha-
cho fracasado, derrotado, sin porvenir, j 
culpa de la dichosa literatura... 
A fuerza de sacrificios y privaciones, nos 
dice emocionada y con los ojos húmedos 
la heroína, logré costearle un colegio don-
de hizo sus primeros estudios. Mi afán era 
que tuviese una carrera, pero mis medios, 
una pensk'm corta, no lo consentían. Hubo 
que conformarse con un ideal más modes-
to : las oposiciones a Hacienda, a Correos, 
a Penales, o cosa análoga. Al fin un por-
venir seguro, una base económica, una ca-
rrera, también, un título social: ser algo y 
alguien. 
Extremando los sacrificios, haciendo un 
esfuerzo supremo, renunciando hasta a lo 
más necesario, lo llevé a una Academia 
preparatoria. E l muchacho tenía diez y 
ocho años aún no cumplidos, era Inteli-
gente, formal, dócil, y hasta esa fecha ra-
zonable, laborioso, y con el anhelo de apro-
vechar el tiempo para hacerse un hombre 
y un porvenir. Las referencias que yo te-
nía confirmaban tan buenos propósitos, y 
mi orgullo de madre estaba satisfecho..., 
soñando con ver a aquel hijo situado defi-
nitivamente en la vida, Independizado, en 
condiciones de casarse bien y de constituir 
un hogar feliz, a cubierto de las escaseces 
y de los azares de la fortuna. Pero, ¡ay! , 
fué entonces cuando ese ideal tan dulcemen-
te acariciado se frustró... 
Unos amigos emborracharon esplrltual-
mente a mi pobre hijo, con las quimeras 
de la gloria literaria, del renombre, de los 
éxitos en el teatro, en el libro, y, sobre todo, 
con la apoteosis de la rebeldía, frente a lo 
vulgar... ¡Y mi hijo cambió de rumbo do-
lorosamente! ¡Cambió en todo: en carác-
ter, en ideas, en costumbres, en aficiones 
y hasta en el lenguaje! Displicente, desde-
ñoso para el estudio, se pasaba la vida en 
los cafés, en las tertulias literarias, como 
él decía, en una ociosidad plena, critican-
do a todos los escritores ya conocidos, pro-
yectando cosas fantásticas, y proclamándo-
se futuro genio, aún no revelado... Un día 
me mostró un cuentecíto que le habían 
publicado en uno de esos periódicos que 
acogen las firmas inéditas, porque no pue-
den pagar la colaboración de escritores 
consagrados. Lo leí... No estaba mal para 
ser un ensayo. Pero me puse triste. ¡No. 
era aquello una revelación! Sin embargo, 
dudé; dudé de mi falta absoluta de pre'..i-
ración para juzgar en este caso, y consu.té 
con otras personas más entendidas. «Sí, me 
dijeron, es un trabajito discreto, se vé que 
el muchacho tiene cierta facilidad para es-
cribir, cierta espontaneidad.» 
Siguió publicando de vez en cuando al-
gunas cosillas. y leyéndomelas con una ale-
gría que contrastaba con mi pena, 
mulada. 
Indudablemente, 
lencianos y de la azulejería de Manises, 
I <io Valencia y de Onda, trabajados en 
I modelos rijiiirosamente modernos por Ing 
procedimientos clásicos, que aún hoy se 
I conservan como curiosa tradición de los 
| finales de la Edad Media. 
E n la explanada de los Inválidos, una 
¡ serie de coninntos, construidos por artis-
disi- , tas catalanes, mncBlisfas, decoradores, 
j vidrieros, esmaltadores, lapiceros, pire-. 
hijo tema lo que ; Sfintan un númenj de habitaciones, cuya 
aquellas personas doctas me habían dicho, ^ A ^ ^ ^ - A ^ I „ I I J J - * 
«cierta facilidad para escribir., pero le íal: i ordennf,̂ p h* «ido calculada y dispuesta 
taban cultura, preparación, en todos sentí- Por miPS,r0 J)mín *mi80 y colaborador 
dos: estudios que no había hecho, expe- don .Santiaf?0 Marco, que ha unido a su 
rienda de la vida y de los hombres, que sensibilidad de artista su espíritu traba-
no tenía ni por asomo: facultades propias, jndor infatigable. 
que no rebasaban en sus producciones, ese : Es la tercera sección de Arquitectura 
límite que se apellida discreción... No es- v Educación. Estudiada la presentación 
taban mal aquellos articulitos y aquellos del conjunto por nuestro buen amiso don 
cuentecitos; noestabanmal.no; pero u.rn-• Mannel Fontanals, figuran los proyectos 
poco se destacaban en nada n por nada * T,„„c,,^ " - J l l ^ r ^ l 
de los centenares de articulitos y cuenteci- fe ^ftros m ^ ^noc.dos arquitectos, 
tos publicados a diario con lirmas semí- los trabalos ornamentales del Museo Na-
anónimas. ; cional de Artes Industriales, las series 
Le hice refiexiones. le expuse lo Incierto ; progresivas de técnicas tan curiosas y 
de ese porvenir: la realidad aplastante, i modernas, comn el batik y otro sin fin 
de que quizá en literatura, más que en j de trabajos de r.ducncion ornamental, 
nada, es una minoría mínima la que con-! Por fin, la Exposición ha construido un 
sigue vivir decorosamente de su trabajo... ; teatro con arreglo a las 'orientaciones-
Y frente a esa minoría, ¡qué legión de | modernas m á s interesantes. Las reprp-
fracasados, de vencidos, de galeotes, enve- c . ™ ^ ; ™ ™ o» , ' 
jeciendo, sin salir jamás del anónimo v de i Snnfnn0riel drsa7ol,aran fobr6 ,un 
la «pirueta, económica! ¡Qué de viu l-'s i escenar10 tnP,e' donde se ^ ^ n n los 
y de talentos malogrados, destrozados para prf>c{os- y "na personalidad tan indisruti-
advertencia indicando que debe darse 
por no escrito en ellos cuanto sea con-
trario a la fe y a la moral católicas. 
Nicolás G O N Z A L E Z R U I Z 
siempre, por el veneno de la vanidad, del 
orgullo, de la «superhombría» y de la fama, 
que es el veneno sutil y terrible de la li-
teratura! ¡El veneno que frustra y hunde 
en el fracaso a toda una juventud egolá-
trica. Ingenua y candorosamente ilusa, que 
quiere escribir!... Mi hijo, ¡ay ! . es un 
ejemplo. Desertó definitivamente de su pri-
mer rumbo... Ni hizo oposiciones, ni se 
hizo su mañana. Siguió publicando de vez 
en cuando cuentecitos y articulitos a tres 
duros; los mismos cuentecitos y articuli-
tos. todo palabras, y palabras, las mismas 
palabras a menudo; «la rnujercita amable», 
«el arbitrario eco de un fox., «la opales-
cente sombra del ideal soñado», «la nenita 
gentil., etc., etc. ¡Palabras y palabras, re-
pito, con el fondo que puede tener la li-
teratura de quien no estudió más que las 
primeras letras en el colegio y... en la vida! 
¡Derrota infalible de la espontaneidad y 
la «cierta facilidad», cuando el aspirante 
a escritor no posee más que eso! 
Transcurrieron los años... Mi hijo tiene 
ya cerca de los treinta... La realidad le 
impuso el tener que ganarse el pan. al mar-
gen de esa literatura, que sólo le sigue 
dando quince pesetas cada dos semanas 
por un articulito o cuentecíto. como tan-
tos... Sin carrera, sin un porvenir ni tiem-
po ya para rehacer su vida, contempla los 
escombros de su juventud, y aunque lo di-
simula por amor propio, lleva en el alma, 
¡el pobre!, la amargura de su derrota... 
¡NI es nada, ni es nadie! 
Y yo, que veo malogrados también mis 
sacrificios, mis esfuerzos, para haber hecho 
de este hijo querido un hombre, una per-
sona, alguien en el mundo, ¡imagine usted 
lo que lloraré de corazón adentro muchas 
veces, lo que sufriré ante lo irremediable 
de la desgracia de ese hijo, y... lo que odia-
ré esa maldita literatura, que lo ha conver-
tido en un desventurado, cn un cuitado! 
¡Qué pena, qué lástima de hijo! 
Y' nosotros, respetuosos ante el dolor rro-
fundo de la infeliz señora, inclinamos la 
ble, como don Gregorio Maruríez Sierra, 
ha ofrecido su concurso pora que el r.om-
bre de nuestra España quede a la nllura 
que proceda, y en los momentos a f ína les 
están casi completamente terminados los 
detalles para que pueda ser un hecho la 
representación cn París do «Don Juan de 
España», puesto en escena con todo el 
cuidado y esplendidez que requiere un 
público de artistas especializados. 
Esta es, a grandes rasgos, la actua-
ción de España en la Exposición Inter-
nacional de Artes Decorativas e Indus-
triales Modernas, no inferior, ni por la 
importancia, ni por el número de ejem-
plares ni incluso por su emplazamiento, 
a la de cualquiera de las naciones que 
concurrieron con presupuestos, por lo me-
nos tres veces mayor que el nuestro, 
pero quizá sin el entusiasmo y la espi-
ritualidad de nuestros artistas españoles , 
que, con una abnegación digna del mejor 
aprecio, contribuyeron a que nuestro 
nombre sea admirado y respetado por el 
conjunto de los pueblos. 
Pedro M. D E ARTIÑANO 
» • « » 
U n a p e r e g r i n a c i ó n a r g e n t i n a 
r e c i b i d a p o r e l P a p a 
N u e v o general de los carmelitas 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ROMA, 2 .—El Papa ha recibido hoy a los 
peregrinos de Novara y Alejindría, presidi-
dos por sus Obispos, y a una peregrinación 
argentina de terciarios franciscanos. —Daf-
fina. 
« Í » 
ROMA. 2.—Ha sido elegido general de 
les carmelitas descalzos al padre Guiller-
mo de San Alberto, que hasta ahora fué 
nrovincial de la provincia romana.—Daf-
frente, sin osar interrumpirlo... Aunque po-! fina' 
dríamos haberle contestado: ;.Cree itstéd 
que seria fácil contar el número de madres 
que odian la literatura por idéntica cama 
que usted? ¡Oh, el veneno de la letra im 
presa, mejor dicho, de la vanidad, del or 
R E G A L O D E ALFONSO X I I I A L A L T A R 
D E SAN JENARO 
ROMA, 2.—Por medio de la Embajada 
espaío la en Roma, don Alfonso X I I I ha 
enviado dos magníficos candelabros de p l a -
gullo, del infantil orgullo de llamarse es- ta para el altar de San Jenaro, Patrono 
critorl... Curro V A R G A S de Nápoles.—Daffina. 
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C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
Concierto 
h'M el hotel de la condesa viuda de Casa-
Valencia se celebró ayer larde, a las cinc 3, 
la anunciada tiesta artística. 
Su majestad la reina doña María Cris 
tina iba a honrarla con su presencia, pero 
una leve indisposición privó a la egregia 
dama de asistir. 
Su alteza real la infanta dofia Isabel con-
currió, acompañada de su dama, la seño-
rita Juanita Bertrán de Lis, siendo recibi-
da al pie de la escalera por la dueña iie 
Ja casa y sus hijos. 
Su alteza real, acompañada de la condean 
viuda de Casa Valencia, de damas de Ja 
Reina, del Cuerpo diplomático y de grandi.-s 
de España, tomó el té en la «serré», mica 
tras los demás Invitados lo tomaban en el 
comedor. 
Hubo un agradable concierto de vlolín 
por Manuel Qulroga, acompañado de FU 
distinguida consorte, y ambos cosecharoi 
Justos y prolongados aplausos de la ?c-
Jecta asamblea. 
Su alteza los felicitó efusivamente. 
Concurrieron las duquesas de Miranda, 
Eaena, Sotomayor, Unión de Cuba, Sania 
¡Elena y Tovar. 
Las marquesas de Villamanrique, viuda 
>do la Ensenada, a quienes sus amigos 
íven con gusto tras largo luto; viuda 
Medina Isasl, Torrehermosa, viuda de Gon-
zález Montealegre, Jura Real, Riscal. Gue-
(vara, Llano de San Javier, Santo Domingo, 
ÍCaicedo, Torneros y Cayo del Rey. 
Condesas de Caudilla, Paredes da Navis, 
'Aguílar, viudas de Torríjos, iebes, Bulnes 
y Castilleja de Guzmán. 
Señoras y señoritas de Ortlz (nacida Mi 
chel), Rumbold, Serrat, recién llegada -le 
Roma; Ruata, Creus, Castillo y Caballero, 
García Loygorri y Murrleta, Rodríguez Ri-
vera y de la Gándara, Cárdenas y Rodrí-
guez Rivera, Alonso Martínez y Bea, Lav 
glesia, Villapecellin, Roda (nacida Cassino-
:11o), López Robert y Mugulro, Matos, Agui 
'lar y Gómez Acebo, Polo de Bernabé, Mu-
ñoz Rocatallada, Owens, Marañón (don 
'Gregorio), SUvela (don Jorge), Maroto >• 
Pérez del Pulgar, San Miguel y Martínez 
^Campos, Figueroa y Bermejillo, Mdrtfu, 
Martínez de Irujo y Caro y Aznar. 
E l sexo fuerte tenía también una brillan-
te representación. 
, A las ocho de la noche terminó tan grata 
fiesta, saliendo su alteza y los amigos de 
,1a condesa viuda de Casa Valencia mu* 
Satisfechos de las agradables horas que ha-
bían pasado en la artística residencia del 
paseo de la Castellana. 
Bautizo 
Ha tenido lugar en la parroquia de San-
tiago, de Ciudad Real, el de la hija de «ion 
Cristóbal Caballero y Rubio. 
L a neóflta recibió el nombre de María 
lio), López Roberts y Muguiro, Matos, Agui-
de los Dolores, y fué apadrinada por la 
Caballero. 
Alumbramientos 
L a consorte de don Angel x ernández do 
;Llencres ha dado a luz con felicidad una 
niña en Ubeda. 
—Ha dado a luz una niña la marquesa de 
Aledo. 
Enferma 
L a distinguida esposa de. nuestro que< i 
do amigo don Antonio Becerril, direcí^r 
general de Rentas, se encuentra muy nv-
Jorada del accidente que sufrió días na 
pados. 
Mucho lo celebramos. 
Primera comunión 
En la iglesia parroquial de Santiago ha 
rocibido por primera vez la Sagrada Co-
munión el niño Rafaelito Chico Pérez, her 
mano de nuestro querido amigo don Jaime 
Maestro Pérez, a quien, como a los padres, 
con este motivo enviamos nuestra lehcua 
ción. 
Viajeros 
Han salido : para Holanda, don Mauricio 
íTan Vollenhoven y su consorte (nací A.I 
¡María Cristina Borbón y Madan); pa';4 
Roma, los duques de Plasencia, marqjo>-:> 
de Montevirgen ; para Biárritz, la mar-;ne!-a 
de Villavieja; para Ronda, lós duques te, 
Parcent, dofia Trinidad Hercdia Grund vir-
ria de Herrera Molí, y don José Moreno 
Carbonero; para Huelva, don José l'^blo 
Martínez; para Rute, los marqueses de Vas-
jos; para París, don Luis Parladé y f^aji 
l i a ; para Pan, la señora de Alcorta; paita 
Zaraúz, la señorita Inés de Silva; pata F.l 
Soldado, don Rafael Aguirre ; para Los « o-
rrales de Buelma, ol conde de Torre Ve 
larde, y para Alcira, la señora de Cantos 
Figueroln. 
E n breve vendrá a Madrid, desde Biárnt^, 
la marquesa viuda del Muni, con ob'cM 
de ver la estatua que del que fué respe 
lable embajador de España en París, na 
modelado, ton destino a Canarias, el ilus-
tre escultor Mariano Benlüure. 
P.cjreso 
Pasan unos días en Madrid, on casa Uet 
señor Artacho, el opulento capitalista bil-
baíno don Víctor Tapia, con su elega-its 
esposa y la distinguida señorita Jesusa Ló 
pez. 
También se encuentra en Madrid el jo 
ven industrial gijonés don Arturo Lafuü'i-
te! De Barcelona, la distinguida señora ^ u -
da de Baüér; de Coruña, el ex mim ,+io 
don Luis Rodríguez Viguri; de la ArgoMí 
ua, la señora y señorita de Acbaval; (Je 
su palacio de Cortes, los duques de Mi-
janda y familia; de Cáceres, la condesa 
viuda de Adanero; de Marmolejo, la du 
qaesa viuda de las Torres; de Sevilla, iñ 
duquesa de herma, la marquesa de Aguí: 
•la Real, condesa viuda de Elota, la con-
desa viuda de Esteban y la marquesa de 
Halboa y sus hijos Isabel y Jaime Borbón, 
de Egipto, los señores de Márquez de la 
Plata; y de La Piconera, don Manuel Mar-
tínez Pérez. 
Aniversarios 
Mañana se cumplirán el primero y octa-
vo, respectivamente, del fallecimiento de 
los señores, don Manuel Corchado y Me-
drano y don Federico Droguera y Ortiz. 
y el 5 el decimoséptimo de la muerte del 
señor don Rafael Espino y Antón, los tres 
de grata memoria. 
En muchas iglesias de Madrid, Railén. 
Manzanares, Almodóvar del Campo, Villa-
írmelas y Avila serán aplicadas misas por 
las almas de los finados. 
Reiteramos la expresión de nuestro sen-
timiento a las distinguidas familias de los 
señores Corchado y Espino, y a doña Te-
resa Bruguera y Rungaldior, don Juan y 
doña María Bruguera, doña Antonia San-
tos Suárez y Sabat, don Pedro del Casti-
llo Olivares y doña María Teresa y don 
Federico Castillo Olivares y Bruguera. 
Funerales 
Mañana lunes 4, a las doce, se celebra 
ráu solemnes exequias en la parroquia de 
San Jen'mimo el Real por el alma de la 
caritativa y virtuosa marquesa viuda de 
los Caslellones, y en días sucesivos se apli-
carán sufragios por la finada en diferentes 
templos de esta Corte y de Córdoba. 
Los hijos de la difunta continúan reci-
(Cont inúa al f ina l de l a 2.» coíumna) 
N O T I C I A S 
Datos del Observatorio del Ebro.—Baróme-
tro, T6,4; humedad, tiü; velocidad del viento 
cu kilómetro» por hora, 23; recurrido total en 
las veinticuatro horas, 271. Temperatura: má-
xima, 22 grados; mínima, 12,4; media, 17,2. 
Suma de las desviaciones diarias de la tem-
peratura media desde primero do auo, menos 
112,6. Precipitación acuosa, 0. 
CURACION D E L C A T A R R O G A S T R I C O . 
Con tomar una semana, días alternos, unos 
100 gramos de A G U A D E L O E C I I E S . 
E J E B C I C I O E S C O L A R E N E L C O N S E R V A -
T O R I O . — E n el Conservatorio se celebrará esta 
tarde un ejercicio escolar a cargo de los alum-
nos do las clases do Música y Declamación, 
que explican don Rogelio Villar y la seño-
rita Anita Martes, respectivamente. 
E l molinero Lino, 
de trigo no muy fino, 
hace una gran harina; y es tan s51o 
porque limpia las muelas del molino 
con el Licor del Polo. 
S U S P E N S I O N D E I7N C O N C I E R T O . — L a So-
ciedad Filarmónica de Madrid ha tenido que 
suspender el último de los conciertos organi-
zados para esta temporada, y que había do 
celebrarse mañana, por haber recibido un te-
legrama do la violonchelista Guillermina Sug-
gia, dando cuenta de hallarse gravemente en-
ferma en Oviedo. 
i n n O B ü Y A R O 
E l más enérgico de 
los reconstituyentes. 
Devuelve fuerza y salud a todos los enfermos 
L a s M e m o r i a s a n u a l e s 
d e l m i n i s t e r i o f i s c a l 
El fiscal del Tribunal Supremo ha diri-
gido a los fiscales de las Audiencias terri-
toriales y provinciales la siguiente circu-
lar : 
«Ha de comenzar mañana el período du-
rante el cual los fiscales de las Audiencias 
provinciales, cumpliendo el artículo 15 de 
la ley adicional a la orgániéa del Poder 
judicial, han de elevar a los fiscales de las 
respectivas Audiencias territoriales las Me-
morias anuales reguladas por dicho pre-
cepto. 
Deseaba yo que este año las Memorias 
se ajustasen a nuevas instrucciones que 
aumentasen la eficacia de aquéllas; pero, 
de una parte,, la imposibilidad de terminar 
antes de esta fecha la visita de inspección 
anunciada a todas las Fiscalías, hace pre-
matura cualquiera nueva norma que pu-
diera adoptar, por no haber recogido aún 
los datos y observaciones personales que 
estimo conveniente reunir para unificar 
prácticas y criterios; y de otra parte, no 
habiéndose producido en el último año re-
formas orgánicas y procesales de t;ascea-
dencia, y latente en todos la •.•spcr-uiza de 
que se produzcan cuantib asuntos que in-
discutiblemente han recavada la preferen-
cia en la atención del Gobiírno pe»mitán 
concentrar esta en ' l'-as esteras, he opta-
do por aplazar inn rvacioivs 1 M.yectad'is 
en cuanto a las Memorias anuales de nues-
tro ministerio se refiere. 
Así, pues, los fiscales de las Audiencia» 
provinciales redactarán este año sus Me-
morias y estadísticas sobre las mismas ba-
ses que las anteriores, aunque prescindien-
do de los estados relativos al funciona-
miento del Jurado, que tendrán que sor to-
talmente negativos, y dando, en cambio, la 
extensión que juzguen conveniente a la ex-
posición de sus observaciones e iniciativas 
sobre cuanto a la administración de jus-
ticia, en su respectiva circunscripción, se 
refiera. 
En cuanto a los fiscales de las Audiencias 
territoriales, deberán estudiar Igis Memo-
rias que reciban de los fiscales de las Au-
diencias provinciales con el detenimiento 
obligado y-no limitarse a archivarlas .o 
-¿'rsarlas, sino cumplir escrupulosamente 
. artículo 15 citado en cuanto les afecte, 
leniendó en cuenta el resultado que las 
Memorias recibidas acusen en cada Au-
diencia y haciendo a los fiscales que las 
suscriban las observaciones oportunas, de 
las cuales darán cuenta a este centro. 
Y creyendo conveniente dar a conocer la 
labor realizada por nuestro ministerio en 
los procedimientos civiles, se servirán los 
señores fiscales de todas las Audiencias 
remitir dentro de los diez primeros días 
de julio a esta Fiscalía los datos necesarios 
para confeccionar los estados que con los 
números 8 y 9 se publicaron con la Memo-
ria de 1923. 
Del buen celo de todos espero que los 
servicios a que esta circular se refiere se-
rán cumplidos en forma tal que al elevar, 
por mi parte, al Gobierno de su majestad 
la exposición razonada a que el mismo 
precepto legal antes citado me obliga, ten-
ga la satisfacción de acreditar la labor del 
ministerio Fiscal en todo el territorio na-
cional como modelo de actividad, celo y 
lealtad.» 
U n r e m o l q u e c a r g a d o d e 
p i e d r a c h o c a c o n u n t r a n v í a 
Anoche, a las doce y media, al bajar por 
la calle de Bravo Muril.'o hacia Cuatro Ca-
minos uno de los tranvías de la Ciudad 
Lineal, se detuvo el vehículo para que des-
engancharar del mismo una vagoneta-re-
molque cargada de piedra. 
Hízose esta maniobra en la esquina d* 
la calle de Jaén, con objeto de empujar la 
vagoneta hacia las cocheras allí instala-
das; pero, debido sin duda a un descuido, 
el remolque echó a andar, y muy pronto 
adquirió gran velocidad, alcanzando a un 
tranvía que marchaba por la misma línea 
con dirección al pueblo de Fuencarral. 
A consecuencia del choque resultaron los 
siguientes heridos: Antonio de Dios Fer-
nández, de treinta y dos años, guardafreno 
de la vagoneta, el cual manifestó que no 
pudo frenar porque no respondieron los fre-
nos; Luis Fernández, de diez y siete años ; 
Angola Cobos, de treinta y seis; Pedro Ro-
sell, de veintisiete; Juan Antonio Robles, 
de cuarenta; María Sánchez, de treinta y 
tres, y Francisco Valero Navarro, de vein-
tiséis. 
Todos ellos fueron asistidos en la cerca-
na Casa de Socorro, donde los facultativos 
certificaron que ninguno de los lesionados 
presentaba heridas de gravedad. 
biendo muchas demostraciones de senti-
miento. 
Fallecimiento 
E l conde de Zanoni ha rendido su tri-
buto a la muerte en Valencia. 
E l señor don Luis de Jóudenes y Lozano 
era caballero profeso de Montesa, mayor-
domo de semana de su majestad, ex te-
niente de alcalde, cofrade de la Celda de 
San Vicente Ferrer, gran cruz del Santo 
Sepulcro y de la Corona de Italia. 
Fué persona justamente apreciada. 
Enviamos nuestro sentido pésame a la 
familia doliente. 
E l Abato F A R L \ 
L o s e q u i p o s d e s e l e c c i ó n n a c i o n a l e m p a t a n 
H o y s e c o r r e e l P r e m i o A l f o n s o X I I I . L a v e l a d a p ú g i l í s t i c a d e a n o c h e 
Abd-el-Keblr es un nudísimo pelead 
que no da tregua al enemigo y qUe 0r' 
está exento, sin embarga, de precisión 
ios golpes. Adolece de cierta incorreccló11 
en el cuerpo a cuerpo. n 
Muy igualada y con gran rapidez, la 1. 
cha se llevó sin encontrnrse super'iorldari 
en ambos, siendo la decisión dada mn» 
i neta ' 
C ó m o se representa el escolar la sa la de clase durante la primavera. 
{New York Tríbi ine . ) 
F I R M A D E L R E Y 
• • 
Su míijestad ha firmado los signientes de-1 CKACIA Y JUSTICIA.—Trasladando al 
cretos: k j juez de primera instancia de Navalcarnoro 
ESTADO. — Disponiendo quo don Pablo j don Antonio do Santiago y Soto. 
Churruca, marqués de Aycinena, pase a la I GOBEENACTÜN. — Concediendo el título 
secretaría particular do su majestad. | do ciudad a la villa de Salas de los Infan-
HACTENDA.—Declarando jubilado a don tos, provhicia do Burgos. 
Santiago Hoveras Pérez, jefe da Adminis- j Concediendo la excedencia a don Ramón 
C a r r e r a s d e C a b a l l o s 
NUESTRAS A P R E C I A C I O N E S 
Primera carrera; P A R G N Y , Captain Mat-
chell. 
Secunda: O G R E S S E , Mail Coach. 
Tercera: MUSSOLINÍ, Chocolate. 
Cuarta: B O L I V A R , Sweet-heart. 
Quinta: T E D D Y B E A R (cuadra), Boni-
facio, 
Equipo A 1 tanto 
(Oscar) 
Equipo B 1 — 
(Cros) 
Formados los equipos de un modo com-
pletamente heterogéneo, el partido de ayer 
careció de interés, ya en sí, ya como par-
tido de selección. Acudimos al Stadium 
con la sana intención de ver algo nuevo, 
pensando en los conocimientos del Comité 
de selección, o por lo menos, en su arte 
en estos menesteres; pero, desgraciadanvn 
te, nada se ha aprendido. 
No hemos hecho más que confirmar los 
valores de cada uno y de todos, asignados 
de antemano por sus partidos de la tem-
porada. Por el partido de ayer, no creemos i el triunfo, que se lo llevaba Chenique, dea 
jus . 
E l montañés Fernánde?!, en su seguiwi 
combate en Madrid, se hia ganado la fam0 
que le precedía de golpeador. Con un rival 
de más talla haría una gran pelea y ^ 
mostraría plenamente sus condiciones. 
El tercer combate fué para Rey fatal. Ga-
nado como lo tenía por más colocación' 
mejor esquive y mayor dominio, la 
slón se concedió a favor de Zamora, in! 
justamente, pues si se miró que éste ilevi 
la iniciativa, ésta fué bien ficticia; y gj 
por el continuo c l inch, los dos cometieron 
las mismas flitas. Rey es más púgil que' 
Zamora, Indiscutiblemente, y de ello noí 
hubo duda. 
El segundo combate terminó Inesperada-
mente. Un cabezazo en la ceja, de Jimé-
nez, Involuntariamente, desde luego, le 
que los seleccionadores hayan despejado al-
guna incógnita; en todo caso debió em-
brollarles. 
En el primer tiempo jugó más el prrA-
po B. El equipo A solamente pudo desta-
carse a última hora. Los dos tantos mar-
cados en cada tiempo reflejan esa actua-
ción 
ventajado por la envergadura del contra-
rio, y que precisamente por la guardia baja' 
del vencedor se produjo el accidente. 
Resultados: 
FERNANDEZ venció a F . Luna (pesos 
mosca) por doble crochet en el segundo 
asalto. 
JIMENEZ venció a ChenlqTie (pesos ex-
Por una entrada Ignominiosa de Quesada 1 traligeros), descalificado por golpe prohi-
bido, en el segundo asalto. 
ZAMORA venció a Rey (pésos pluma) por 
puntos en ocho asaltos. 
Thomas y Abd-el-Keblr (pesos medios) hi-
cieron combate nulo en diez asaltos. : 
| tración do segunda clase. 
| Nombrando jefe de Administración de pri-
, mera clase a don Miguel García Ponte. 
Idem ídem de segunda clase a don Alfonso 
l Fernández Castillo. 
Idem ídem de tercera a don Alejandro Font 
Mendoza y don Angel Lampayo Diez. 
GUERRA.—Proponiendo para el mando del 
quinto regimiento de Reserva de Caballería 
a don Gregorio Montiel Martínez. 
Idem para, inspector jefe de la cpnnta zo-
na pecuaria a don Antonio Parache Pardo. 
Idem ídem ídem da la séptima zona pe-
cuaria a don Juan Romero Brugues. 
Alonso Castrillo, secretario del Gobierno ci-
vil de Cádiz. 
INSTRUCCION PUBLICA. — Incorporan 
a las enseñanzas del Estado el Conservato-
rio Oficial de Música de Córdoba. 
Sobre construcción de dos edificios con 
désdano a escuelas graduadas para niños y 
rJñas en Ubeda (Jaén). 
Idem ídem ídem ídem en San Sebastián 
da, Gormaz (Soria), 
ídom ídem ídem ídem en Llansá (Gerona^. 
Idem ídem ídem ídem en Ubeda (Jaén). 




l í í i i i í í i í i i 
Para devolver l o s cabellos 
blancos a su color primitivo 
a los veinte días de darse una 
loción diaria. Su acción es de-
bida al oxígeno del aire, por lo 
que constituye una novedad. 
' ¡¡Maravilloso invento!! 
No mancha ni la piel ni la ro-
pa, pudiéndose usar, por lo 
tanto, con la mano. 
De venta en perfumerías, dro-
guerías, bazares, etc., y autor, 
N. López Caro, Santiago 
HOTEL e e a n ¥ p 
220 HABITACIONES, D E S D E 5 P E S E T A S 
SALON D E T E 
D O M I N G O S , M O D A 
ORQUESTA «LOS GALTNDOS» 
l l E U R E 
E l m e j o r c a l z a d o y e l m á s 
b a r a t o e n s u c i a s e 
M á s M i r l a l i r a . 11. i M r a , & 
8BOCION ECONOMICA Y SALDOS: 
C A B R E R A 0 3 SAN JERONIMO, 4« 
se retiró Cubells antes de terminar el pri-
mer tiempo. No volvió a aparecer. Una 
vez más debemos anotar que esta clase de 
jugadores que cargan a mansalva debe des-
aparecer de los campos deportivos. Lo ca-
balleroso, de no poder jugar de otro modo, 
es una retirada del propio protagonista. 
Creemos inoportuno destacar individuali-
dades. 
Arbitro: señor Cárcer. 
Equipos: 
A. —t Zamora, Clemente—t Herminio, Ro-
ca—t Larraza—Corslno, t Vázquez—Cutoeils--
üscar—Polo—t Aguirrezabala. 
B. —Martínez, Juanín—i Quesada, Serrano-
Adarraga—Mejías, Pellicer—Valdcrrama— 
—Oros-R. Alvarez—Alcázar. 
E L PARTIDO DE H O Y 
Lesionados Cubells y Félix Pérez, no se 
han fijado las líneas de los equipos que 
lían de actuar esta tarde, aunque, en gran-
des rasgos, serán los equipos anunciados 
para este ericuentro. 
E L E S T A D O D E CUBSIXS 
E l jugador valenciano, lesionado ayer en 
una entrada violenta, involuntaria, pero in-
necesaria, hecha por Quesada, en un terre-
no que no era preciso jugar con aspereza, 
sufre una herida en la boca y una contu-
sión fuerte en el costadó. 
Su estado es de pronóstico reservado, y 
posiblemente le impedirá jugar en rdgun 
tiempo. 
« « « 
BADAJOZ, 2. 
UNION POSTAL, de Madrid...;... 5 tantos. 
Deportivo Extremeño 2 — 
« « « 
MALAGA, 3. 
MLAÜUENO 6 tantos. 
Primitiva Amistad, de Madrid... 0' — 
« * $ 
PALMA,' 2.—Ante un público numeroso 
se ha celebrado un interesante partido en-
tre uruguayos y mallorquines, cuyo resul-
tado fué el siguiente: 
CLUB NACIONAL, de Montevideo. 2 tantos. 
(Barlocco, Castro) 
Alfonso XIII 1 — 
(Ncranta) 
Mañana domingo jugarán otro partido. 
« * * 
JAEN, 1. 
JAEN F . C 2 tantos. 
Deportiva Madrileña 1 — 
ALMERIA, í. 
REINA F. C 3 tantos. 
Arenas F . C 1 — 
E l d e s e m p a t e A t h l e t i c - B a r c e l o n a 
STnestro rodactor deportivo a Zaragoza 
Nuestro redactor deportivo, señor Karag, 
se ha trasladado a Zaragoza para presen-
ciar el partido que allí han de jugar hoy 
el Athletic, de Madrid, y el Barcelona. 
En nuestra próxima «Página Esportiva» 
publicaremos amplia referencia de dicho 
encuentro. 
P U G I L A T O 
Poco acierto tuvo la Empresa en organi-
zar la velada de anoche en el Salón Doré. 
A T L E T I S M O 
L a Federación Castellana de Atletismo 
celebrará hoy en Guadalajara una nueva 
exhibición allética, que al mismo tiempo 
servirá de entrenamiento a sus atletas. 
Los atletas seleccionados para este fin 
son los siguientes: 
Barrena, Becerril (E. J. y J.), López 
Bosch, La Cerda, Vallejo, García Doctor 
Montino, Robles, García Cernuda, Gance-
do, Corrales, Cllment, Mata, Urlbe, Lobe-
ra Pujol, Sbarbi, Forcadell, Faure, Váz-
quez, Estébanez, Hernández Coronado y 
Reliegos. 
E l programa será el siguiente: 
100, 800, 1.500 metros. 
Saltos de longitud, altura y triple. 
Lanzamientos de la jabalina, martillo, 
disco y peso. 
También se celebrarán carreras de re-
levos. 
PKOGZtAMA D E L D I A 
Alpinismo.—Reparto de premios de la 
Sociedad Peñalara en su albergue de Gua-
darrama. 
/lííeíísTno.—Concursos sociales para neófi-
tos, organizados por la Real Sociedad Gim-
násica Española en su campo de Diego de 
León. A las diez. 
Entrenamientos para los socios del Ath-
letic en el Stadium. A las once. 
Excursión oficial de la Federación Cas-
tellana de Atletismo a Guadalajara. 
Carreras de caballos.—Cuarta reunión de 
primavera en el hipódromo de la Castella-
na. A 4as cuatro de la tarde. (Véase aparte 
programa y apreciaciones.) 
Ciclismo—Sesión ciclomotorlsta en el ve-
lódromo de la Ciudad Lineal. A las cuatro 
y media. 
Excurs ionismo.—A E l Escorial, la Socie-
dad A. E . G. 
Al Real Monasterio de Guadalupe, la 
A.. D. Ferroviaria. 
Motociclismo. — Campeonato de Castilla, 
organizado por el R. Moto Club de España, 
en el recorrido Madrid-Avila y regreso 
(209 kilómetros aproximadamente), dándo-
se la salida en Puerta de Hierro. 
Pedes/rísmo.—Campeonato social, organi-
zado por la Cultural Deportiva en el déci-
mo aniversario de su fundación, en la Ro-
saleda del Retiro. A las nueve. 
Trofeo Zabala, organizado por el G. t>-
del,Banco Hispano-Amerlcano, dándose la 
salida en Recoletos. A las nueve. 
Pelota ta.sca.—Partidos en el frontón 
Jai-Alai. A las cuatro. 
Sociedades.—Banquete de conmemoración 
del décimo aniversario de la íundacífn 
de la Cultural Deportiva, en Gambrimis. 
A la una y media. 
Fooíbcü.—Final del campeonato sociai. 
del Imperio F . C. A las nueve. 
Partido te selecciones nacionales en W 
campo del R. Madrid F . C. A las cinco de 
la tarde. 
Si notcViS una marcha irregular en vues-
tro coche, camión, «moto» o tractor; si ob-
serváis mala e imperfecta carburación; si 
notáis un gasto excesivo de gasolina y se 
ensucia y desgasta demasiado pronto la 
máquina, comprad hoy mismo el regulari-
zador 
" E L V A " 
y ahorraréis dinero, tiempo y disgustos. ftJUEVA S A S T R E R I A 
amortizando su adquisición en menos de 
un mes. 
Electrodo, S. A., Av. Pi y Margal!, 12, Madrid 
^ T e i e b r a r i a ! S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
Bujías esteáricas. 
Jabones morenos. 
Exigid siempre esta acreditada marea 
Bravo Murdlo, 2C, Madrid. Teléfono J . l . l t l 
V e r í n S o u s a e 
Aguas alcalint.das, sin riva». para as v. »B 
urinarias. Venta farmacias y droguerías. 
Temporada oficia!, 15 junio a 30 septiembre. 
íMt b\mm\ 
<»SÍIZBECIRLÍI 
Tonific*. ayuda a las digestiones y abro 
el apetito, curando las eníermededss del 
ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O » D E E S T Ó M A G O 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
r r ^ P E T E K C i A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 
y Adultos íii», a veces, altírnan cen tSTlMlHIENTO 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 
del Utim^a 
D I S E N T E R Í A 
Muy usido contra las diarreas de tes nlfics. incluso 
en la época del DESTETE y DENTICION. 
33 AÑOS DE ¿XITOS CONSTANTES 
Ensiyes* un» botóla y f« nstiri prtnt* qui 
•I tnHpmo com* rrá», tt\s>ar* m»)tr y 31 
nutr*, c'Jrtniot» da «»sulr can tu uto. 
6 niXai >eiillt, cee midicniín nra v m t i ' n 
M a n s i l l a . P r í n c i p e , 1 3 
Sucursal de 
OLA V E , B E R N A L D E Z Y C.« 
T R A J E S D E S D E 150 P E S E T A S 
Confección esmerada 
pibsentaba excelente, sino por 
en este local, poco apto para este espec-
tticulo. y por la escasa publicidad. 
Sin que esto nos interese, extrañó, desde 
luego, la ausencia de los más aficionados, 
abundando en contra los no iniciados. Esto 
dió motivo a que los combates se desliza-
sen anormalmente, por la calidad de los 
espectadores 
PARA H O Y 
DISPENSARIO ASUA.—Comienza el curso 
de Hematología y Serología, a cargo del doc-
tor Calvin. 
PARA E l . l iTrNES 
ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA.—7 t. 
En total, la velada satisfizo gracias a l ! Don Mariano Ruiz Funes, catedrático de Mar-
último encuentro, que mereció desarrolla 
se en otro ambiente. 
Duro y emocionante, los contendientes 
Thomas y Abd-el-Kebir pelearon como si la 
sala hubiera estado llena. No quiere decir 
esto que no tenían obligación de pelear; 
pero en las circupstancias citadas, otros 
púgiles nos hubieran obsequiado con una 
«magníficaB exhibición. 
El campeón espariol es en el combate 
que más nos ha agradado, pues, además 
de su ciencia acostumbrada, demostró que 
pega fuerte cuando tiene enfrente un rival 
tan rudo como el marroquí. 
cía: «El homicidio por compasión en su as-
pecto jurídico». A continuación se reuniré la 
sección cuarta. 
UNIVERSIDAD CENTRAL (Facultad «• 
Filosofía y Letras).—6 t'. Doctor Alcayde Vi-
lar: «La ley de causalidad». 
INSTITUTO NACIONAL DE HIGIENE.— 
6.45 t. Profesor Levaditi, del Instituto Pas-
tear: «Encefalitozoon: rabia». 
ACADEMIA MEDICO-QUIRURGICA (Es-
parteros. 9).—Doctor Sadí dp Buen: cCaso de 
kala-azar infantil». Comunicaciones de jo* 
doctores Piñeróa. Sicilia y Oliver. Discusión 
del trabajo d«l doctor Carrasco Cadenas. 
H o y , a l a s c u a t r o d e i a t a r d e , c a r r e r a s e n l a C a s t e l l a n a 
Vsnta: Serreiw, at, r*rwajl5, MAQKiD 
y principáis dal murcio 
P R O P I E T A R I O S CABAI'X'OS 
Jinetes 
probables 
P R E M I O L U Z U N A R I Z (militar Usa), 1.250 pesetas; 2.200 metros. 
$Propitario 




Enrique S. Ocaña | 1 Captain Matcbell 
Húsares de la Princesa! 2 Cellatore-. 
Mnrq. do los Trujillos j 3 PAKGKY 
Lanceros de Farnesio | 4 Bcauvais 








Juan Ponce de León... j 8 Djedeida 6 
Enrique S. Ocaña 6 Beau 
Escuela de Equitación ; 7 Munibe I I . 
Dudoso 
?Pita de la V, 
69 ?Propietario 
P R E M I O ALBASíO (carreras ñc venta),2.000 pesatas; 2.200 metros. 
Duque de Toledo 1 Mai l Coach 
Mnrq.» V.» Villagodio. 
Oon/.ulo Aguado. 
Barón de Vclasco 
Cecilio Serrano 
Marq. Llano S. Javier 
lit Haunt. 
3 Ma Chérie 
4 Saureuse 
Ó O O R E S S E 
6 Les Gcnettes. 
4 1 62 
6 157 
4 S6 
4 Í 5 6 
4 l56 
3 i 46 
Lyno 





P I I H M I O C S A M B Ó N , 2.800 pesetas; 2.400 metros. 
Marqiiís de Amboafe 







l V . Diez 
P R O P I E T A R I O S CABAIIXJOS 2 S 
jinetes 
probable» 
Baróft de Velasco... 
Conde de la Cimera. 
Conde de la Cimera. 
1 MITSSOEINX |3 
5 Chocolate 3 




P R E M I O ALPONSO X I I I , 10.000 pesetas; 1.800 metros. 
Duque de Toledo 
Conde de la Cimera 
Marq. Llano S. Javier 
Marq. V.2 Villagodio 
Marqués de Amboage 
Conde de la Cimera 
Marq. de los Trujillos 
1 B O L I V A R . . . 
2 Sweet-heart. 












P R E M I O T O R R E A R I A S , 2.300 pesetas; 1.600 metros. -
Duque de Toledo 11 Pigeon Shooting 3 581L 1̂16 
Condo de la Cimera 2 Bonifacio 3 5ijCooke 
Marq. Llano San Javiei 3 T H D D V B E A R 3 58¡V. Diez 
Barón de Velasco 4 Monto Carso 3 58 Higion 
Barón de Vclasco 5 Baccich. 3 W Dudoso 
Francisco Jnquetot 6 Pinocho 3 '8 X. 
Marqués de Valderas 7 Logrotán 3 58 Leforcstíer 
Marq; Llano San Javiei 8 M A N D A R I N A 3 56iRomero 
L A 
_ _ ^ X V — N ú m . 4.929 
' G A C E T A " 
jOEJj D I A 2 
M»-^ Aprobando fallos dictados. 
^ T o m i s a r í a regia en loa expedienten 
por l&wtas declarados en las provincias de 
ie reC y Murcia. 
A*1116 y justicia.—Concediendo un mes 
gracia y eniermo a don Salvador 
' ' " ^ j a registrador de la Propiedad de 
^ ü n t e n i e n t e 
.jo £e interese del presidente 
^ T i h n n a ] Supremo y de los presidentes 
iencias territoriales y provincia-
de las tengan adscrito personal de porte-
les cunlpiiniiento a lo dispuesto en el 
ros. üe tercer0 de la real orden de la Pre-
8ttEier0 Directorio militar de 18 de 
íidencia ^ ^ . 
»br-Íl Kando oficial de Sala de la Audien-
•*NOSrritorial de Barcelona a don RomáD 
<l0^nrtí da Terán. 
C l a r a n d o jubilado a don Bartolomé Ma. 
Ortiz alguacil del Juzgado de primera 
^t/incia'de Cieza (Murcia), 
nisponiendo se expida real carta de BU-
• n en el t í tu lo de conde del Valle de 
Alazar a favor de doña L a u r a Salazar y 
Senítez da Lugo, 
ídem en el t í tulo de marqués de Bella-
u a favor de don L u i s de Bea y Pelayo. 
Declarando excedente en el cargo de ee-
rctario de Sala de la Audiencia de Las 
plmas a don Francisco Cabrero Gallo. 
Idem en el cargo de portero quinto de la 
rabsecretaría de esto ministerio a Joaquín 
vjeto Jiménez. 
Guerra.—Concediendo una Comisión del 
cerTicio, de treinta días de duración, al ca-
nitán de Ingenieros, profesor de la Escuela 
I iiccánicos del servicio de Aviac ión, don 
j08é Fernández Checa, para que visite y 
«tudie la organización de la Escuela de 
Mecánicos de Hauriol y Burdeos (Francia) . 
Dictando reglas para dar cumplimiento 
lo dispuesto en el real decreto de 27 de 
abril pasado, referente a la concesión de 
u Medalla de Sufrimientos por la Patria- . 
Disponiendo se dé a la amortización la ra-
jjnte de general de brigada, producida el 
día 27 de abril pasado por pase a s i tuación 
¿e primera reserva de don Hilario^ Martí-
gei Santos. 
Marina. — Nombrando los Tribunales de 
cámenes para capitanes y pilotos de la 
Jlarina mercante, que se celebrarán en va-
rias comandancias da Marina. 
Disponiendo que al profesor numerario en 
propiedad don José María Terry y Alcázar 
te le asigne el sueldo anual de 5.C00 pese-
tas. 
Idem cese en el cargo de director de la 
Escuela de Náutica de Cádiz don Carlos Ra-
bello y Aldecoa. 
Nombrando director de la Escuela de Náu-
tica de Cádiz a don Francisco Díaz Suárez. 
Idem profesor especial, en propiedad, de 
Dibujo de las Escuelas de Náut i ca a don 
Eduardo Campos y 1 López. 
Confirmando en el cargo do profesor nu-
merario en propiedad de Cosmografía y Na-
vegación do la Escuela de Náut i ca de Cádiz 
a don Carlos Rabelio y Aldecoa. 
Disponiendo que el próximo curso oficial 
en todas las Escuelas do Náut ica dé prin 
cipio el día primero de octubre del corrien-
te año.* 
Concediendo al comisario de la Armada 
' don Carlos Franco y Salgado-Araújo la Cruz 
de segunda clase del Mérito Naval Militar, 
pensionada con el 10 por 100 del sueldo de 
su actual empleo. 
Idem al intendente del departamento de 
Cádii don Angel Suances y Carpegna la 
cruz de tercera clase del Mérito Naval, con 
distintivo blanco, pasador lema «Industr ia 
Naval Militar» pensionada con el 10 por 100 
del sueldo inherente al empleo de subinten-
dente. 
Hacienda.—Concediendo licencia por enfer-
mos a don Francisco J . Cavanillas y Cabe-
llo y a don Ramón García Miraües , auxilia-
res del Catastro de la riqueza rúst ica y ur-
bana. 
Ooberaación.—Concediendo un mes de 11-
cencía por enfermo a José Sánchez Soler, 
íoriero afecto al servicio de Telégrafos. 
Idem a don José Fuertes Alajarín agente 
« MgUancia en la provincia de Cádiz. 
ídem la excedencia por plazo no menor 
« un ano n i mayor de diez, a don Leopol-
« t e r n a n d e z Santa Eula l ia , aspirante de 
P ^ d a clase del Cuerpo de VÍKÍlancia en 
» Drovincia de pontevedra> y a don c lodoal . 
sainz Sánchez, comisario de segunda cla-
" en la provincia de Madrid, 
dnn r M11 me8 de licencia por enfermos a 
Z \ n Virumbrales Oca y a don Ma-
w Domínguez Borrero, agente y vigilan-
^ respectivamente, en las provincias de 
*rcelona y Málaga. 
Jjem licencía por enfermos y prórrogas a 
^'os funcionarios del Cuerpo de Telegrá-
¿ s t r n c c l ó a P « W i c a . - D i s p o m e n d o .e cla-
lue de Beneficencia particular docente 
tundadón Instituida en San Juan de Le-
^Ayuntamiento de Neira de Jusá (Lugo) 
^ f.on Tomás López Fernández. 
se amortice una dotación de 13.000 
tas en el escalafcin de catedrát icos nu-
merarios. 
dem se anuncie para su jprovis ión a con-
«o preTi0 de traslado la cátedra de Te-
I "tica. Materia médica y Arte de rece-
. ' tacante en la Facultad de Medicina de 
t e r s i d a d de Valencia. Id em que el catedrático numerario de la 
R a d i o t e l e f o n í a E S P E C T Á C U L O S 
E L D E B A T E (7) Domingo 3 de mayo de 1925 
Programa para hoy 3: 
B A R C E L O N A (E . A. J . 1, 325 metros) . -Pr i -
mera parte.--17.30. Cotizaciones de mercados 
agrícolas y ganaderos.—17.35. Conferencia 
agrícola.—17,55, Quinteto Ceci l ; «Oh. cherie» 
^foxtrot). Roget; «Moon river» (vals), David; 
«Oh. baby» (foxtrot). Donaldson; «La marcha 
des bañas» (onestep), Sootto; «It had to be 
you> (foxtrot). Jones; «Y ain't nobody's dar-
ling» (one-step), King; «Burning "kises» (fox-
trot), Wenrich; «Schotis», Perales; «Chili 
bom-bom» (foxtrot), Donaldson; «Lime house 
blues» (onestep), Brahm. Segunda parte.—19, 
Señor Toresky: «Lengua de estropajo», Vital 
Aza; «Las cuatro reglas», Salt iveri; «Fin de 
curso», Arniches.—19,20. Refundición de la 
opera «Marina», de Arriota, tomando parte 
los artistas señorita Darnis, tiple; señor 
Ámie l , tenor; señor Soler, barítono, y señor 
G i l Rey, bajo. Director, maestro Camprubi. 
.Crónica deportiva, que se dará en el ú l t imo 
intermedio de «Marina». Se retransmit irá al-
guno de los Bailes rusos que se representa-
rán en el Gran Teatro del Liceo. 
L O N D R E S (2 L . O. 365 metros) .—10.15 a 12, 
Banda militar.—4, Recital de órgano, Wynne 
Agello (soprano), John Rooth (tenor) y Hodg-
kinson (violoncellista).—€ a 6,30, Sesión para 
niños.—0, Coicierto por la orquesta Wireless: 
Harold Wilhams (barítono) y Manrice Colé 
(pianista).—10. Hora de Greenwich. pronósti-
cos meteorológicos y boletín general de no-
ticias.—10,15, Orquesta. 
B O U R N E M O U T H (6 D. M.. SS5 metros).— 
10,15 a 12, Banda militar.—3 a 4,30. Concierto 
por el doble cuarteto Squire y Constance 
Wentworth (soprano).—4,30 a 5, Recital de 
piano.—6 a 6,30, Sesión para niños.—9, Con-
cierto de banda y canciones por Bert Kelle-
vray (tenor).—10. Pronóst icos meteorológicos.— 
IU.15, Banda. 
# * » 
Programa para el día 4: 
B A R C E L O N A ( E . A. J . 1, 325 metros).-18. 
Sexteto Radio: «Escenas pintorescas», Masse-
net; «Fl irtat ion, Max R a u ; «Manon Lcscau t» 
( f a n t a s í a ) , Puccini.—18,25, Cotizaciones oficia-
les de la Bolsa do Barcelona.—18.30, S e ñ o r i t a 
Paquita Mengua!, canciones: «Fué m í a la cul-
pa». V. Q u i r ó s ; «Vals de las flores» C ia rá y 
S n g r a ñ e s ; «De soda y oro», Costa y S u g r a ñ e s ; 
«La dansa nos t rn» . L i t o y L l u r b á . Pianista, 
Domingo Martí.—21. Señorita Josefina R e ñ c . 
canciones: Polaca do «El barbero de Sevilla», 
J i m é n e z ; «A G r a n a d a » , Alvarez y Gras; «Les 
gotes d ' a igua» y « M i n u e t s , Apeles Mestres.— 
21,20, Tenor señor Recascns: «El rei deis 
Verns» (Heder), Schubert; «Ria l l a d'abril» 
Alberdi; «F ia t» , R e c a s é n s ; «< 'nssera». Burgos. 
Pianista, maestro .Burgos.—21,30, Orquesta 
Radio: Opereta alemana, «Mndame Pompa-
dour» Leo FaU; opereta inglesa «Toni», H . 
K i r s c h ; opereta francesa, «L 'amour masqué», 
A. Messaguor.—22. Charla femenina.—22.20, 
Orquesta Radio: Opereta austr íaca, «Die Gra-
f in Mar t za» , E . K a l m a n ; opereta italia-
na. «II na tn l i d i P i e r r o t » , Y . Monti; saínete 
l í r ico españcl «La verbena do la Paloma», T . 
Bretón. 
L O N D R E S (2 L . O. 365 metros).—3,15 a 3.Í5, 
Transmis ión j m r a las escuelas, por mís ter 
Robinson.—4 a 5, Hora de Greenwich. Confe-
rencia por Carmen de Cockaigne. Conferencia 
por Macanlay.—5 a 6. M ú s i c a de baile.—6 a 
6,30, Sesión para n'nos.—6,C0 a 6.40, Cartas 
infantiles.--?. Hora del Big Ben. Pronóst icos 
meteorológicos, bolet ín general de noticias y 
conferencia, por míster Pringle.—7,45, Músi-
ca.—8, Concierto: banda militar y voces.— 
10,15, Hora del Big Ben. Pronóst icos meteo-
rológicos. Segundo boletín de noticias.—10,45, 
Concierto. 
El mejor m a t e r i a l amer icano . 
Ped id c a t á l o g o s y precios a 
C . N. E . , Fuentes , 12, Madrid. 
P A R A H O Y 
CCMEDIA.—6 y 10,15, E l número 15. 
PC NT ALBA.—6,30, Las canas de don Juan. 
10,30 (función popular). E l t ío Quice (buta-
ca, 3 pesetas).. 
CENTRO.—6,30 y 10,30, Son mis amores 
reales. 
LARA.—6,30 v 10,30, L a tonta del bote. 
LATINA.—6,30 y 10,30, Hidalgo. Hermanos 
y Compañía. 
COMICO.—6,30, L a nena.—10,30, Nadie sabe 
lo que quiere. 
MARAVILLAS.—6,30 y 10,30, Los campani-
lleros. 
APOLO.—6,30. Don Quint ín , el amargao y 
Radiomanía.—10,30, L a bejarana y Radioma-
nía. 
PAVON.—.4,30 y 10,45, Don Quint ín , el amar-
gao.—6,15, Marina. 
P U E N C A R R A L . — 4 , Don Quint ín , el amar-
gao.—6,45. Maruxa.—10,45. Marina. 
E L CISNE.—6,15, Benamor.—10,15, Los gavi-
lanes. 
PARIS.—5,30 y 10.15, Compaftía de circo 
V I D A R E L I G I O S A 
- G E h 
Dis 3—Domingo m después da Pascua .» 
L a Invención de la Santa Cruz.—Santos Ale-
jjandro. Papa y m á r t i r ; Juvenal, Obispo y 
¡confesor, y Teódulo y Evencio, presbíteros 
| y márt ires . L a misa y oficio divino son de 
I la Invención de la Santa Cruz, con rito do-
ble do segunda clase y color encarnado. 
! Adoración Nocturna.-Hoy, Sanguis Chris - ! Tías '"ocho 7 medW,"misVdV cotauniónraTlas 
t i . E l lunes. Cor Manae. 
j Ave María.—Hoy y el lunes, 
misa. 
S U C E S O S 
Asilo da la Sant í s ima Trinidad (Marqués 
de Urquijo, 1S).—A las seis de la tarde, ex- j 
posición de Su Divina Majestad, rosario, ser- | contusiones 
món por don Tomás Minuesa, bendición y re- j 
serva. 
Calatravas.—Termina la novena a Nuestra 
Seftora de Montserrat, Patrón* de Cataluña 
las once, 
rosario y comida a 40 mujeres pobres 
¡costeada por doña Isabel García de Vil lalón 
¡y doña Carmen Fagalde do Selgas, 
Horas.—Hoy, 
diez y media, la solemne con panegírico por 
don Diego Tortosa; a las doce, rosario y ejer-
cicin; por la tarde, a Ins seis y media, expo-
sición de Su Divina Majestad, estación, rosa-
respoc- I rio. sermón por el mismo señor, reserva, leta-
nía y salve. 
]„r,0fl ' ^ 7 I» Parroquia de Carmelitas da Santa Ana íTorrijos. O ) . -
t o ' & o z c T ^ G ^ n í a T Porli ? ^ ^ T ^ S S * el triduo al Sant í s imo Niño de Pra-
r o r t - A . ILT'V TT j , TV „ A las nueve, misa solemne con pnnegín-
f S » r R"en Consejo, eo; a las cinco de la tarde, exposición de Su 
Z n \ J ^ t A ^ A ' t CJa9 ^scue,a» Pías- ^ i Divina Majestad, sermón por el padre Auto-
no, d* Z ¿ Y * 1 San, Fernando- S í !«• . Hn de la Virgen del Carmen. C. D. y reserva. 
p L A z A v. . TO^GS : : M ;: ID. — 4. Seis :Carmen, L n L ™ ' Z n S e h l l l U S ^ J S l ^ V * ? " a l u d - T e r m i n a la novena a 
para Tmí. ^ n -eDastian, Santa l . , , , T^ul„T. A las onot». exoooiciAn de Su Oi-
tivamento. 
Cuarenta 
toros del marqués de Vil lamarta L u i s
Freg, Valencia I I y Algabeño. 
P L A Z A D E TOROS D E V I S T A A L E G R E . — 
4,30, Sois novillos de Zaballos para Sagastl, 
Romero Freg y Valent ín Olmedo (nuevo en 
esta plaza). 
E X P O S I C I O N C A N I N A (zona de recreos del 
Retiro).—Abierta de cuatro de la tardo al ano-
checer. 
B A N D A M U N I C I P A L . — Prorrama del con-
cierto que dará en el Retiro hoy, a las 11,30 
de la m a ñ a n a : 
1. «La entrada», paeodoble, Esquembre. 
2. «Struensée», obertura, Meyerbeer. 
3. «Invi tac ión al vals». Weber. 
4. «El aprendiz de brujo», schorzo, Dukas. 
5. Selección de la zarzuela «El Cristo de la 
Vega», Vi l la . 
6. Marcha de «Tannháuser», Wágner . 
P A R A E L L U N E S 
COMEDIA.—10,15, E l número 15. 
PONTALBA.—6,30, Las canas de don Juan. 
10,30 (.función popular). E l t ío Quice (butaca, 
3 pesetas). 
CENTRO.—6,30 y 10,30, Son mis amores rea-
les. 
LARA.—6,30 y 10.30, L a tonta del bote 
S l ^ f r V Sanlax ?rUZ' •S<ínt-R Teres''v -r ^ n - ' v i n a Maiestad v misa solemne; a la una. que s Justo y Pástor e iglesias de Arrepenti-
d a , Cristo de la Sn-; das. Caballero de Gra 
lud y Servitas 
Parroquia dg las Angustias.—A Ins doce 
^misa perpetua por los bienhechores de esta 
iglesia. 
Parroquia de San Olnés.—A las nuove. mi-
sa solemne en el altar mayor; a las diez 
la capilla del Sant í s imo Cristo, misa 
tnda con sermón v exposición de Su Divina 
Majestad, que quedará de manifiesto todo el 
día. completas y reserva con bendición. 
Parroquia de San Ildefonso.—Fiesta al 
Sant í s imo Cristo de la Misericordia on la 
Invención de la Santa Cruz, 
sa do comunión general; a 
din. la solemne con pane?írioo. por don Se 
bast ían Podrístioz Earios; por la tardfl. 
oom-
d os-
las seis y media, e s t ac ión , rosario, 
p M n « . proces ión do roservn, salvo 
pedida. 
Parroquia da San Luis .—Termina la nove-
na a M a r í a S a n t í s i m a del Amparo y Buena 
Muer te . A las ocho y media, misa d? comu-
n i ó n ; a las diez y media, misa solemne con 
LATINA.—6,30, Hidalgo, Hermanos y Com- s e r m ó n por don Angel Ruau; a las sois de la 
dará expuesto Su Divina Majestad hasta los 
ejercicios de la tarde; a las once y media, 
trisairio y bendic ión; por la tarde a las seis 
v m^dia. manifiesto, estación, sermón por don 
Enrique Vázquez Camarnsa. ejercicio, reser-
va y adoración de la roliquia. 
Descalzn Reales.—Empieza la novena a 
en j Nuestra Señora del Milagro. A b s diez, misa 
can-1 solemne con exposición de Sn Divina Mftj*»-
tad y reserva a las doce; por la tarde, a las 
sois, manifiesto, ostación. rosario, sermón pt»c 
don José Polo Benito, ejercicio, reserva y 
salve. 
Nn»stra Señora da Montserrat (^«n Mor-
A Ida ocho, mi-I "^rdo, 81).—Termina el triduo al Sant í s imo 
las dio?: y me-j Cristo do Limpias. A las seis y media de la 
tardo, ejercicio, sermón por el padro Alcocer, 
or la tar e, a i benedictino, v reserva. 
- E n l a c a l l e de T o l ed o e l a u t o m ó v i l n u -
mero 893 B i . a l c a n z ó a G r e g o r i o M o r e n o y 
M o r e n o , de seis a ñ o s , c a u s á n d o l e lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. . . . • , 
E l c h ó f e r , M a n u e l A m é r i c o , fue de t en ido 
v d '> íuués l i b e r t a d o por el juez, por haberse 
p r o b a d o que G r e g o r i o i b a sub ido en el 
tope de u n t r a n v í a , y a l a r ro ja rse de el se 
m e t i ó bajo el a u t o m ó v i l . 
U n a pal iza. — R a m ó n L e p i e n D í a z , de 
t r e i n t a y t res a ñ o s , f u é apaleado en un 
«.bar» de la ca l le de F r a n c o s R o d r í g u e z por 
u n sujeto, que se d i ó a l a fuga, y r e s u l t ó 
! con lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
| S u s t r a c c i ó n . — D o n J u a n F e r r a t ha denun-
l c i ado que de su d o m i c i l i o le ha desapare-
I c i d o u n a c a r t e r a con 200 pesetas, sospe-
' c hando que sean autoras del delito do» s ir -
! v ien tes , que se m a r c h a r o n de su casa el 
d í a 30 de a b r i l , l lamada l a tma M a r í a y l a 
o t r a F a u s t i n a G a r c í a . 
Los que r i ñ e n . — F e r n a n d o Berengver 
M á r q u e z f u é asistido en l a c l í n i c a del B u -
l eva r de lesiones de p r o n ó s t i c o reservado, 
que le produjo en r i ñ a Benito F e r n á n d e z , 
c o n quien r iñó en urr «bar» de !a ca l le de 
G a l ileo. 
C a í d a . — P o r la cal le de Bravo Mur i l l o i b a 
e l anc i ano A n t o l í n R o d r í g u e z Montero, 
l l e v a n d o un cesto a cuestas. 
R e s b a l ó e l hombre y c a y ó al suelo en e l 
m o m e n t o que l l egaba el a u t o m ó v i l n ü m e -
r o i.rSSfi M . . p n i a d o por Jus t in iano M u ñ o z . 
Es te p u d o de tener e l v e h í c u l o antes de quo 
H s ruedas del mismo a lcanzaran a l a n c l a -
no : pero é s t e s r f r i ó u n topetazo, que le 
c m i f ó lesiones de r e la t iva importanc ia . 
paüía.—10,30, i Calla, corazón ! 
CCSXICO.—6,30, La nena.—10,30, E l sueño de 
K i k í . 
MARAVILLAS.—10,30, Los campanilleros. 
APOLO.—10.30, Don Q u i n t í n , e l amargao. 
PAVON.—6,30, Maruxa.—10,30, Don Q u i n t í n , 
el amargao. 
PUENCARRAL.—6,30 , Mar ina . — 10,30, Don 
Q u i n t í n , ol amargao. 
E L CISNE.—6..15, Benamor.—10,15, L a caza 
del oso y Cavalleria rust icana. 
PARISH.—10,15, C o m p a ñ í a de circo. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
M A G I S T E R I O 
E l p r i m e r T r i b u n a l de oposiciones res-
t r i n g i d a s a sueldos de las pdxneras cate-
g o r í a s d e l M a g i s t e r i o n a c i o n a l convoca 
pa ra e l v i e rnes S de l ac tua l , a las once y 
m e d i a de l a m a ñ a n a , en e l D e c a n a t o de l a 
F a c u l t a d de C ienc ias de l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l a los d iez p r i m e r o s opos i tores de l a 
l i s t a a l f a b é t i c a a c t u a l , que e jerzan fue ra 
de M a d r i d , s e ñ o r e s A d r a d a , A l a b a r t , A n -
d r e u . A n t ó n , A r c e . A r n a l , B a n d í n , Berce-
rue lo , B l a n c o y Bueno, p a r a r e a l i z a r los 
e jerc ic ios restantes, convocando t a m b i é n 
como suplentes a los c i n c o p r i m e r o s de l a 
m e n c i o n a d a l i s t a que t engan su des t i no en 
esta Cor t e , s e ñ o r e s A l o n s o , A r r a n z . B a r r a -
ch ina , B a y l e y C a m p i l l o . 
tarde, estacción, rosario, sermón por el mi'»-
mo señor, ejercicio, reserva y Regina Cooli. 
Parroquia de Santiago.—Trrmina la novena 
a Nuestra Señora de la Esperanza. A las 
ocho, misa de comunión general; a las dio/, 
y media, la solemne con exposic ión do Su Di-
vina Majestad, con panegírico por don Angel 
Lázaro; a las seis y moVlia do ia tardo, expo-
sición de Su Div ina Majestad, rosario, Begi-
na Coeli, sermón por don L u i s Morales, ejer-
cicio, reserva, salve y despedida. 
Parroquia de la Concepción.—Contináa la 
novena a Nuestra Señora del Perpetuo Soco-
rro. A las diez, misa solemne con exposic ión 
de Su Divina Majestad; por la tarde, a las 
cinco, imposición do escapulario!; a las =ois 
y media de la tarde, exposición do Su Divina 
Majestad, estación, rosario, ejercicio, ser-
món por don Ismael Rodríguez Orduña, re-
serva y salve. 
Parroquia da Santa Cruz.—(Cuarenta Ho-
pas.) Termina el quinario al Sant í s imo Cris-
to de las Penas y Buena Muerte. A Lis ocho, 
exposición do S u Div ina Majestad; a las 
diez, misa cantada; por la tardo, a las cua-
tro, solemnes v í speras , con asistencia del Ca-
bildo de señores curas párrocos do Madrid; a 
las seis, es tac ión, rosario, sermón por dón 
Hilario Yaben, ejercicio y procesión de re-
serva. 
Asilo de San José de la Montaba (Cara-
cas, 15).—A las siete, ocho, nueve, diez y on-
ce, misa rezada; de tres a seis do la tarde, 
exposic ión de Su Divina Majestad; a las cin-
co y media, es tac ión , rosario y roservn. 
Olivar.—Termina la novena al Patrocinio 
de San .losé. A las siete, misa y ejercicio; 
a las ocho, misa de c o m u n i ó n ; a las 
diez, la cantada con exposic ión de fciu Divina 
Majestad y ejercicio; por la tarde, a bis seis 
y media, "manifiesto, rosario, s e r m ó n por el P u r í s i m a Concepción. A las seis de la tarde, 
padre J o s é M a r t í n , O. P . ; ejerek io, reserva expoMción menor, ejercicio y p lát ica 
y proces ión in te r ior . Par^etuo Socorro.—Cultos mensuales de la 
San Parmin de los Navarros.—Idem ídem. | Ar< h ico ' radía dt-I Corazón Eucarís t ico de Je-
A las siete, misa on el a l ta r del Santo y ejer- i s á s y la A d o r a c i ó n l í e p a r a d o r a . A las ocho. 
GAIÍTA f i r e s t o n e 
R e g i s t r a d o r e s d e l a P r o p i e d a d 
L a Gacet i de ayer publica l a siguients 
c o m b i n a c i ó n : 
Nombrando para el Bcglstro de l a Pro-
piedad de Jerez de l a Frontera a don Juan 
Garc ía Rodrigo, que sirve el de Novelda; 
para el de Tolosa, a don Santiago de la 
V i l l a Gallego, que sirve el de E n g u e r a ; 
para el de Guernica, a don José de Ece-
narro y Arostogui, que sirve el de C o r i a ; 
para el de E c l j a , a don R a m ó n Garc ía Val -
decases, que sirve el de A n í e q u e r a ; para 
el de A l c a l á la Real , a don Francisco Juan 
Cabello, que sirve el de H u é s c a r ; para el 
de Orense, a don José Mosquera Caballe-
ro, que sirve el de Peñaf l e l , y para el de 
Pontevedra, a don Antonio R í o s Mosque-
r a , que sirve e l de Astudillo. 
D O M I S I D R E I 
P I E S 
E N E X C E S O , M A L -
O L I E N T E S , R E C A -
L E N T A D O S P O R E L 
E J E P C Í C I O , S E E V I T A N 
C O N U N B A Ñ O D E 
Calzndos «1c novedad y 
F U E N C A R R A L , 39 y 41 
L u n a , 6; Tudescos, 44» 
T e l é f o n o 2.574 
e c o n ó m i c o s 
Sucnr«iale.s: 
y Luna , 9. 
31. 
i 
Escuela Profesional ue Comercio 3e Valen-
cia, don Juan San Emeterio de la Fuente, 
c o n t i n ú e al frente de la C á t e d r a de A l e m á n 
de dicha Escuela. 
Idem so anuncien a oposición entre au.vi-
liares las C á t e d r a s de Lengua la t ina , va-
cantes en los I n s t i t u to s de Segunda e n s e ñ a n 
za de Soria y Gerona. 
Rehabili tando a don D á m a s o M i ñ ó n y V i -
l lanueva on el car^o do Inspector de Pr ime-
ra e n s e ñ a n z a do Guadalajara. 
Trabajo.—Disponiendo que el inspector ge-
neral del Cuerpo t écn ico de Inspecc ión 
mercan t i l y de Seguros, don Anton io Aguí-
lar y Cuadrado, cese en el despacho de los 
asuntoj correspondientes a la Jefatura Su-
perior de Comercio y Seguro». 
S A N 
P A G U E T E P A R A D O S B A Ñ O S 5 0 C T S . 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S D R O G U E R Í A S Y P E R F U M E R Í A S 
¿ A R G O S ? 
No es un camelo. E s una m á q u i n a de c a l c u l a r in imitable para sumar r á p i d a m e n t e , con 
c o m p r o b a c i ó n vis ible . Pesa un ki lo. P R E C I O : 225 P E S E T A S . 
C a t á l o g o contra e n v í o del franqueo. 
L - A S i M F » A l _ A C I O S , — R r e c i a c á o s . 2 3 . . . C V I A D R I D 
cicio; a las ocho, misa dr> comunión ge-
neral; a las d\fT, la solemne con panegíri-
co; por la tarde, a las cinco, exposición 
Ha Su Divina Majestad, ostación, sermón por 
don Diego Tortosa, reserva y procesión por 
las calles del Cisne, Zurbano, Caracas y 
Almagro. 
San Ignacio.—Continúa la novena a San 
José . A las dic?:, misa solemne: a las seis 
y media de la tarde, exposic ión de Su D i v i -
na Majestad, estación, rosario, ejercicio. For-
m ó n por un padre trinitario, gozos, bondi-
ción y reserva. 
Santuario del Corazón d« María.— lermi-
na la novena al Patrocinio de San José. A 
las ocho, misa do comunión general; a las 
diez, la solemne; a las seis de la tarde, ex-
posición de Su Divina Majestad, sermón por 
el padre J iménez , C. M. F . ; ejercicio, re-
serva y gozos. 
Servitas (San Leonardo)—Idem ídem. A 
las ocho, misa do comunión general; a las 
diez, la solemne con panegír ico; a las seis 
de la tardo, exposic ión dn Su Divina Ma-
jestad, estación, rosario, sermón por don 
Mariano Benedicto, ejercicio, reserva, gozos 
y procesión interior. 
C U L T O S D S I . P R Z M i m DOMXXOO D E K E S 
Parroquia fie la Almádena .—A las ocho, 
misa do comunión general para las 
de María con plát ica y acto do consagra-
ción. 
Parroquia de Covadonja.—A las ocho y 
media, misa do comunión general para el 
Apostolado de la Oración; por la tarde, ejer-
cicio del Corazón de J e s ú s , 
Parroquia del Corazón de María.—A las 
seis y media, misa rezada: a las nueve y 
media, la mayor; a las onco, misa con ex-
pl icación doctrinal para adultos; por la tar-
de, a las tres, catcquesis. 
Parroquia de Kuestra Señora del Pilar.— 
A las ocho, misa de comunión para la Aso-
ciación del Sagrado Corazón do J e s ú s ; a las 
diez, la cantada con expl icación del Evan-
gelio; a las doce, sermón doctrinal por don 
Mariano Benedicto, y por la tarde, a las 
tres, catcquesis para niños y a las seis, 
ejercicio do las flores. 
Parroquia de San Oinos.—A las diez, misa 
parroquial; a los once, catcquesis para 
adultos; a las tres y media do la tarde, ca-
tcquesis para niños . 
Parroquia del Corazón do María.—A las 
seis, misa rezada; a las nueve y media, misa 
mayor con expl icación del Santo Evangelio; 
a las once, misa con expl icación doctrinal pa-
ra adultos. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las ocho, 
comunión general para el Apostolado de la 
Oración, y a las cinoo y media de la tarde, 
ejercicios, con Su Divina Majestad, manifies-
to, sermón por el señor González Pareja y 
reserva. 
Parroquia de San Mll lán.—Por la mañana, 
a las ocho, misa de comunión para las Hijas 
de María, y seguidamento los ejercicios. 
Parroquia de San Sebastián.—Do once a 
una, visita y veneración de la imagen en su 
camarín . 
Catedral.—A las nueve y media, misa con-
TeátiitT. 
Capilla Real.—.A las once, misa cantada. 
Calatravas.—A las ocho y media, misa de 
comunión para las Hijas de María. 
E l Salvador y San L u i s Oonzaga.—A las 
ocho, misa y expl icación moral del Santo 
Evangelio; a las once y media, misa y execre-
sis de los Santos Evangelios por el padre Do-
mínguez. S. J . ; por Ini tarde, a las seis y me-
dia, exposic ión, rosario y plática. 
Encarnación.—A las nueve y media, misa 
solemne con pasión cantada; a las doce, misa 
rozada. . 
Esclavas del Sagrado Corazón Cpaseo do 
Martínez Campos).—Por la mañana, a la» d" 
ce. misa con expl icación del Santo Evangelio. 
Pranolscanos do San Antonio.—Cu.Itos a la 
nii«r% de counink 'n ; por la tarde, a las seis, 
ejorcicio con s e r m ó n . 
Rosarlo..—A las ocho y media, misa d« co-
nimuon gmoral para los cofrades del Rosario 
y guardias de honor do M a r í a ; a la» nueve, 
misa do los Catei ismos; a las diez, la canta» 
da, y a las doce, misa con expl icación del 
Santo Evangelio; por la tarde, a las seie, ex-
posic ión do Su D i v i n a Majestad, rosarlo, ser-
món pbr el r i u l r ^ Qarcfa, O. P . ; impos ic ión 
do medallas y proces ión del rosario. 
Sagrado Corazón y San r r a n c i « c o de Bor-
la.—A la* ocho, n í i sa do ewnunión para hl 
Guardia de Donar y Apostillado do la Ora-
c i ó n ; a las diez y uiodia, en la « apilla de laa 
Congregacíoneít , misa rezada para los E s t a -
n i sinos con p l á t i c a por el padre Poncc, y por 
la tarde, a los seis, ¡ iorcicios. 
Sania María MaRdulena.—A l¡w ocho y me-
dia, misa de c o m u n i ó n para las Hijas de Ma-
r í a . 
Saotn Oomingo ol Real .—A las xocho, ruisA 
do coTruuiion g é n e r u l ; por la t a r d é , a las cin-
co, ejercicio, s e rmón y reserva. 
Servitas (San León; ; ido i.—A las chico, coro-
na y ejiTcicio. 
D I A 4.—Lunes.— Santas Ménica, v iuda; An-
tonia. m á r t i r , y Pclagi»^ virgen y m á r t i r ; 
BÍintbfl Silvano. Ooltipo y m á r t i r ; y Ciríaco 
hijas • >" F l o i i á n , m á r l i n s . 
l.a misa y oficio tilyino son de Santa Móni-
ca. viuda, con rito d'Htdo y color blanco. 
Beato Oro^co.—(Cnoténta Horas.) A lae 
ocho, oxpo.-iici^n do Su Divina Majestad; & 
las nuevé , mifa s á l e m p e , y a las seis de la 
tarde, ejercicios y reaerwu 
Cristo Ce San Ginós.—Al toque de oracio-
nes, eicfckio cón «iormón y plát ica . 
Enoarnación.—A las diez, función a Santa 
Mónica con misa solemnip y exposic ió» de Su 
Divina Majestad, panegírico por don María-
no Benedicto y reserva. 
H O S P I T A E D E S A N J U A N D E DIOS 
E l martes día 5 se celebraran en el Hospi-
tal do San Juan de Dios soleirtnes fiestas reli-
giosas en honor de su santo Ti tu lar . A las 
ocho de la mañana habrá misa, en la que re-
c ibirán la Sagrada Comunión los enfermos, y 
otra solemne, a las diez, con Su Div ina Ma» 
jestad de manifiesto. 
Hará el panegírico del Santo el coadjutor de 
la parroquia de San Lorenzo, don Angel Lá-
zaro Santos, consiliario de la Casa Social Ca-
tó l ica y predicador de su majestad. 
E N T U S I A S T A P E R E G R I N A C I O N O B R E R A 
AI> C E R R O D E L O S A N G E L E S 
Con la solemnidad acostumbrada de añoe 
anteriores so ha celebrado la ^peregrinación 
que con tanto entusiasmo organiza la Asocia-
ción de la Medalla Milagrosa, que pertenece e 
la parroquia do Nuestra Señora de Coyadonga, 
y que radica en la iglesia de San J o s é , sucur-
sal de la inclusa, dirigida por BVD celoso di-
rector, don Manuel E l v i r a . 
Ha aumentado el número do peregfrinos este 
año el hecho de haber concurrido también la 
naciente Asociación de la Juventud Cató l i ce , 
que tan rápidos progresos adquiere en este 
barriada, y que promete ser una consoladora 
esperanza para la buena formación de todoe 
los jóvenes quo a ella pertencen. 
A los pies del Sagrado Corazón se celebró el 
santo sacrificio de la misa, que d i jo el coadju-
tor de la parroquia de Nuestra Señora de Co-
vadonga, don Santiago Carrasco. 
Dirigió a los peregrinos BU palabra elocuen-
te el reverendo padre Rafael Marcos, de San 
Vicente do P a ú l , y se acercaron a recibir & 
Jesús Sacramentado in f in idad de personas, 
quienes después rezaron el santo rosario, veri-
ficándose el acto de consagración al Corazón 
de Jesús . 
Por la tarde, en medio del mayor entnsiai-
mo y devoción, realizó el regreso a l a Corte, 
deseando los concurrentes, en sn mayor ía obro-
ros de aquellas barriadas, que la peregrina^ 
ción del año que viene sea aún más nume-
rosa. 
p o j i o - H o i o f l i doctsr mm, m i » i 
.Los días U , 15, 16, 17 y 18 del corriente mayo recibirá, de diez a v ™ ? * * ™ * ; 
a siete, en el Consultorio que la Casa Ramón tiene establecido on M A D R I D . 
^ 2 DE A R R I E T A , 11. a donde deben dirigirse los enfermos do herma (que-
irnos miembros del Real 
'Pacho: Carmen, 38, 1.°, B A R C E L O N A . Consultorio en M A D R I D , Arrieta, 11. 
P A R A L & 
G A R G A N T A Y B R O N Q U I O S 
C A R I C E L O S P E C T O R A L E S 
C E N A R R O 
(al eucalipto j savia de pino) 
Desinfectantes de' aparato 
respiratorio 
C a j a , 3 5 y 7 0 c ó n í i m o s 
Farmacias y droguerías 
G a l : 
l a s t e r r i b l e s raoleatlss d e l o s p i e s , c a l l o s y 
C j S d u r e z a s d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e u s a n -
• d o s ó l o t r e s d í a s e l p a t e n t a d o 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
N T o f a l l a e*i n n s o l o 
c a s o . P r e g u n t e a 
c u a t Í S l e h a i 
u s a d o y o l * - á a s t e u 
m a r a v i l l a s 
Pídalo en tarmaciaa v 
oroj;uer.as, 1,50. — Pot 




SAN I L 
MAUKin 
A U T O P I A N O 
Pianos antomáticos de las afamadas m^ress 
" K R A N I C H & B A C H " 
" S T E R L I N G " x ' D E C K E R " 
VENTAS A PLAZOS Y A L CONTADO 
ORAN R E P E R T O R I O D E R O L L O S 
O L J V E I R , V i c t o r i a , ^ 
i^cowiJ&ndari a / u / 
SUPINES 
la 
A V I C U L T O R E S 
allmeHtai vuealras aves con 
huesos molidas y obtendféis 
sorprendentes resultaoW. 
Tenemos un fran surtid» de 
nolisos pava huesee, calde-
ras pura cooerpienses.coha-
veHtraa y corta-Mices eepe-
ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 
r . l A T Y K S . G R U B L R I 
Apa rtado 1 8 5 . B I L B A O f 
A G E N C i A 
H í W A S 
] f « f e r i a d l e s a 
!a salud. S in 
yodo a l dori 
m d M Api j * -
á o ni t h j 
ml'Mma. 
Compo-
a l c i ó n 
poKtapluma/ctc ctc. 
ECÍAOOJ 
• n e T a 
De^npa 
l i c i ó n de la 
gordura su 
perdna. 
B ü R o o s w e v e s y s c o n o m o s 
A l q u i l e r e s 
A R R I E N D A M S I : 300 hec-
t á r e a s do terreno labora-
ble r n San .Tunn de los 
« f í l a n o s (Cobos do CV 
iT.-ih.i, Falencia. D i r i g i r -
so a l encargado de dicha 
finca. 
C U A R T O S exteriores, a 
18 y 20 duros. Covatlon-
ga, 8 (Cuatro Caminos). 
P I A N O S alquilados, nd-
qni riendo propiedad, ^.w.i-
tfsinios. Compro piunus. 
Plaza Progreso, 7. 
S E ALQXTIIÍAH habitacio-
n^"-. todo c o n í o r t . b a ñ o , 
con o s in . P r í n c i p e , 14, 
entresuelo. 
¡ ¡ P e r s i a n a s ! ! 
Saldo. G E N O V A , 4. 
L O / T I R O L E / E / 
E M P R E / A A N V N C I A D O R A 
PRESUPUESTOSY DIBUJOS GRATIS, 
0 . 1PN GRANDES DESCUENTOS, 
RAPIDAS PROPAGANDAS, 
ANUNCIOS ARTISTICOS. 
C O N D E d e « O M A M O N E S ^ / y 9 » 
C o m p r a s 
S E L L O S oapnñoiea, p a K o 
los nulí» altos precios, con 
preferencia do 18")() n ISTu. 
Cruz. 1. M a d r i d . 
Vento en todw las fat 
min—i al precio de 6 p*-
•etae tranco, r «o «1 W-
bcrat«rK> PRSOtH; por 
correo. 8,6C A hundía. 17. 
• Sebastián rbttptt». 
Mft). Eopift». 
A V I S O : Compro, papan-
do mucho, alhajas, obje-
tos do on» j plata , an t i -
fruodades y papele¿áa del 
Monte. Sucesor de Juuni-
to. Pez, l.r». 
A L H A J A S . S e compran 
para casa extranjora. Puer-
ta del Sol, 11 y 12, segun-
do derecha. Hay ascensor. 
A L H A J A S , oro, p 'atn. ob-
jetos antisnos, papeletas 
del Monte. 
A L H A J A S , pianos, anto-
pianoa, m á q u i n a s MCribic , 
coswr, aparato*» fotográf i-
cos. A l todo de Ocas ión , 
Fnen t a t r a l , 45. 
COMPRO ( ;!: f !pt;ts M .li-
t f . alhajan, d e n l á d u r t s . 
Pla^a Santa ( n í a , 7, pla-
t e r í a . Teléfono 77-j. 
E n s e ñ a n z a s 
R A D I O T E L E G R A F I A . So-
l ic i t iu le* iuayO. Kxáim-nos. 
j u l i i . fSscuelii I ' rei)ar«cio-
nes. Pez. 15. 
O P O S I C I O N E S i n r c - o 
Magister io. Aeadeiuia San 
F e r m í n , F u e i u a r r u l , l\0. 
ENSEÑANZA Hecanogra-
fía. I n s t i t u t o lieus. Pre-
ciados, 
O f e r t a s 
S E Ñ O R I T A acompa-
ñ a r l a ¿oiioril.r*. n i ñ o s . 
Conde, 1, ít-ifiiiulü, dere-
cha. 
S E O F R E C E i:i bullero 
para cargo confianza^ 1'*-
merada educac ión , diplo-
mas univers i tar ios , edad, 
37 ano*, cunocimieiito* co-
merciales, domina trances. 
inRlés : a c e p t a r í a v i a j e . 
Escc ib ír : A. X. . \ . Centró 
A i u i m ios. Z u r b a n o, 3, 
Barcelona. 
R E L O J E R I A Turna el Gue 
rrcro. Composturas econó 
micas. Garantía, un afto. 
Cristales do forma. 3 pe-
sotas. 11. Fuentes, 11 (pró-
ximo ArenaU. 
V e n t a s 
O p t i c a 
V E N D O hotel espacioso 
i próximo, tranvía 
a, desde centro Ma-
d r i d , s i í io «an í s imo , in-
mejorable. Hernán C o r-
lér, 7. G a r c í a ; siete a 
nueve. 
E N R E C E T A S médico ocu-
l is ta uso c r u t a l e » P u n k t a l 
Zeiss. Casa liubosc, ópt ico. 
Arena l , 21, 
E N S E Ñ A N Z A Hecaoogra-
tíii en Smith Premier, úl-
t imo modelo, de medio 
teclado. Id pinetas mos. 
A . Periquet y Cía. f i a -
montc, '¿'3. 
H u é s p e d e s 
P A R T I C U L A R , her-
mosa h a b i t a c i ó n , l impieza 
esmerada, con, s in, Liber-
tad, 22, p r imero . 
P r é s t a m o s 
H I P O T E C A S , primeras y 
•egundas, detrás Banco, y 
pbjétoa r e t i r a r . Hidalgo, 
(Tóngora, principal. 
V a r i o s 
HAGO paraguas, sem br i -
llas, abanicos, bastones y 
reformas. Ar royo , Barqui -
l lo , 9. 
L A F A B R I C A m á s econó-
aucB en tombreros ador-
nados y cascos es La ¿ l e -
g a n c i a. l 'uencarra l , 10, 
p r inc ipa l . 
M U E B L E S Carrero. Sec-
cióu__ aicjuiler. Ba rqu i -
PERSIANAS. precios fá-
brica. Deséstero y Um-
p'u Magdalena, W; Le-
giinifos, 10. 
P L I S A D O S , vainicas H! 
d í a . los ún i cos no se des-
plisas. Montera, 9. 
MONTANO. P i , i n o s de 
esta incomparable mareáC 
Calle San Bernardino, 3. 
P E R S I A N A S , saldo m i t a d 
precio. Limpieza alfom-
bras, esteras. San Mar* 
eos, 20. 
Domingo í dn n^vo de 1925 
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^ 9 
Día por día 
r e g i s t r e l a h i s t o r i a 
d e s u s h i j o s , c o n u n 
" K o d a k 
S u s h i j o s c r e c e r á n y s u n i ñ e z p a s a r á r á p i d a , m a s l a s i n s -
t a n t á n e a s q u e d e e l l o s h a g a U d . a h o r a r i o e n v e j e c e r á n 
j a m á s ; c o m i e n c e U d . h o y m i s m o , a n t e s q u e s e a d e m a s i a -
d o t a r d e » e l A l b u m " K o d a k " d e l a " H i s t o r i a d e s u B e b é " . 
E l i j a U d . s u " K o d a k " h o y m i s m o . 
E n e l es tablecimiento de a r t í c u l o s fo tog rá f i cos que halle m á s a mano , 
m o s t r a r á n a usted- los diferentes modelos de " K o d a k s " y " B r o w n i e s " . 
U n o s m i n u t o s s o n s u f i c i e n t e s p a r a a p r e n d e r a m a n e j a r u n " K o d a k " , 
y t o d a s l a s o p e r a c i o n e s p u e d e n h a c e r s e c ó m o d a m e n t e e n p l e n o d í a . 
N o s e e x p o n g a U d , a f r a c a s o s : e x i j a q u e s u a p a r a t é s e a u n v e r -
d a d e r o " K o d a k A u t o g r á f i c o , y l a " P e l í c u l a K o d a k " t a m b i é n . 
"1 
Hay "Kodaks Vest Pocket". Autográficos, Plegables, desde 
Hay "Brownies" Autográficos, Plegables, desde 
Hay "Kodaks Júnior", Autografcos, d«sde 
Hay "Pocket Kodaks", Aut.gráficos, desde 
Hay "Kodaks" Aut^ráficos, Plefakíes, desde 







S u m e j o r g a r a n t í a E x i j a p e l í c u l a " K o d a k " 
No arrtesgje usted sus precia-
dos clisés no emptee rais que 
la película ' Kodak" de la caja 
amarilla, en la q«e pu»de usted 
tener sier.prc absoluta coafianza. 
" K O D A K " . S . A — P u e r t a del S o l . 4 . - M A D R I D 
Todos los "Kodaks" llevan nues-
tro dispositivo Autográfico, pa 
tentado, para fechar y anotar los 
clieés, y además grabada nues-
tra marca exclusiva "Kodak" 
A N G E L R I P O L L 
B A T E R I A S COCINA, ALUMINIO Y ESMAL-
TADAS, E X T R A N J E R A S . PRECIOS ECOND-
MICC8. COMPRANDO 5 P E S E T A S EN ADE-
L A N T E , H A C E UN R E G A L O , 
M a g d a l e n a , n ú m e r o 2 7 
'7éf7 vahrf. 1 
Vu curación ya 
es poslbl e 
U n invento 
húngaro llega-




T U B E R C U L O S I S 
B R O N Q U I T I S 
C A T A R R O S C R O N I C O S 
Esta marav i l losa conquista de l a 
clcacia es e l 
F A G I F O R 
« C i t o " 
Rccomcnciado por eminencias médicas, caras 
maravillosas. Es algo muvo y sorprendente. 
FRASCO, g PESETAS.—De vente ©n las princi-
pales fansacsaa. Ventas por mavor: Laboratorio 
famacáutico del DOCTOR -F. P U E N T E , VITORIA 
% ü r r r 
s. ?, OÍ mwm v a o n s T H G S i o n 
S a n e t t l ñ i e i l l O * Distribuciones de agua. 
Cuartos de baño. 
D l l c h & S » Hidroterapia. Desinfección. 
A s c e n s o r e s y montacargas. 
C o c i n a s * Termos. Estufas. Calentadores. 
M o t o b # n i b a S Para elevaciones de agua 
C a l e f a c c i o n e s centrales y parciales. 
Ventilación. 
Instalaciones contratadas, funcionando ajus-
tadas úliknas disposiciones sanitarias. 
Máquinas e inhalaciones frigoríficas. 
Máquinas e instalaciones para la extracción 
y refinación de aceites minerales y vegetales. 
mmm Y UEHI DE m m 
ttü5t8. 18. -T9KlHno 2 i e B J . - - M a » w 
para OONVALEC4ENTES y PERSONAS enatílLES '\ 
mejor tónico y nutritivo luapete«cia. malas dj(j;06*áon«a, 
anemia. ffSs. rnqB*ie»o. etcétera. 
F A R M A C I A • R T C Q A . — L E O N , 13. -MADRID 
LABOR&TQR 10: P U E N T E D E V A L L E C A 8 
C A S A B E N I T E Z 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
3 , A T O C H A , 3 
E l m e j o r s u r t i d o y l o s 
m e j o r e s p r e c i o s d e E s -
p a ñ a e n t r a j e s p a r a C o -
m u n i ó n . 
V a r i a d í s i m o s u r t i d o e n 
b a n d a s y l a z o s d e s d e 
5 p e s e t a s . 
P r i m e r a c a s a e n t r a j e s 
h e c h o s p a r a c a b a l l e r o s 
y n i ñ o s . 
G r a n s e c c i ó n d e c a m i -
s e r í a . 
T E L E F O N O 6 0 - 5 8 M . 
Üasta do sufrir torntaoiite. gracris al Bjaravilloso dMcubrímiento da tif 
O r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r ó 
one curan pronto y rad:calmeute por cróu.ca y rebelde qne sea U 
jBi . • en todas BUS manifestaciones: Impotencia itatt* 
¿ V e l i r a S t e n i a vigor sexual), poluciones nocturnas, espemutornt 
(defciKiad ^ximl), cansancio mental, perdida de memoria, dolor de cabes», 
vértigos, crfainoad musuaiaf, fatiga corporal, temblores, flispepsia, palptu-
ciones, imtertsmo, trastornos nerviosos de las mujeres y toda« las enferme-
¿ S ' ^ ^ < L dades del c«rekro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, oor* 
e¿,n, etcétera, que teasnn por can^a n «rigen agotamiento nerrioeo. 
L a s G r a g e a s p o t e » c i a i e s d e l D r . S o i v r é ^ a ^ ^ n T ^ c S 
bro, medula y lodo el sistemi* nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especiaimante a ¡os agotados ea su juventud por toda clase d*» excesos (viejos 
un erfJoe), a los que verifican trabajos excesivos, tanko físicos como morales o intelectuales, esporÜ8« 
tas, hombres de oftncla, financleaos, arttetas, comerciautes, industriales, pensadores, etc., coosiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos ios esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organÍBino para que pueda reasiudartos «on fc-eeueacia. Basta tomar un frasco para convencerse de eDo. 
Agente exclusivo: HIJO DE JOSE V I D A L Y RIBAS (S. en C ) , MORCADA, 21, BARCELONA. 
CINCO PWRMTAS FRASCO en todas las principales farmacia» de Espafis. Portugal y América. 
tí 
J 
C O Ñ A C 
V E H M O U T H 
J 3 1 0 
PROPIETARIOS» 
S A N T A M A R Í A Y 
C L I N I C A 
Médico-Quirúrgica de en» 
fermedades de estómago, 
h í g a d o , intestinos. Ha-
yos X . Carretas. 27. 3 a 6. 
L I N O L E U M 
6 pts. m. cuad.» Persia-
nas, saldo mitad precio. 
Salinas, Carranza, 6. 
Teléfono J . 2.020. 
P e r s i a n a s 
Desestero, limpieia. Pr». 
cios fábrica. F E Z , 28'. 
A F E I T E S E O m 
C O N 0 B R O C H A 
P e r s i a n a s 
Gran l iquidación. Limpieza 
alfombras, peteras, baratí-
simo. Sirvent. Ii ima, 25. 
t 
O C T A V O A N I V Z R S A B I O 
E L S E Ñ O R 
ion feflerice iryguera y oniz 
F a l l e c i ó e l d í a 4 d e m a y o d e 1 9 1 7 
H A B I E N D O B E C X B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 
R . I . P . 
Su esposa, doña Teresa Bmgnera y Rungaldier; sus hijos, don Juan 
y doña l i a r í a ; hijas palít iaos, , doña Antonia Santas Suárez y don Pedro 
del Castillo Olivares: nietos, María Teresa y Federico; primos, sobri-
nos y demás parientes, 
R U E G A N le encomienden a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 4 del aotual en la parroquia 
de la Coaoepción, parroquia de San Luis , Obisp» (calle de la Montera); 
en la iglesia del Institmto Católico de los padres de la Compañía de 
Jes i í s (Alberto Aguilera, 26), en la Santa Iglesia Catedral (San I s i -
d r s ) ; las de nneve y media, diea y diez y media, en la iglasia de Nues-
tra Señora dol Oarmem y la exposic ión del Sant í s imo el mismo día en 
la iglesia de la c«ra«aidad de Damas Euoaríst icas , en la calle de Doña 
Blanca de N a r a r r a ; las del día 6 en la iglesia del Sant í s imo Cristo de 
la Salud (calle de Ayala) , así oomo las que se digan el expresado día 4 
en la iglesia de Santa Teresa de Jesús (Avi la) , serán aplicadas en su-
fragio del alma de dicho señor. 
Los exce l ent í s imes e i lns tr í s imos señores Nuncio de Su Santidad y 
Obispos de Madrid-Alcalá, Canarias, Badajoz y Sión han concedido in-
dulge»cias en la forma acostumbrada. 
R O P A B L A N C A 
Y C A M I S E R I A 
MÍBIIII i m u 
• m m u n 
S E H A P t f E S T O A L A V E N T A 
L V 
Edición esmeradamente impresa, letra «auy clara, 
ordenación s i s temát ica , índise anal í t ico y sumario al-
faliétioo de materias.. Ejemplar «nmiadernado en tela 
negra, c»m relieves dorados (tamaño y forma de las 
Leyes dviles, de Mecüna y M a r a i é n ) , i ptae.; rúst i -
ca, 3. Pídaae en todas las buenas l ibrerías cié España 
o a la oasa editora, B I 3 L I O T E C T L E G A L , Prado, 14, 
Madrid. 
DE GLICERífCSFATO DE CALCOfr 
C R L O S O T A L 
IMFALIBLC COflTRA LA TUBERCULOSIS 
CATAR»06 CRÓMICOS. I R O n t U I T I S . 
inFECCiOntS OI?IPALE5YPE3ILIDAÍ GEnERAL. 
t 
') vtniA ¡«inciPALtSfAífiflCifls 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
D o n C l a u d i o L ó p e z B r u 
L ó p e z d e L a m a d r i d y L a s s u s 
M A R Q U E S D E C O M I L L A S 
GRANDE DE ESPAÑA, CABALLERO l)E LA INSIGXE ORDEN DEL TOISON DE ORO, CABA-
LLERO DE LA ORDEN SUPREMA DE CRISTO, CABALLERO DE LA ORDEN DE LA ESPUELA 
DE ORO O .MILICIA AUREA Y FUNDADOR DEL SOMATEN LOCAL DE MADRID, ETC., ETC. 
F a l l e c i ó e l d í a 1 8 d e a b r i l d e 1 9 2 5 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
R . I . P , ' 
La Omis ión Permaneníe del Somatén Local de Madrid, su director espiritual, viuda, hermanos políti-
cos, sobrinos, sobrinos políticos, primos, prim«s políticos y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos y a los somatenes de Madrid se sirvan encomen-
darle a Dios y asistir al funeral que en sufragio de su alma se celebrará el 
lunes 4 de mayo, a las once de la mañana, en la iglesia de San Francisco 
el Crande, por lo que recibirán especial favor. 
El excelentísimo y reverendísimo señor Nuncio de Su Santidad y todos los señores Prelados de Es-
paña conceden indulgencias en la f»rma acostumbrada. 
POMPAS F U N E B R E S . — A V E N I D A D E L C O N D E D E P E S A L V E B . 15. 
PRIMER ANIVERSARIO 
ROGAD A DIOS POR EL ALMA DEL SEÑOR 
DOD maiiuei M a n o m i l 
Q u e f a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 4 d e m a y o d e 1 9 2 4 
R . I . P . 
Su viuda e hijos, primos, sobrinos y demás familia 
R U E G A N a usted se sirva encomendar su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día J en la iglesia de Jesús Nazareno (Ca-
puchinos), el día 3 en la parroquia de la Concepción, el día 4, exposición de Su Di-
vina Majestad, en la parroquia de la Concepción, de diez a doce y media; todas las 
misas que se celebren en Nuestra Señora del Perpetuo Socorro; el día s'en el Sa-
grado Corazón y San Francisco de Borja; todas las misas que se celebren en los 
nueve primeros días de mayo, con exposición todo el día 4, en las parroquias de 
Bailén (Jaén). Manzanares y Alrnodóvar del Campo (Ciudad Real) y Villamuelas 
(Toledo), y «1 10 en la iglesia de San Antón, de esta Corte, serán ap'licadas por el 
eterno descans» de su alma. 
Lo» eitelenUsimos e ilustrísimos señares Arzobispos da Toled», Nuncio de Su 
Santidaí, Arzobispo de Sevilla, Obispos <e Jaén, Madriá, Ciudad Real, Badajoz y 
Oríhuela. s« han dignad© conceder indulj»neias en la forana acostumbrada. 
t 
X V I I A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
K m R i l i e l E s p i n o y A n t ó n 
Del comercio que fué de esta Corte 
Fa l i . c iO s: d i a s d e w f ] d 3 l 9 0 B 
R . I . P . 
Todas las misas rezadas que se celebren 
el día 5 del corriente mes de mayo en la 
iglesia parroquial de San Luis serán apli-
cadas por el alma de dicho señor. 
Su hermana, hermana política, sobrinos 
y demás familia 
S U P L I C A N a sus amigos se sir-
van encomendarle a Dios en sus 
oraciones. 
Los excelentísimos e ilustrísimos señores 
Nuncio de Su Santidad y Obispo de Madrid-
Alcalá han concedido cien días de indul-
gencia el primero y cincuenta el segundo a 
ledos los fieles por ceda misa que eyeren, 
Sagrad* ComuniCa que aplioaren o parte 
de Roeario que rezaren ou swfragio del 
airea de dicho señor. 
(8) 
t 
R O G A D A DIOS E N C A R I D A D P O R E L A L M A DE 
iría \ i lito florte ÍOIEÉZ le llilaz M \ \ \ i 
de VÉSCO Í M S C É H y Pérez de Soñis 
M A R Q U E S A V I U D A B E L O S C A S T E L L O N E S , O S A N D E D E E S P A Ñ A 
Q u e fa l l ec ió en la Paz del S e ñ o r el d í a 2 6 d e ab r i l d e 1 9 2 5 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R. I . P. 
Su director espiritual; sus hijos, Juan (marqués de los Castellonea), Eduardo, Beatriz 
(condesa de his Óuemadas) , Gonzalo, María Teresa (marquesa de Amurrio) y Angela; hi-
jos pol í t icos , Joaquín Patiuo Mesa (conde de las Quemadas), María Barroso Sánchez-Guerra, 
L u i s de Urquijo y U s s í a (marqués de Amurrio) y Alvaro Drake Travesedo; hermana políti-
ca, doña Malvina Bonaplata, viuda de Losada; nietos, nieto polít ico, bisnietos, sobrinos, pri-
mos y demás parientes, S U P L I C A N una oración por su alma. 
E l funeral que se celebrará el día 4 del corriente en la iglesia parroquial de San Jeróni-
mo, a las doce de la mañana, y todas las misas que se celebren en Madrid el día 3 del co-
rriente en la iglesia de Blanca dfi Navarra, el 4 en las iglesias Trinitarias , Jesús , Catequis-
tas, E l Salvador y San L u i s Gonzaga, Santo Domingo, Nuestra Señora de Lourdes (con ma-
nifiesto), San José de la Montaña (con manifiesto por la tarde), los Paúles , Buen Suceso, 
Carmelitas, Corazón de María, Nuestra Señora del Rosario y las del monasterio de E l Lsco-
r i a l , y el día 5 en San Pascual. Asilo del Sagrado Corazón, San Fermín de los Navarros, asi 
como las que se celebren en Granada en las iglesias Redentoristas, Sagrado Corazón, Agus-
tinos, Magdalena, San Justo y Pastor, San Juan de Dios, San Andrés, Santa Ana, San Pe-
dro, Sagrario, San Antonio, Escolapios, San Mat ías y Santa Esco lás t i ca ; en Córdoba, en la 
Catedral, iglesias de los Dolores, San Rafael, Je su í tas , Carmelitas y Capuchinos, y en l o le-
do en la Catedral, iglesias de Santo Tomé, / e smítas , Ceeoepeionistas, Franeiseait"", Santo 
Boiamgo ej Real, Santo Domingo eJ Anticuo. Bernarda*, Cermelitna, Santo Tomás, .m Aiar-
«os, Saa Nioolóii y Él Salvader, serán apiioedUs por el «tere» deseanse de ae alma. 
Han oeneedide iadnlgonaias eo la forma aeoetumbrada lea axcelentísirae» e iluafcrWmo8 
eeeeros Arzobispos de Toledo, Burgos y Granada y Obispoa de Madrid, Cdrdeba, bantan-
der y Ciudad Real. . 
